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A Ñ O X I i V I I . Domingo «3 de Mr. y o de -Santo? Lucio y J A l t a n o y el beato Andrés Bobola, mártires, v la aparlcioa de Santiago, apóstol. NXTMBRO 121, 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O DE L A H A B A N A . 
T S L B G R I M i S POR E L CABLE. 
SERYKÜO PARTICULAR 
tan, 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
A L DIABIO D I L A M A B X S Á . 
Haluuub 
T B L S a H A M A S D B A N O C H B . 
Nuem Yovk, 21 de mayo, á las J 
5 y 30 ms. de la tarde. > 
E l Senado americano h a srechaza-
do e l proyecto de l i s y s e ñ a l a n d o 
subvenc iones á l e s vaporea-correos 
por e l trasporte de l a correspon-
dencia. 
Lóndies, 21 de mayo á l a s 6 ) 
de la tarde. S 
E l mercado do a z ú c a r de remola-
cha abatido, y e l de c a ñ a m u y poco 
animado. 
Serlin, 21 dn miyo, á las ? 
7 ?/ 45 »ÍS, de la mche- S 
E l proyecto de L e y aprobado por 
el Keicbstag', referente a l a z ú c a r de 
remolacha, dispone lo siguients: que 
en e l m e s de octubre sea de 8 6 
pfemings por quintal; en noviem-
bre 8 7 . 1 8 , y desde diciembre, 
8 7 . 1 7 ^ -
Lóndres, 21 de mayo á Ixsü) 
de la noche. $ 
L o s rea l i s tas de XTieter c o n t i n ú a n 
inscr ibiendo s u s adhesiones e n u n a 
liata, cuyos afiliados aprenden des-
de luego e l e jercic io de las armas . 
ComtanUnopla, 21 de mayo, á las 
9 íie {a nccM 
L a s fuerzas turcas h ic ieron fuego 
e n tres puntos distintos de l a fron 
tera, sobre las tropas griegas 
c a u s a r derramamiento de sangre, 
r e t i r á n d o s e luego á s u s antiguas 
pos ic iones . 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A 
el dia 22 de mayo de 1886. 
t Abrid A 222^ por 100 y 
] cierrade221}¿ñ 221.! 
* por 100 A las dos. 
DXI. 
voimoB P U S U O O S . 
Bonta 8 pS intoréo y tuto A* 
{•mollistelon aimtil 
Iñem, Idem y dos Idem.. 
Idem do nmiulidades. 
Billetes hipotecarios 
SonD8 dol Tesoro do Bnerto-
Bico 
Coaoa del Ayontunleuto 
8KICO Biinftf ol de 1» Isla do 
Ouba 
Banco Industrial.. . 
Banco y Uompafiia do Aluit-
Cflnfls de Regla y del Oomer-
OlO... ~mm~., 
OuTúpafila de Almacenes de 
iíepóeito d<j Santa Oatall-
Purís, 22 d$ mayo, á las f 
7 déla mañana. S 
Mr . Fernando de L e s s e p s r iS icu-
l l za e l infoxms de M r . Housoeau y 
c o n f í a en que l a s obras del C a á a l 
de P a n a m á e s t a r á n terminadas el 
a ñ o de 1 8 8 9 , que es e l plazo de s u 
compromiso, s i n embargo do que en 
la c o n c e s i ó n tiene algunor» a ñ o s de 
prórroga. 
Lóndres. 22 de mayo, á ios 7 
y 15ÍMS. de-la mañana 
L a a l o c u c i ó n del C z a r , dirigida á 
la e scuadra r u s a del M a r Negro, 
c a u s ó e l j a é v s s m o m e n t á n e o p á n i -
co en todas las bolsas de Europa; 
pero este p á n i c o se contuvo con la 
noticia del nombramiento del s e ñ o r 
T r i c u p i s para l a Pres idenc ia del 
Consejo de Minis tros de Grecie , por 
ser este personaje, jefe de l a oposi-
c i ó n en ia C á m a r a , enemigo de la 
p o l í t i c a de la guerra que de fend ía 
•1 S r . D e l y a n a i s , y eaberae » u reso» 
luclon de ha l larse dispuesto á de-
s a r m a r las re servas griegas. 
Nueva-Totk, 22 de mayo, á las) 
8 de la mañufia. £ 
S s asegura que e l C a n a d á t e n d r á 
l istos en breve, tripulados y arma-
dos, u n vapor y se is goletas, conlel 
objeto de proteger s u s p e s q u e r í a s 
contra los trasgresores americanos. 
C o n este motivo crece l a indigna-
c ien en los E s t a d o s del Bate, á cau -
s a de haberse apoderado los ingle-
s e s del i n d i v í i u o que c o m e t i ó e l de-
lito de conculcar l a s l eyes vigentes 
•obre p e s q u e r í a s en e l C a n a d á , y de 
la i n a c c i ó n del Grobierno americano 
•obre este asunto. 
Aión- s 22 de mayo, á las í 
9 y 45 »<5 de la mc furui. S 
L a artillezfa turca ba renovado el 
í a e g o coatra las avanzadas griegat?, 
r e t i r á n d o s e d e s p u é s . L a s fuerzas 
da á a a b a s naciones se a tr ibuyen 
respect ivamente el é x i t o de dicha 
retirada. 
A consecuencia de ente ataque, 
h a n sido anuladas l a s ó r d e n e s que 
• a h a b í a n dado para proceder a l 
d e s a i m s de l a s r e s e r v a s grie-
gas, h a b i é n d o s e ordenado á l a s 
tropas que hagan fuego sobre las 
fuerzas turcas en e l caso do que es-
tas las ataquen nuevamente. 
Lóndres, 22 de mayo, A ? 
las 10 de la mañana. \ 
V o l v e r á n á d i s cu t i r l e e a l a C á m a -
r a de los Comu-oes los proyectos de 
M r . Gtladstone a?bro a u t o n o m í a pa-
r a I r l a n d a , algunos d í a s á n t e s de 
que se proceda á s u v o t a c i ó n en se-
gunda lectura. 
Berlín. 22 de mayo, á las) 
10 y 45 ms. de la mañana. \ 
L o s conspiradores serv ios contra 
Ale jandro Karavelof , h a n sido pre-
sos* 
Madres, 22 de mayo, á las 
11 déla mañana. 
A conaecuencia de las ú l t i m a s no-
t ic ias recibidas de Grec ia , se h a re-
novado el p á n i c o en l a s B o l s a s de 
E u r o p a . 
Nueva York, 23 de mayo, 
d las 11 y 30 ms. ds la mañana. 
E l vapor P a n a m á , que s a l i ó de L i -
verpool para l a H a b a n a , e n c a l l ó e l 
dia 9 en Ki lmichael-point . E l 11 
f u é puesto á f ióte, y hoy se encuen-
tra anclado en A r k l o w . 
Banco Agrioola . . . . . . . . . . . . . . . 
Oa^a de Ahorros, DegcnentcB 
y Depósitos da Ja Habana.. 
Orédlto Territorial Hipoteca-
rlo de ia la'n de Ooba.*».. . 
Bmpresa da Fomsnío y Kav»-
gaelon de! Sur—.. 
Primera CompaBia do Vapo-
rea do la B a h l a _ . . u u . . . . . . . 
Couips.Sía de Almacenes de 
Hacendados — . . . 
Oomyafiia de Almacenes de 
IX^pósito de la Habana 
Oompafila Bspafiola de Alam-
brado de G a s . . . 
Oompalll» Cabana de Alum-
brado de 6«a 
Ocmpnflia Slspaftoln de Alam-
brado de Gas de Matanzas.. 
STueya OompaHiá de Gas de 
!A EabsnA. . . 
Ücmptíiia do Oaminoa de Hio-
:-:o d e l a H a b a n u - ^ . . . ^ » . . . 
Oompañia de Cominos de Hie-
rro da Matanzas & ttabanl-
Clunipanla de Óaminos da Hie-
rro de Oirdenaa y Júcaro . . 
Uompafiia de Caminos do Hie-
rro de Cionfuagoa i Vil la-
clara . . . . , . . . „ 
Uompafiia de Caminos de Hie-
rro de Satraa la Grande . . . . 
•Jompafiia o.u Oaminoa de Hie-
rro de Caibarien A Hanoti-
1 B p t r l t a s . . . , . ^ . . . . . . . . . . . . . . . 
s i n I 3umpa£ia da! Ferrocarril del 
Oeste. 
)OD.puQia de Caminos do Hie-
rro de la BaMa do 1* Habana 
& Matanzas . 
'Jompaaia dol Ferrocarril U r -
bano.... . . . . . . . . . . . . . . . 
ferrocarril del Cobre . . . . . . . . 
a'oxrooarril do C a b a . . . . . . . . . . 
lieílaorf» de Cárdenas — . . . 
''ngenia "Central Kodenoioo". 
N O T I C I A S C O M B r a C l A L f f i g . 
Nueva VorTc, mayo 21, d loe 
de l a tarde. 
Onzas españolas, & 915-05. 
Descuento papel comercial, Ü0 dír., 4 i 
6 por 100. 
Cambios sobre Lóndres, 00 div. (banqneros) 
á $4-87^ cts. 
Idem sobre París, 00 djT. (banqueros) & 6 
francos 10'4 cts. 
Idem sobre Qamburgo, 60 div. (banqueros) 
á 96. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 1 2 5 % ex-interés, 
Oentríftigas n. 10, pol. 96, fi 5^. 
Centrífugas, costo y flete, 3 3 i l 6 . 
Regular & buen refluo, 4% á 5. 
iidcar de miel, 4Já fi 4^. 
OTVeudidos: 1,975 bocoyes de &2úc&r. 
En el mercad6 siguen los precios fijos. 
Mieles nueras, de I S J 4 á IS1... 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, d 6J4. 
Lóndres , mayo 21. 
Azúcar de remolacha, 12il%. 
Asflcar centrlfn^a, pol. 98, 18(9 & 14 
Idem regalar refino, 12pJ & 18. 
Consolidados, ñ 101 13il6 ex-interés. 
Cuatro por ciento español, 58. 
Descuento, Canco de Inglaterra, 3 por 
100. 
F a r i s , in-ayo 21 . 
Beata, 3 por 100, 82 fr. 25 cts. ex-interés. 
{Q»9d* proAfót^s Jas rG&fcsMiMtem O* 
Uu i t íeg viixxrsqati aistGoedei», wmarrz" 
f i o o í a í'iicfiU, 3 1 áe t a l a t i áeJ&opéé 
toa lnt«l*¿iu&Ui 
O B I Í I G A C I O N B S . 
0«1 Crédito Territorial Hipo-
txoarlo de la Isla de Cuba.. . . . . 
'¿dulaa hipoteouriAS al 0 pS 
Interóa a n u a l » . . . . . . . . . . . . .«M. 
.Htm de los Almacenes de San-
ta Catalina oca el 6 pg in-
















á 8 P 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
DE SETA PLAZA. 
Arandia, don Félix—AntnBa, don Rafael—Alfonso 
don Emilio—Agostine , don Teodoro— Ainz, don 
José Manuel—Barinaga, don Juan Antonio—Ber-
mudez, don Antonio H.—Blandí y Botey, don Celes-
tino—Becall. don Pedro—Bideau. don Romualdo—Bo-
higas, don Felipe—Burgos, don Juan- Banoea Cuervo, 
don Victoriano—Bustamanta. don José Ramón de—Ban-
go. D. Bonifacio V Crucet, D. Juan—Costa, don José 
—Choniat, don Antonio—Diaz Albertinl, don J o s é - d e 
Kohezarreta y Bloscgui, don Martin—Fontanills, don 
•losé—Pornandez Pontocha. don Eduardo—Plores E s -
trada, don Antonio—-González del Valle, don Bario— 
Gamá y Forran, don Joaquín—Herrera, don Juan C. 
—Jiménez, don Cárlos Maria—Juliá, D. Ramón—López 
Mazon, D. Emilio—López Cuervo, D. Moliton—López 
Muñoz, D. Andrés—Llama y Aguirre, D. Cástor—Mon-
temar y Larra, D. Julio—Madan, D. Cristóbal P. de— 
Molina, D. José Manuel de—Manteca y García, 1). A n -
drés—Marill y Bou, D. Prancisoo—Montalvan, D. Joaé 
Maria—Matiíla, D Pedro—Novo», I ) . Andrés—Pérez, 
nPodro Alcántara—Patteraon. D. Jaoobo—Prado, don 
Pederico del—Buz, don Felipe—Ramos, don Bemardino 
—Ruiz y Gómez, D. José—Reiulein, don Roberto—Roca 
doa Miguel—Sontenat, don Manuel—Soto Navarro, don 
José—tísntocana y Blay, don Jaime—Sicre, don Juan 
Bautista—Saavedra, don Juan—Tosoano y Blain, don 
Joaquín—Vázquez da las Jeeras, don Manuel—Iturria-
gegóitia, don Ruperto—zayú, X>. José María.—Soqué 
T Ágntíar. 1>. Pablo. 
DXPItHDIENTEB AUXILIAKKS. 
D. Jaoobo Sanohez Villalba—D. Miguel Cornelias— 
D. Andrés Za(vft9 y Ayestarán—D. José Infante—Don 
Calixto Rodríguez líavarrete—D. Podra Pule y Maroel 
v D. Dnlrniro Vteytos—D. Salvador Fernández—Don 
Eduardo Poutanills y Grifol . -D. Eloy Belliny y Pino. 
—D. Lddro Foutonals—D. José Vidal EstOTo.—Don 
Antonio Miitllna y Nófiez. 
OOTIZAOIONES 
DEL 
C O L E G I O D S C O E S E D O E E S . 
C A M B I O S . 
«•HPAlíA. 
t H Q L A T E R R A . ' 2Ci 6, 21i pS P- 60 ¿Itv. 
IfUANCIA . 
A L E M A N I A . 
ffiSTADOB-lTNLOOS.. 
P. 60 drv. 
P. 3 div. 
. . . . | 3 i i S E Í p g P S.p. ?y 0. 
" 1 
- { s 
•n 
i á B j p g P . 60 dp .̂ 
C á 6i pg P. 3 drv. 
410 pg P. 60 div. 
i & 10} pg P. 8 dtv. 
g á 3 meses, y 10 pg 
« 8 4 6 meses, oro j 
bll latea. 
M E R C A D O N A C I O K A I i . 
81D variación. 
M E R C A D O EXTRANJERO. 
Sin variación. 
S S ^ O K E S C O R R E D O R B i l D S S E M A N A . 
D E CAMBIOS.—D. Manuel Senkuat. 
D E Í R U T O S . - D . Juan Antonio Barinsga y D. Ca-
lixto Bcdiígutz Kavtnete, at-süiar de cenedor. 
Ea copla.— Habana 22 de m»yo de 1886.—Por el Sin 
Uio, el adluuto; Felip» Bohioat. 
A V I S O A L O S N A V E G A N T E S . 
N U M E R O 37. 
DIRECCION DE I lIDROGRAFIi , 
E a cuanto so reciba li bordo esto aviso, debnr4n <io-
rregirse lo» planos, cartas y derrotaros oorrreapou-
dientes. 
OCTUNO ATLÁNTICO D E L NORTE. 
R I O G A S O N . 
EXTBHHION DHL DAN'CO MOSCA EN LA KNTBADA D! L K 8 -
TEKO DK G/iUN. (A. a. iVíi«wiíro 27J145 Paria 18E6 ^ 
E l banco Moscas, que timo soudas de 2m,9 da agut, se 
orolonga por diutro déla línea di fondos de 10 msti'OR 
hasta 4 cacles al O. i SO dd la situación que tiene la 
boya reja, fondeada al N. d* I banon. 
LaparCsSO de eite banco ocmprondlJa dentro dala 
línea de *0 metros de fondo, quada f. 1 milla i al £ 8 3 de 
la misma boya. 
Esta extensión del banco a! O. y SO , constituye un 
peligro para los buques grandes que viniendo delS.. 
quieran pasar 4 corta distancia al O. da la boya. 
L >e Udoi N. y O Hoa bastauteo acanülalop; se pasa 
r4pldaraento do Joo fondos do '8 y 20 niotros 4 IOJ do 6 y 
7 metros. 
(Jarla número 241 do la'Vfcoion I V 
OCÉANO ATLÁNTICO D E L SUR 
B R A S I L . 
BOfA K J E L BANCO 8AN ANTONIO KK LV KKTKADA DE 
BAHÍA. (A a iV., número 2"(UG Faris '836.; E l co-
mandante de la división naval francesa drl At:4Dti '.o do! 
Sur, participa que la boya situada "ii el extremo N. del 
banco San Antonio en la entirada de la bahía de Todos 
los Santos, ea ntgra y no roja c imo se habla anunciado. 
Carta nrtraoro 172 da la secolcn V I I I . 
OCÉANO PACÍFICO D E L SUR 
N U E V A G U I N E A . 
DESCUnKl.MIUNTO DK UNA BMIUEBA DE ARRECTr.'H DE 
LANTS DE LA BNTilADA D E L FBTKKCHO I>E AVAKD HlIND 
(ista d'E. trooasteaux). (A. a. N., número 27iI47. París 
lf8<ij E l comsndanie del buque francés Faheit, ha com-
probado hi exlatánola do una barwa de arreciLa que 
obstruyo el 68tr«cho de "Ward Hnnter entre el cabo 
Wai.tj y el cabo Vog«d. Esta barrera que tiene mny poco 
fondo, descubro algunos cabezos d« oor*l y deap'd« res-
tingas hácia afaera. Su dirección general e» E N E 4 
OSO. con una inflexión al S E en el medio. 
E l Fal)6Tt recorrió esta barrera 4 unos 200 metros de 
dUtanoia y no pudo franquearla hasta encontrar un paso 
entre la isla Goodenongh y el flual del arrecife qne no 
distaba m4a de 1 milla de la isla. 
También hny un porción de arrecife» 4 laentnda do la 
bahía Samour. 
Cama númoroa 456 de la sección I , y 52J de la V I . 
N U KVAS HÉBRIDAS. 
BANCO AL E O DE LA ISLA .ái'i. (A. a N-, número 
27r'48. París IS^e.; E l ocmsndínte del baque francés 
AÜiet'. sefitlalaextatonflladenn banoo4mli1a y medía 
al Ñ- 60° O. del centro de la isla L a Menú (Api) 
Este bar.co, cuyo fondo varia de Jos cantiles al contro; 
do 25 4 6 metros, tiene unos 600 metros de diámetro. 
Carta Lúmero 4C3 de Ja eeocion I . 
I S L A S F I D J I O V I T I . 
NOTICIAS SOIIRE K L A R R F O J ' . , CONWATsnuADOALSO. 
DE LAB ISLÍS FIDJI . (A a N , t.úm«ro27il49 Paria 18f6 ; 
J5l comandante del aviso traspoita francés Saorf/,h* 
pasado próximamente 4 una milla y media al N. de! a-
rraoife CcwAy, cuya aituaolon esti or nforme con la que 
la asignan las < artas. 
Los dos grupos do de maleza que según el derrotare se 
en' Uíi'tran en el Cayo yanofx stf n. E l Cayo est4 oiien-
tado B.-O.: lo rodea un arrecife que se extiende 4 una 
milla próximmente, ménoa en la parte N. que se dcatt-
oa iténos. 
Carta número 469 de la soccion I . 
A U S T R A L I A . 
C O S T A K. 
SlT U.iOION APROXIMADA DE U í í l l AJO DB fOBAL CERCA 
D E L A B R R C i F E O EN' LA liAHÍA D« LAPUWCEBA CARLOTA. 
rA. a A .̂, número 27|ir>0. París 18R6.) E l bajo dnl coral 
en qne toró en 1881 el Taiiean, cerca del arrecife E en la 
bahía de la Prinecsa Carlota, (vfase Aviso número 10 de 
1885) está 4 milla y tercio al N. W E . de la vallza del 
arreolfa E . 
Carta número 5̂ 4 de la sección V I . 
Madrid, 5 do muzo de 1886.—El Dirtotor, Luis Mar-
tínez de Arce. 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D B L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A B E R O . 
Dlspufeto por el Excmo. Sr. Comandante General del 
Apostadero, Lepgr.n lugar li>8 tximenes do maquinistMi 
nivaleaqne previene eí R e g i m e n t ó de eu oíase, en la 
Comandancia da Ingenieros del Arsenal, el dia t? del mes 
entrante, se anuncia 4 fin de qna loi individuos de esta 
clase que deseen ser examinases. pra«unt«n sus instan-
ctsa, 4 8. E . debidamente documentadas ántes del dia 
28 del corrient i, desio cuya fecha qnedarín sin curso 
las d« lo» que lo verifiquen después del f-xpressdo día. 
Habana, 18 de Mayo de liiS.—Juan JB. SoUosso. 
thJP 
S E C i t ^ T A R T A C O N T A D U R I A D E L A 
D E U D A P U B L I C A D E E S T A I S L A , 
Existiendo en esta oflabia las carpetas de canje de t i 
tnlos provlelonalea por definitivos de la Denda Araotti 
zable, presentadas durante el año do 1881 por D Segun-
do Suírez Rovo, D Juan Poraell y Gonz&iez, D, Josqoln 
Lanois y D. Juan Portnell, sa avisa por este medio 4 loo 
interesados 4 fin de que 4 la mayor brevedad, se presen-
ten 4 reoojer los documentos de referencia. 
Habana, 18 de Mayo de 18S6—Gerónimo A costo. 
8-30 
Administración de ñacas embargadas 
perla Marina. 
Debiendo veri ti jar las reparaciones que neoeaita la 
casa n? 34 de la calle 5* del Vedada, se anuncia ai públi-
co que el lúnes 31 de Mayo actual, teudr4 Ingar en la 
Ordenación de Marina, calle de la Merced n? 39, un coa-
carao para adjndicar el servicio al quo presente propo-
sición más ventajosa. 
E l pliego de condiciones y presupuesto do las obras, 
pne leu vorse todos los dias no feriados en la Inteadenoia 
do Marina (calleion de Churruca), donde se darán cuan-
tas explicauloubs ne deseen. 
Habana, 21 de Mayo de 19Í6.—Manuel Mattin. 
C 658 10 22My 
Juzgado de primera instancia del distrito 
de Guadalupe. 
Con esta fecha se ha trasladado el local de este J nega-
do de la calle de InqnUidor n? 35, 4 la de San Ignacio n ú-
meTo 2'). 
Ha> ana, mayo 13do 18:6 —Enmon M? de Arálztegul. 
3-23 
J U Z G A D O P R I t l E R O 
D E P R I M E R A I N S T A N C I A D E V E R A C R U Z . 
AYISO DK REMATE 
En los autos de la quiebra de don Bamon Zorrilla ba 
dispuesto el C9 Lio Enrique ¿'imenezTJnda, Jnez prime-
ro de primera instancia da este Cantan, por auto de tres 
dfcl corriente mes, que se saque 4 último remate la Ha-
cienda de fabricar azúcar, denominada TMontepio". si-
tuada en la jorisdioolon da San Andrés Toxtla 4 orillas 
de la mar, con buen embarcadero. Coasta de siete sitios 
de ganado mayor y tiene bosques con buenas maderas 
de construcción y abundante caz), campos de caña, mu'-
tit nd de arboles trutalea, arroyos caudalosos, caldas de 
agua, dos potreros, un oernado de alambre ds más de 
cinco mil varaa, y casa?, máquinas, aparatos ganados, 
etc.. cto —Todo está avaluado eu $3.,>3,993-49 cts. y se 
rematai4 al mejor postar en el local de cate Juzgado el 
dia 10 de Jnnio pióximo, 4 las tres do la tarde, no adml-
tiéndoae posturas que no fueren al contado. 
Y en convocación de postores ce expido el presente 
para la publicación en el DIARIO DE LA MARIKA, Perió-
dico oficial del Apostadero de la Habana. 
H. V . Crnz. Mayo seis de mil uohoüif^tos ochenta y 
seis.—i. O. HvdrígKez.—Y'í B9, Jimenei Vnda. 
6389 3-23 
DON BAMON MARÍA DB ABAIZTHGUI, Juez da primera 
instancia del distrito de Guadalupe de esta ciudad 
Por el p'esente edicto sehane uúbllco: Q te en los au-
tos del o- nnurao nnoesariodo 1). Juan Lavin y Ortlz 4 
Instancia de los síndicoa, he di* puesto que el dia veinte 
y tres de junio próximo 4 las doae de él on la sala au 
diennia del ja7g«do San Iganeio 28, se celebre el remate 
del ingenio Meteoro, radicado en la hacienda Santa Cla-
ra, bai rio de la Teja, término mnnioipal de Gaamutaa, 
retasado con todos sus terrenos, carrilera, fibrica, ma-
quinaria y demáa quo le es anexo en ciento veinte y un 
mil ciento sesenta y neis pesos sesenta y tres centavos 
oro, de cuya suma se rebajaré na veinte y cinco por 
ciento, no admitiéndoae proposición quo no cubran los 
dos tercios de loque reaultdiiqaldo, exhibiéndose en el 
acto en la meaa del juzgado el diez por ciento de dichas 
dos tercios segnn dispone la Ley. 
Habana diez y ocho de mayo de mil ochocientos ochen-
ta y seis.—Por mandado de S Sría, Rafael del Pino.— 
Rimon M? de Arátegul. 6309 3-22 
F D MIRTO DB L A fo&BAJSA 
E N T R A D A S . 
Dia 21! 
Para Machias eu 21 dlfcs berg amer. L . P. Munson, ca-
pitán Smith, ti ip 9, tona. 391, con madera 4 la óeden. 
Dia 22: 
Da Cayo Hueso en 7 horas vap. amer. Mascotts, capitán 
Ho, K*y, trip, 40. tona. 520: en lastre, 4 Lswton y Hf 
— C a y o Hueso on J día vapor amer. Llzzle Hendereon. 
nup. Jarkeon, trip. 17, tona. 19/, con ganado 4M. 
Saarez. 
S A L I D A S . 
Ola 21: 
Para Matsnzis vapor esp. Carolina, cap. Co'.cnrd. 
Matanzas vapor rap.Astnrlano, cap. Arribalza. 
Día 22: 
Para Cuba y escalas vapor epp. Saturnina, cap. Kohe-
vaní» . 
Tampa y Cayo Haeso vap. amer. Masootte, cap. 
Mo. ICay. 
UOVIMISnVO DB PASAJEROS» 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y C A T O HUESO en el vap. amertoanc 
Mnseotte: 
Si'ee. D. Mieuel Bososa—Apoloni» D'az—Celedonio 
B «osa—Pedro 8. Valdés—Domingo Morejon—Va'orla-
no Salgado—Vicente Gonz41ez-Andrea H . Cerrgu!— 
Romualdo Pérez—J. D. Sjmol, 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
Do Uveros gol. Ignacita, patrón Simó: oon 1,000sacos 
oarben. 
Da Bañes gol. Mf Magdalena, pat. Vllialonga: con 700 
eaaoa azúcar. 
De Bahía Hinda gi<). Jóvon Gsrtrú lia. pat. VÜlolon-
ga: con 800 sacos azúcar. 
D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 
p.ira Gaantinamo gol, Prancisoo, pat. A'emsCy:con 
ef-ctoa. 
Para Hagua gol. Paquete d" Sagna, pat. Prieto: id. 
Para Sierra Morena gol Sofía, wat Ensefiat: id. 
Para Bajas gol. Salve Virgen María, pat. L'orca: id. 
Para Granadino g d. Nueva Providencia, pat. Pomo-
dona: Id. 
Para Bahía Honda gol. Jó ven Gartrúdis, pat. Vil la-
longa: id. 
D U Q U E S CON R E G I S T R O A B I S R B O . 
Para Montevideo berg. esp. Nueva Villa do Tosas, c*pl-
tan Pulg: jwr Alberto. Carbó y Cp 
Santander, C4d¡z y Barcelona vap et pañol Belna 
Mercedes, ctp- Vtnero: porM. Calvo y Cp. 
Barrelora y Mshon boa. eap. Concepción, cap. Solá; 
6or J A. Bancea-iel Breakwater berg. snur. Charles Purvfs, capi-
tán Small: por B P, Santa Maria. 
Vigo, ComBa y Sevilla berg. esp. Sivllla, capitán 
García: por C. G. Saenz y Cp. 
Nueva Voi k vap. amer. Mnuhattan, cap. Stevens: 
por Hidalgo yCp. 
B U Q U E S Q U E S E H A N D E S P A C H A D O 
Para Ct>o Hneso viv. »mer. Christlana, cap. Carbalio: 
t or M, Saíroz: con 7 teroloi tabaco, frutas, viandas 
y efecf'H. 
Oa^o íin<?ao y Tampa vnp, (mor. Masootte, capi-
tán Mo, Ka.w por Lawton y Knos.: con 61 teroloa 
tabaco; SCO cajeiillasclgarroc; 183 kilos picadora y 
efeoton 
Cayo Hueso vap. amer. Llziio Kenderacn, capitán 
Ja k^ou: por M S ¡árez: en lastra. 
Del Breakwater (vía SJgnt) Vdp, itg. Eallng, capi-
tán ThompsoD: por Hidalgo y Cp : con 312 ñocoyes 
atú ar. 
C4rdenas vap. amer. Saratoga, oap. Curtís: por Hi-
dalgo y Up.: t n lafttre. 
G'jon befg. etp. Honorina, cap. Achurra: potClsu-
dio G. Saenz y Op : con 85 pipas aguardiente; l.G'O 
saces y 2 estaohea azúoar. 
B C Q C E S Q U E H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Santander (vía Círdenaa) bou eap. Ecuador, capi-
tán Abad: por Darán y Cp. 
E X T R A C T O D E L A C A R G A DEBUQUií f f 
D E S P A C H A D O S . 












P O L I Z A S C O S i R l D A S E L D I A 3J D E M A T O 
Asúoar bocoyes... ..n-o...—^... 312 
A«rúcar«ac ioa^m .^s^ . , . . . ^ca_ 1S0 
Azúcar calas 6 
Idem estuches.... 
Idem barriles.— , 
riaLiaoo tercir'S . 
Tabacos torcidos . . . . . . 
Picadura k i l o s _ . . . . . . . . . . . . . 
nterrroa oajetlllae.—.. - . . MW 
Miel dj Plirg^ bocoyes.,^. 
Aguardient» pipas 









LONJA DE FIYEKES. 
Veutas efectuadas el 22 de mayo de 1886, 
100 tabales bacalao.— f i q l . 
70 tabalea pescada... . . > . . . 
60 Ubalo«rnbulo.__ f*4* >u 
1S ) sacos café Puerto-Elco—. »14iqtl, 
200 s. arroz canUlaa 10 ra. ar. 
75 tercerolas manteca $in} qtl, 
10 byes. latas manteca ^I2| id. 
10 id. 1 id. idem S13J qtl. 
4 id. i id. idem $13i qtl. 
15 0. t/inimi _ r- ,_. $13 qtl. 
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Habana, 22 de mayo de 1886. 
E X P O R T A C I O N . 
A Z U C A R E S . — D a laa operaciones efectuadas eu la 
•emana damos cuenta on otro lugar del DIARIO. 
A G U A R D I E N T E D E CAÑA Las existencias son 
cortas y no obtienen grau demanda. Cotizamoa la pi-
pa en casco de castafio, do $20 4 $21, id. roble de $26 4 
$27 y el refino 4 $33 4 $'!6. 
CERA.—Hay cortas partidas, así de la superior co-
mo de la inferior, y árabaa obtienen corta demanda. 
Uotiiamos de $20 r. $20, Diignn clase, 
IMPORTACION. 
CSfLOS PRBOIOS DE LAB COTIZACIONE SON KX ORO 
OUAMDO NO BE ADVIERTA LO CONTRARIO. 
A C E I T E D E O L I V A S . — R iducldas existencias de 
esta grasa y con moderada demanda. Cotizamos en latos 
de arroba 4 2" ra.; las de 12 libras do 251 ¿ 2tj ra, v de 25| 4 
26 ra. laa de 10 libras. 
A C E I T E REFINO.—Buepas exlstenoiaa del fran-
cés con moderada demanda; se cotiza de $8 4 $9 caja de 12 
botellas, y de $4 4 $5 caja de 12 medias botellas. E l 
nacional, que abunda, obtiene una cotización de $7 4 
cala. 
A C E I T E D E MANI.—Abunda y encuentra cortee 
pedidos. Se cotiza 4 8 ra. lata. 
A C E I T E D E C A R B O N . -So detalla el refinado en el 
pata de 5J, 4 3} ra. eaion. 
ACEITUNAS.—Surtidos ios eomprailores y tienen 
corta demanda. Cotizamos 4 5] reales cuSete délas man-
nillas y <1- 4i 4 H rs, go^daleí. 
AFRECHO.—Cortas existencias en primeras manos 
del americano y con buena solicitud. Cotizamos 4 $5J 
quintal en billoten. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Escasea en plaza y 
tiene escasa solicitud. Cotizamos 4 $3} en csjas y $4J 
garrafón marcas corrientes. 
ANISADO,—Buenas exiatonclaa y sin pedidos. Cptlr 
tamos nominalmente. 
AJOS.—Certas existencias do los peninsplarea. Poti-
samos: de 2 4 21 ra, mancuerna, según clase y tamaño. 
Cios de Méjico alcanzan moderada demanda y ee cotizan 
de $5 4 $7 canasta. 
ALCAPARRAS.—Regularos osiaíorioias que tienop 
solicitud. Cotizamoa 44 ra. garrafoucito. 
A L M E N D R A S . — Cjrta demanda y regulares exis-
tencias, que cotizamoa de $;7 4 $18 qtl. 
A L P I S T E . — S e detallan las existencias en plaza, 
4 $f'i quintal. 
A L M I D O N - E l de ync» obtiene moderada demanda 
cotizándose 4 7 reales arroba el del país. 
ARENCONES.—Reguiares existencias y corta do-
manda. Cotizamos 4 '¿i rs. ca¿a. 
ANIS.—Buenas exlr>tencias que tienen osessa de. 
ja«nda. Cotizamos é flfl quinta!. 
AÑIL.—Abundante y con corta demanda. Cotizamos 
el francés de $14 4 $20 quintal, el americano, 4 $3 y el 
aloman ¿ $9 
A R R O Z . -Cotizamos con regular demanda laa clases 
eurrientes 4 C| re;vrs arrobo. Hay buenos exiaten-
c ¡ia del cauillaa. Cotizamoa de 9 4 H'l reales arroba, 
según clase. E l de Valencia obtiene una cotización 
de 15 reales arroba. Las existencias son limítalas y 
corta la solicitud. 
AVENA.—Cortas existencias de la nacional que 
cotizamos 4 $6. L a americana, que escasea, es solici-
tada, cotizándose 4 $6}. 
AVELLANAS.—Eacaaeon y no se piden. Cotizamos 
4$* otl. 
ATUN.—Escasea algo en la plaza, y obtiene buena so-
licitud. Cotizamoa nominalmente. 
A Z A F R A N . - Se detalla lentamente, 4 $10 clases 
corrientes, el puro flor, de $12 4 $14 libra, y de $41 $8 
libra el oompuosto. 
BACALAO.—Hay en plaza cortas existencias del 
de Escocia, que se cotiza 4 I I pesos caja, según clase. 
E l de Eaíifax goza de alguna solicitud, cotizáudoae: 
bacalao. 4$S quintal; robalo y pescada, 4 Si j qnlutal 
CAFE.-Regulares existencias y animada demanda 
de este grano, que cotizamos, clases buenas 4 superiores 
de Puerto-Rico, de $15 4 $15i quintal y clases corrientes 
4 $14|. 
C A L A M A R E S , — S u r t i d a la plaza de este artículo, 
que alcanza cortos pedidos, cotizándose de $6 4 $0) do-
cena de latas en medias y 4 $10 en cuartos. 
CANELA.—No abunda y encuentra pocos pedidos, 
cotizándose nominalmente 4 $22 qtl. y fina de $08 4 $70. 
C L A V O S D E COMER.—Se detallan 4 $36 qtl., las 
existencias quo abundan. 
C E B O L L A S . — L a s del país se detallan de $3 4 $4 
billetes el quintal. 
C E R V E Z A , - L a s existencias, on plaza obtienen re-
gular demanda. Ootizamos como sigue: PP . de $4i 4 
$4* "Globo" y "Toungor" de $4J 4 $4i. 
CONSERVAS.—Escasean las de todas clases, y ob-
tloneu alguna demanda. Cotizamos pimientos, de £8 4 
29 ra, v salsa de tomate, de 36 a 27 ra. docena de iotas 
COÑAC——Oortaa existencias del catalán, en ba-
rriles, oon poco demanda, obteniendo de 6 4 64 rs. galón 
Cotizamos el francés fino de 1 i 4 30 rs. galón. Hay 
buenas existencias de los clases finas en cajos, esca-
seando las demás. Cotizamos: entrefinos, 4 $7 y finos 
de $!) 4 $10 caja. 
C H O R I Z O S . — B u e n a demanda y buenas existen 
cías. Cotizamos los de Astúrias, 4 13 reales lata, los 
de Bilbao, 4 26 reales, y los de Cádiz nominalmente. 
C I R U E L A S . — L a s partidas que han llegado se coti-
zan 4 16 rs. 
COMINOS.—Escasean y no tienen solicitud Ootlz» 
moa 4 $'6 quintal. 
DATILES.—Cotizamos nominalmente. 
ENCURTIDOS.—Escasean loa americanos que se 
cotizan 4 $41. Loa franceses alcanzan regular solioi 
tud. cotizándose los chicos de 16 4 18 rs. csvla, y los 
grandes de $8) 4 $0 caja de 24 pomos. 
E S C O B A S . — L a s del país continúan surtiendo las ne-
cesidades del mercado. Se detallan moderadamente de $2} 
4 $51 docena en billetes. 
FIDEOS.—Regular demanda y con buenas existen-
cias que se cotizan de $51 4 $5| las cuatro cajas de cla-
ses corrientes, y de $6 4$61 laa buonaa 4 superiores. 
F R I J O L E S . — P o r loa blancos hay regular demanda, 
existiendo regulares existencias, qne se cotizan 4 9| 
rs. arroba. Los negros de Voraomz se cotizan 4 84 reales 
arroba en billetas. 
FRUTAS,—Buenas existencias de todas las clases, 
con buena demanda. Cotizamoa de $4 4 $5 caja las de 
Rloja v (le $'< 4 K loa nocalanna. 
GARBANZOS.—Buenat existencias, con regalar so -
licitud: so cotizan de 7 rs. arroba por chicos 4 16 rs. por 
grandes, clases selectas. 
G I N E B R A . — S o detaUan con facilidad "Campana", 
4 $61 garrafón; y "Llave," 4 $5| garrafón. 
H A B I C H U E L A S . - C o r t a s existencias en primeras 
manos y no tienen pedidoa. Se cotizan de 6 4 7 reales. 
HARINA.—Regular demanda de este polvo, cuyas 
existencias son buenas, cotizándose la nacional de 
$91 4 $10 el saco. L a americana, qne abunda, tiene re-
gular solicitud: se cotiza de $ l l i 4ÍX2 el saco. 
HENO.—Cortas exiatenoias que obtienen regular 
demanda. Cotizamos de $;| 4 $9 billetes la paca de 200 
libras, 
H I G O S D E LEPE.—Busnas exiatoncios,que cotiza-
mos de '1 á 8 rs. Loa de Esmtrna 4 $25 qtl. 
JABON.-Regular existencia del amarillo de Roca-
mora, qne cotizamos 4 $'J. E l blanco de Mal'oioa 
abundan y con aorta demanda, cotizándose 4 $6 cla-
ses corrientes, y de $31 á $8J coja, buenas 4 superiores. 
E l dtaia, la marca "Eatreila", de Cabriaas, ae cotiza 
así: Calabaza, 4 $54 caja; Afíil, 4 $81 y Blanco en pa-
nos, 4 $53. 
J A M O N E S . — L a demanda es corta y buenas las 
oxlstanoias. Cotizamos loa del Norte de $16 4 $18 y 
los del Sur 4 $201. 
LENTEJAS.—Cortas e:rJdtonclr,8 y limitada deman-
da. Cotizamoa 4 9 rs. arroba. 
LICORES.—Buenas exiatenoias de todaa laa clases 
Cotizamoa como aigue; inferiores de $5i 4 $61; entrefinos 
de $8 4 $101, y finos, de $11 4 $13. según marca. 
LONGANIZAS.—Abundan algo y se están detallan-
do 4 5 rs. libra. 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solicitud 
OntiRamns 4 61 ra. las pardas y 71 rs. las blanoaa. 
MAIZ. -E1 del país nuevo se cotiza de 10 4 10i reales 
arroba en billetes, y el americano, 4 10 reales arroba, 
también en bilí otos. 
M A N T E C A . Baenas exiatenoias y regnlar deman-
da. So cotiza: en tercerolas de clase cerrión te 4 bueno, 
de Sl-'l 4 $101, y primeras marcas, de $11-25 4 $11-30 y 
auporior, en lataa, 4 $13; en medias latas 4 $131 y en 
cuartos, 4 $14. 
M A N T E Q U I L L A . — H a y buonaa existencias de la 
nacional, y pedidoa moderados; se dotallade $28 4 $30 qtl. 
•egtm clase y morca. 
N U E C E S . — L a s existencias quehabt» se están rea-
lizando nominalmente. 
ORÉGANO.—Abunda y obtiene regalar solicitud, 
cotizándose 4 $12. 
PAPAS.—Las del país se dotallon de $31 4 $1 quintal 
en billetes. 
PASAS.—Las exiatenoias se detallan nominalmente 
de 10 4 12 rs. caja. 
PAPEL.—Buenas exiaíencias y regular demanda. 
Cotizamos: amarillo de todas clases, americano 4 21 y 
zaragozano 4 í'l reales reama. 
PIMENTON.—Surtido el mercado y tiene poca 
domando. Cotizamos 4$11 qtl. enlatas. 
QUESOS.—Cotizamos du $¿8 4 $2 J quintal por Pata-
gr48 y 4 $29 por Piondes. 
SAL.—Abundan todaa laa clases y con escasa doman 
da; >le J á 14 rnalnn 1» de Torrevioja. 
S A L C H I C H O N . — E l de Arléa escasea y spcoil»* 
de 5 4 51 ra. E l de Lyon se cotiza de 71 4 8 reales libra 
SARDINAS.—Rogu'ares existencias de las en latos 
que encuentran corta demanda. Cotizumoa: anchoas y 
sardinas chicaa 4 21 ra iota; grandes, 4 22 rs., y en ta 
balea 4 $31 uno. 
SEBO.—Buenas existencias y demanda leducid», 
de $9 a $91 quintal. 
S I D R A . — L a de Astúrias se cotiza 4 $3¿ otya. L a de 
pera ss detalla moderadamente á $91 caja de 18 medias 
botellas. 
SUSTANCIAS.—Abundan y no alcanzan pedidos 
Cotizamos: á $5 los pescados y de $71 4 $8 las sustancias 
según marca y clase. 
T A B A C O B R E V A .—Regularas existen oiasy deman-
da moderada: ae cotiza de $24 4 $28 qtl., según clase y 
marca. 
TASAJO.—Se cotizad6l<i4]5rs. arroba. 
TOCINETA.—Abunda y encuentra corta demanda, 
cotizánduas 4 $13 qtl. 
VELAS.—Buenas existencias de laa nacionales. Coti-
zamos 4 $9 laa cuatro cujas de laa de Rocamora. 
VINAGRE.—Cotizamos el del país de 11 4 10 ra. ga-
rrafón. 
VINO S E C O . — Cotizamos este caldo 4 $53 el octavo 
de pipa. 
VINO DULCE.—-Cotizamos las existencias 4 $0 el 
décimo de pipa. 
VINO TINTO.—Se han bocho alguna» oparaolona», 






giran letras á «^rfcay íavga vSsta 
S O B R E N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N 8 , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , PON-
C E , M A Y A G D E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
D E O S , L Y O N , B A Y O N H E , H A M B U R G O , B R E -
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A í f , B R U . 
S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S . M I L A N , GÉNOVA 
&», A S I COMO S O B R E T O D A S L A B C A P I -
T A L E S Y P U E B L O S D E 
España é Islas Cauarias. 
A D E M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S -
PAÑOLAS, F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONOS 
DB L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
I r. 171! I. V 
HACEN PAGOS 
Facilitan cartas de crédito 
y giran letras á corta y larga vista 
sibre Nueva York, Nuevo Orleans, Veraorua, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, Qé-
nova, Morsoila. Havre, Lille, Nántea, St. Quintín, Dio-
ppo, Tonlose, Vanecia, Florencia, Palermo, Tarín. Me-
slna, asi como s o b » tolos las capitales y pueblos de 
fiSPáfil fi n m O M á R M 




T a m y a & E a v a s i a Staamship U n » . 
Slaort Sea Houte. 
P a r a T A M P A (Florida.) 
om escala en GAYO HUESO. 
E l nuevo v rApldo vapor correo da los Batados-Uni-
dcs M A S C O T T E , saldrá de eate puerto en el órdon 
oigaionte; 
M A S C O T T B . . . . Cap. Mo. K i y . Sábado, mayo 8 
4 las 10 di* la mañana. 
M A 8 C O T T E . . . . Cap. Mo. Kay. Miércoles . . 12 
4 las 10 de lo maEaaa. 
M A S C O T T B . . . . Cap. Mo. K»y. Sábado 15 
4 las m do la maüana. 
M A S C O T T B Cap. Mo. ICay. Miércoles . . 19 
4 las 10 de la mañana. 
M A S C O T T E Cap. Mo, Kay. Stbado . . 22 
4 laa 10 d» (a mañana. 
M A S C O T T E . Cap. Me. Kay. Jnévas . . 27 
4 las 10 de la mañana, 
M A S C O T T E . . . . Cap. Mo. Kay. Dominga . . 30 
4 las 10 de la moflana. 
M A S C O T T B . Oop Me. Kay. Miércoles Junte 2 
4 las 10 d« la mañana. 
M A S C O T T E . . . . Cap. Mo. Kay. 84bado . . 6 
4 iLs 10 de la mañana. 
Su Tampa Uftcon conexión con el South, Plorldn BaU-
«ray, fPerrooarril do lo Florida,) cuyos trones es t ín en 
aoEiDinaolon oon los de las otras Emproias Americanas 
de forrccarrli, procorclonando vlj^o por tierra desde 
TAMi'A A S A N F O R D , JAÍiKSONVTLLE, HAN 
A G U S M N , S A V A N N A i L C H A R L E S T O N , W I L -
MINGTON, W A S H I N G T O N , B A L T 1 M O R B , P I U -
L A D K L P H I A , N E W - Y O K R , B O S T O N , A T L A N -
T A , NUEVA O R L E A N 8 , M O B I L A , SAN L U I S , 
C H I C A G O , D E T R O I T y todas las ciudades importan -
tes de ios Estados Unidos, como también por el rio San 
Juan, de Sonfordá Jacksonville y puntos Intermedios, 
Para el vapor M A S C O T T B lq carga ha do quedar en 
las lanchas, 4 las cinco de la tarae de los dios anteriores 
4 loa da salida. 
Do más pormenoroa impondrán sus ooneignatario», 
Mercaderee 3-5, L A W T O N H E R M A N O S . 
« 603 «2 - 7 my 
D E S M E N U Z A D O R ! D E C A R A . 
P A T E N T E K R A J E W S K I . 
Eata trabajanao con magníficos resoltados en el Ingenio 
SAKTA. CATALINA de D. J O S E GARBO. 
Da la carta de aceptación que nos escribe dicho seftor haoenda io, extractamos el siguiente pirnLfbc 
Laa ventajas que resultan de su m4qnlna desmenuaadora son: el aumento de cantidad de caña a o* en laato M 
mnele, y en su consecuencia, el aumento en el rendimiento del guarapo oomo tambisn el bazaxo mil or axorlml 
Para pormenores dirigirse 4 los ' 
Srea . K r a j e w e k i & Peaant , A g t i i a r 9 2 . C o r r e e : A p a r t a d o 3 9 0 S a b a j a a . 
5755 26-7M/o 
ENTRE OBISPO Y OBK *PlA 
Giran letras 4 corta y larga vista sobre todas las ca-
vitales y pueblos m4s impoitantea de la Península. Islas 
Saleares y Canarias. 1470 l{>6-I4Ab 
B U Q U E B A LA CABO A. 
Para San Sebastian, Bilbao y Santander 
Admite carga 4 ñata la barca español* E C U 4 I H I R , 
capitán Abad. Inf rmai'4n callo de Tacón u. 6, J Itufa-
bas y C» 6280 8-18a 8 20d 
Para Vígo y Barcelona 
Saldr4 sobre el 1? de junio el bergantín español V I C -
T O R I A ; admite carga Sus consignatario i, Arberü, 
Carbó y Oí, 22 Santa Clara. 
6272 Ju-lDa 10-20,1 
Mail Stoam SMp Company. 
HABANA Y NEW-YORK 
L I N E A D I R E C T A . 
H E R M O S O S V A P O R E S D B H I E R R O LOS 
oapltsm T . S. C U R T I S . 
V A P O R 
BAHIA HONDA, 
capitsa D. Antonio de Unibae*?. 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A B A H I A 
HONDA. R I O B L A N C O , SAN CA T E T A N O T 
M A L A » A G U A S Y V T C B - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los viérnes á las 10 de la noche, y 
llegnr4 baste San Cayetano Ies sábados y i Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 
R«gTffl»r4 hasta Rio Blanoo (donde pernoctara,) los 
miamoB dias domingos por la tarde, y 4 Bahía Honda 
los lúnes 4 la» 10 IA mnflana, saliendo dos hora* det-
pnes para la Habana 
KOOUM) <jarga 4 P R E C I O S R E D U C I D O S loa miéroo-
les, jaaveo, y vlémer, ni costado del vapor, por «1 muelle 
du Lns, sbanÉrdM* oua flatos 4 bordo al entregarse fir-
mado por el oayitan (»> oonoaimlentoe. 
Taaitlen se pagan 4 bordo loe pásales. De m4s por-
manoros íalwaKtk «a coaslimjUno, Mero^d U. 
nnMiitrv DR TOCA 
Nota,—La carga do Rio Blanoo y San Cayetano, 4 25 
oontavoa oaballo y teruio do tabaco. 
I n. O I B 
Para GUbara 
goleta S E I S MANUELAS, patrón Calvo. Admita carga 
y paaajerop: dft m.;e pt rmonoros impondrá cu patrón 4 
bordo muelle de Paula. 
6212 6-18l 6-19d 
capitán P. M. PAIROLOX a. 
Oon magníficaa cámaras para paaajoio*, saidrA da 
dichos puertea oomo oigaei 
Cstloñ de N n e v a - T e r k loa e&badoa 
& las 3 de l a tarde. 
BARATOLA „. Sábados Mayo 15 
craírruficos - „ — 2 3 
N I A G A R A . . . . . . . 29 
SARATOCIA - . Junio n 
OIKNFUEaOS—~— . . „ — — 12 
N I A O A R A ^ ^ . . . . ^ „ 10 
n.̂  KA TOGA ,. ......... S3 
C I E N f U E G O S » JlLUo 8 
NIAGARA. . . „ 10 
SARATOGA. M „ ^ 17 
C I E N P O E G O S „ 24 
N I A G A R A _ „ —BMM— 31 
SARATOGA . . Agosto — - 1 
C I I 1 N F U K G 0 3 — ^ „ 14 
N I A G A R A — . , . . . , . , . . _ „ 21 
SARATOGA .. . . . . . . „ 28 
CIEÍfPlJEGOS»»^. . . Btbre. — ~ . 4 
MIAGARA „ „ ......... I I 
SA^A'rwtA. . . „ , 18 
GIENPUBGOS . . „ - ?6 
S a l e a de 1& H&banm loa Jt&éTee A la s 
4 do ¿ a l a tarde. 
Jueves. Mayo 13 
LINEA DE 
I C H I — U I I I I » ! m i m i i i i i i i i i i i i i IIIIIII m i m i a j i — n w w n m i 
M O V I M I E N T O 
D S 
VÍáJPÓÍ»Íi'S bÍB T j a A V S 3 « ¿ i t 
S£ SSPEEÁN 
Maj? 24 r«8ld«ci PVv íMrn, Poi-t-an-Prlu** T escalas. 
. . Alpos: Naova York. 
_ 27 Ci l j of Pfiel'i»: VerswuTi" j escalas. 
. . 27 Cienfníff.-S! Nueva York. 
21 Ciudad Condal: C4diz, Pt'> Rico y escalas. 
. . 31 Enriqae: Liverpool y escalas. 
Jnn9 19 (Mtv tA Altxanúrio: Nu^i^-i'orV. 
_ 2 Marciano: Liverpool y Santander. 
„ 3 sriágara ^'lova-YorV 
8 Vi- i of Washington: Veraornz y eaoalaa. 
5 Manuslita y María: Santhomas y encalas. 
„ 10 ^arttot^í. Haova-Yoik. 
U B. ízlfKi^? Kingston, Cnlow » escaiM. 
, . 15 Kortars' Banthr.m»? v escfilaa. 
a A I ^ O B A N . 
May".'2S Alfica: Vovaoni» y esoalaai 
. ?5 Reina Mercedes: Santonder y esca'as. 
. . 27 «areíriK»: Nosva-Yortt. 
. . 29 City nf Pueblat Nuev»,.YoTlr. 
29 •Pwji*.,». Ptn. Blnn l»nT-t..»ti-T»r)í»<v » escalas. 
. . 81 Miguel M. do Pinllloa: U&roolona y eaaalas 
Jnn9 19 Cuy ol A lcxandri^: Ví,r»ciua i Eficalas 
3 Oienfa. goo: Nueva Yer^. 
5 City nfWashington: Nav-York. 
. . 10 Manuelita y María: Santhomas y escolas. 
a. 10 TTlrzar»: «nwva-líorJ:. 
. . '9 B. Iglesias Kingston, Colon y esoaias. 
20 í̂̂ t̂#̂ â• 8t. X)vum»s v escala*. 
a m o s D E UBTBAS. 
OBÍSPQ 23, 
GS^UISA A MKBCAliKBÍO. 
Gira letrais sobre l i Poníasala. 
J . A. BAKCE 
á BANQUERO, OBISPO RUE 21 
HABANA 
G I R A N L E T R A S en todaa cautidados 4 cor-
ta y larga visca sobro todas las principales pía- _ 
saa y pueb'os de esta I S L A y la de P U E R T O - Q 
R I C O , SANTO DOMINGO y S T . T H O M A S , " 
Sapafia, 
lalas Baleare?, 
Tambion sobre las principales plasas de 
írra, 
y 
O B I S F O a i 
i - i 
raines, u m i m< 
SI magnlfloo vapor do acero 
M . P l n i l 
Capitán J . Bta . Goroxd©. 
Baldr4 el 31 del actual directamente psra 
Sasítaader, 
Málaga y 
Admite pasaje JIÍT» los dos jirlmoToa puortos T owga 
ligera inoluío taburó torcido páratelos, debiendo est»r 
al costado del buque en los dlis 26 al 20 inclusivo. 
Conalgnatarioa, CI4udio G. Saonr., y C9 í^^SíPAl t l -
L L A N i':,;, 4. C571-610 d 14-14 a 15-13my 
P A r a Vigo, 
Oonafla y 
Sevilla 
8aldr4 sobre el 25 del oorrlonte ol barganíin espofiol 
f ü^NPITEGOS,-—. 
N Í A G A R A . » . . — 
SARATOGA 
OIBNGUEGOS 
NIAOAKA^: . . . 
S A R A T O G A 
C I K N F U E G O S — — . 
üí i..* .1^ í v . - , mmí¡m ' * 
« A R A I ' O t ! - » - - , . . . „ 
C I F N F U E G O S 
NIAGARA, 
3 ARATíJG A 
OIENlTUaGOS 
H I A G A R A . . . . ^ 
ftítRATO***.. 
C I B N F U E G O S ^ a . . . 
ÍÍIA«A«A 
SARATOHA 
C I E N F G E Q 03 
KJ^VAARj .TO.„„ 
SAKAT*VGA — 







A L A V A , 
capitán B O M B I . 
VlaJ*s semanales que empesaián 4 regir el 4 de febre-
ro próxbao. 
SALIDA. 
Saldrá los JudTM de cada semana 4 las sais de la tar-
do dol DiueUe de LÚE y lloverá 4 Oirdenaa y Bagua los 
rlóruos, y 4 Caibarien los s4bados. 
BETOBNO. 
Saldrá de Caibarien toodos los domingos i las onoe de 
la macana oon escala en 04rdenas, saliendo de este 
puerto los lúnes 4 las olnoo de la tarde y llegará 4 la H a -
bana los mártea por la ma&ana. 
Plisólos de paajjes y fletes los de costumbre. 
NOTA.—Kn oomblnacion con el ferrocarril de Zaaa, 
so despachan conocimientos ef-osolales para loa parade-
ro» de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La oarga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia do lo istód*, y Junto oon rMt, la de loe demás puertos 
hurta Ue dos de la tarde del mismo dia. 
H<t dtnpKoha 4 bordo 4 InfhrntaráB 0~>talUy C0. 
Empresa Unida de los ferrocarriles 
de Cárdenas y Jücaro. 
Por falta de representa Moa de las acciones nsoee*-
rlaa, no ha podido celebrarse la Jauta general extraor-
dinaria convocada para hoy, ai o?jev> aa acordar ai la 
Empresa continúa objorvando sus Estatutos y Regla-
mento. 6 se somete 4 laf- presorip tlonss del nuevo C6dl-
(to de Comercio. E a sa virtud el Sr. Presidente ha ssfia-
lado para eate acto el dia 28 del acra al, á laa 13. en 1» 
casa oalle de Miroaderes22, y dispuesto se oonvoque á 
'os Srea. «colonistas, con expresión de que se ooniüt t i i -
T4 la Junta oon cualquier número de oonourrertee, y 
que el acuerdo qne en ella ss tomare, se considerará de-
Unitivo según lo'preoeptuado por e l a n í o u i o 79 del R » -
glaoiento. 
Habana, 15 de mayo de 18*8 — E l Secretarlo, Gull lemo 
Efroár dez >lo Cantro. fc C30 11-lg my 
Sociedad de Socorros mútuos de lloenoia-
dos del Ejército. 
SECRETA Bf i . 
Con el fin de evitar quejas infundadas y propalado-
nesd») índole erróaea hacíalos f.indauioitos en que se 
asienta el pensamiento 4 qne tienda esta Sociedad, La 
Directiva en tunta celebrada el 9 del actual, ha acorda-
do ne haga saber por este medio 4 todos los que hayaa 
9!d0 alistados por la oomis:on gestora y que deseen eer 
considerados oomo socios fandadores se sirvan acudir A 
esta secretaría (Miaion 30) por carta en la que exproeea 
fus domicilio'» con obleto de que les sean expedidos loe 
recibos de abril último, desdo el cual ha quedado oone-
Otnida deflniüvsmente la Sociedad, cuyo recibo oon el 
Reglamento y título de socio les será entregado (al eer 
sat sfecho) por el cobrador. 
Este recibo será de tres pssos en billetes, Acordado 
así pwa el pago del Reglamento, impresos y demás gaa-
tos i xtracrdlnorlos que se originen, siendo las cuota* 
sucesivas de dos pesos mensuales conforme á lo prefija-
do por Reglamento; habiendo aoowado también la D Í -
rectlva que todos aquellos que dentro del presente mee 
no lo soliciten, en el caso de ingresar lo serán oomo de 
nú'ñero dentro del mes en que lo verifiquen; entendién-
dose que loa tres peses de oaota del primer mea de l u -
gre'o es general para todos. 
Habana 14 de mayo de IB'Í.—Kl Ssoretario. Bamoa 
Aoebo. 6057 g ifl 
EMPltESA DE VAPORES EMPANOLES 
C O R R E O S D B L A S A R T I L L A S 
V 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D B 
RAMON DB H B R R S R 1 . 
VAPOR 
Capitán D. Josá M* V A O A . 
Bato rápido vapor saldrá do este puerto el dia W de 








C O K S T G N A T A R I O S . 
Nnovitas.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Faniio Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva, Roüricrnez y Op. 
Msyarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. MonésyCp. 
Ouantánamo,—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.— Sros. L . Ros y Cp. 
Se dospachfvn por R A S I O N q B HBRRSRA, SAN 
P E D R O N9 J G , P L A S A UsL LUfc. 
1 " ? 20 my 
cap i tán Garc ía . 
Admite oar-'S y po{i?jp,r 






A U T E S DB 
REINA MERCEDES, 
capitán D. Jvsé Venero 
Saldrá para S A N T A U D E I i el dia 25 it mayo Uívat-
do la oorrespondanola públir» v- de sSi i. 
Admüe pasajeros para dicho puerto y narga para 
Santander, Cídir,, Rircolonav «ér.ova 
Tabaco para Santander ,.i 
Recabe carga á fleta corrido para Bilbao San Sob&f 
tian y GUon. 
Los paeavomi ss eatrnjarfiB al rwiblr loo iir.ctos d; 
%t3¿t. 
Las pólisaa do ewa* «i áimsii'üü i:«r los coi'.&lgnaU-
rioí ántes d« oorrerits, sla cuyo requi^iio «arán nulas. 
£«c)iba carga i bordo hasta el di* 23 
D* s á s íonníEoros impondrAn eua 'jomd^Ksiarín* 
w r . a K v o V O M U P » oh do* £ V 
a - . i o , jarea va b t a eonuoldes por la ta-
pida» y fl3guríd&d do sus viajas, liasen excelentes co- I 
modld idea par» pas^oros en sus espaciosa» cámaras. 
L a cu-ga «a rociba en el muelle de Cn bollería bástala 
TÍsmra'JaUiladelaa^lda y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémon, Amaterdom, Rotterdam, 
Havre y Ambóres, oca oonoounlsutos directos. 
L a oorrospcudenola ce admitirá únloamcnta en la Ad-
rainlstraclon GODSMJ de Ooneo*. 
Ss dan boletas da vii^e por los vapores de esta linea 
directamente 4 LlveTpool, Lóndres, Southamptou, Ha-
vis y Parlo, en conenon ocu Ita líacas Ouaord, wblte 
Star y cen efi;wni*iídad con la L I N E A F R A N C E S A 
para vluJee rertondos y cnrablnadoa con los líneas de St. 
«aialre y i* Ilsbana, y Nueva York y el Havre. 
Pan, m¿& iiorm^noros, dirigirte 4 la casa oonsignata-
íl», Obrapls 25. 
Línea entra Rgw-York y Oienfnegoa, 
COK E S C A L A S WASSA.D T SAMÍflAOO D B 
CUBA-
W BÍOTOS y hermosos rapersa de Marro 
É 
«aji íte L . OCHbtCM 
S^Iaa do los puertos eu la forma signlente: 
VAPOR 
José B. Rodríguez. 
eapitan Febrer 
Torrainavlaa las amplias roparaciones que sa han hecho 
en ctte nuevo y cómodo vapor, renueva sus viales desde 
el 30 del corriente, saliendo do e-ite puerto todos los 
viérnes 4 las ocho de la noche (en lagar de los sábados 
como venía efeotnándolo), pora 
Bio Blanco, Borracos, fían 
Cayetano y Dimas. 
regresando los mártea al medio día. 
A precios reducidos recibe carga por el muelle de Lns 
desde el miércoles, siendo Indiapenaable el pago de flete 
á la entr-ega de los oonoolinientos firmados y loa pasajes 
finteo de ¡u salida del vapor. 
Correspondencia y encargos hasta la hora de salida. 
Para más InfonooBdiviglr.io 4 SAN I G N A C I O 84. 
On. SSS TR-IH* 
E L I R I S " . 
COMPAÑÍA DE SEGUROS MUTUOS 
COÍiTfiA INCENDIOS. 
Establecida el año de 1855. 
Oficinas: Empedrado n. 46, esquina 
& Gompostela. 
C A P I T A L RESPONSABLE—ORO $ 18.329.683 80 
S I N I E S T R O S P A G A D O S E N ORO $ 1.133 149 
Idem 4 D f Clara Goni41ezy Valdéspor las ' 
averias que sufrió la casa Galiaao 104, 
por el inoendio ocarrido en la noche del 
25 de marzo ú l t i m o . . ,, 
Idem á los Sres. Pardo y Hoyo: por las que 
sufrió ¡a farreteria que se enonentra en 
la referida casa, á consecuencia de dicho 
Inoendio — . . . „ . 
I lem por cuanta del sinlestrn de la bodega 





Total on oro ..$ 1.125.690 38 
Id. en billetes del Raneo Espofiol f 114.375 86 
PtfUzas expedidas en abril de 1886: 
OBO. 
á D. Antonio Lope» Cortasar | 1.000 . . 
á D. Prudencio Fernandez Mendea.. 2.500 
á D. Feanoiaoo García y Pernaude».. 1.000 . . 
á D. José Díaz 4.500 
á D. Juan López y D. Severino Fernan-
dez i.ooo 
á D. Rimon Loronzo Fernandez.—... 7 600 . . 
á loa isres. Sabatés, lino. y C í 35.000 
á D. Ausely Oottardi.— 2,000 . . 
á D. Manuel García y Gonaaltz .—.. . 2.50O 
á D. Alejandro Chao 55.000 . . 
4 loa Sres. Howann y Helaen 30.000 
á D. Franciaoo Valverde 12.000 . . 
á D, Antonio Salmones 6.600 
4 D* Josefa Sánchez de B o j é s . . . 3.000 
á D, 'VJoente Vidal y B anco 2.000 . . 
Total. .$ 114.700 — 
Por ana módica cuota asegura toda clase de fincas, ee-
tr,blecimientos mercantiles y mobiliario, y terminado al 
qjurcicio social en 31 de Diciembre de cada alio, el que 
ingrese sólo abonará la parte proporcional de la cuota 
oorrespondiente 4 los dias del año que disfrute el seguro. 
Habana, SO de abril de lífi6.—Eí C«ns jero Dlreo-
tor, Jnaquin D. dt Orama.—La Comlsloa ejecutiva, 

















de B. de Oubs 
les sábados. los laa«s. 
Mayo 29 
Junio Junio 




>f viaiubto Nbre 15 
ESTABLECIDA EN 1857. 
Unea de vaporea dal LLOVÓ NORTII ALEM.AH do la 
MALA IMPKRIAL entre NUEVA-YOíaC, SOTT CHAM-
XON y BRRMRN, que haoen la travesía on el co- to In-
torvalo do OOHO DIAS entre N C E V A - T O R K y LON-
DRES, 
Los excelentes vaporoa de rápida uiarcbs de cata linca 
parten los MIÚBOOLKS de N U E V A - Y O R K dejando fias 
pasajeros en móaos de ocho dios ea SOUTHAMPTON, 
en donde los trenca del ferrocarril conducen los pac^je-
rou 4 LONDRES. 
La comida en estos vapoiiíg ea muy exquisita y abnu-
daate, y equivale 4 i« de las mejores fondas de Ruropa. 
Ba el mes de MATO próxitru), loa vaporea de r4pida 
marcha de nata linea cO'ne.rzarin 4 hacer escala en 
OHEEBOURG (FRAITCIA) do modo que los pasajeros 
Uog6r4n 4 P A R I S rlontro de OCHO DÍAII. 
Desde el año 1837, mán de 1 ,300 ,ü i )0 pasî Jeroa han 
hejho felizmente cd par»je del Atlántico i.n los vapores 
dal LLOYD NOKTK-ALBMAN. 
Para m4a Informes, sírvanse dirigirse 4 
O B L R I C n t i l * CO-, U B-iwling Oreen, Nuova-'Vuíi 
L R U I Z & C 
8, O'BBllLI 8. 
ESQUINA A MERCADERES 
H a c e n pagos por e 
Fac i l i tan cartas de crédi to . 
Giran letras sobro Lóndrés, New- JTorlc, New-Orleans, 
Milán. Tnrin, Roma, Véncela, Flórenoia, Nápoles, Lis -
boa. Oporto, O ¡braitar, Erémen, Hamburgo, Paria, Ha-
vre, Nántes, Bardóos, Marsella, Lille, Lyon, Méjico, 
Veracruz, San Joan de Puerto Rico, 
VM 
Sobre todaj las f-nnitile» y pRsbloa: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahoa 5 ¡Jauta Oraa ds Toaerife. 
Y EN ESTA ISLA 
sobre Matacías, Cárdenas, Remedios, Santa Clara. 
Caibarlcí), Bngua la Grande, Oieofuegos, Trinidad, 
Sanoti Spírltcs, Santiago de Caba, Ciego de Avila, Man-
«anillo. Pinar del Bio, Gibara, Pnerto-Priaolpe, Nns-
Titaa,*» I « U l -» 
fl,ív-",í.A U £ V A P O H B S « O R R H O d R S A C » K O 
O S 4,1 SO «ONBLAJÍAa , 
SHTKE 
VBRAORUZ y 
M V E R F O O I i , 
COÍÍ KSOAIiAB KIí 
PKOSRESO, HABANA, CORülÍA 
Y SANTANUEE. 
VAaiACIJPAS.. 




TibuTcio d.i Lf^raSlBga. 
MKOUSI <ii. da u Mata. 
7B»iO«DB Agustín Gvitlisll y Oí 
l a y t t y o o L , ™ . . Barlsa Bvoíora vO? 
OOKUSA Mar tin de Oarrfoarii». 
B a j i T A S o a a . A n g e l del Vallo. 







Octubre...  Nvierubre. 
Pas.'viífl por ámbas liueaa 4 opción del viajero. 
Bc5a« dlrijfitlí» í 
X.Vm V, í-CíkCjfi. O K R A P 1 A t*«. 
'K taSa yoiAi-r.r.orM iwpoudrfta sus eoastgaatdrlM 
9tIOAI.<S>-a &Cí 
' 1. «1 m v 11 
k w i m k i m m n m i m 
E S T K L AÑO 1839 
á® f i e r r a v Ctamez. 
a i T C A D A E N L A C A L L E D E L B A K A T I I X O M° S 
EHUtTINA A J U S T I J Í . 
B A J O S D E L A L O N J A D » V I V E R E S . 
Almoneda Pública de Sierra 7 Gomes. 
Bl mártea 2H, á las 12, se rematarán en el muelle de 
S n Pranoiaco 163 aaoca de arn z semilla en el estado en 
que ae h >llen —Sierra y Qomei, 
6119 2-23 
CONSÜLAT G E N E R A L DS F R A N C B . 
E a vuo du raoensemínt qulnqnennal do la ponaíatloa 
frarggise qui deit s'bffectner le 30mal 18f6 1«8 Fransale 
etPianoaisea réaidant á laHavane, qui ne aeralent pas 
inscrita au conanlat sont priés da vonloir bien faire oon-
naltre, d'loi au 15 Jala prochain, leur état civil, rwm, 
prénom», áce lien de nalsstnse et pn-fassion, alnsi que 
le nombre et le sexa de lenrs esfants a'lla en ont. 
Cea renaeignementa seront reous, 4 la nhancelleria, 
calle Habana 55, on ohez M. Mandy, O'Reilly, 22, et, 
ohez M. A. Rlbls, calzada Galisno, 130, membres dn 
Comité de recensement. C 653 12-21 Wy 
Almoneda Públioa Meroantil y Judicial 
D E V I C E N T E F E R N A N D E Z 
C A L L E D E L A M A L O J A NURI. 116. 
E l mirtos 25 del presente moa, 4 las 12 del dia, ss re-
matarán en sata Vi<aiduta, ciento una piezas de orea dn 
h lo de 35 varas cada una, cuya snbaata se efectuará al 
mejor postor. Habana mayo 21 de 18f6,—TícsnteíVr-
nandez. 6405 l-24a 2-23d 
S O C I E D A D E S T E M P R E S A S . 
V A F O B í f i a O O & r i S B O B . 
•2- N - A V S a A C I O K D E L S H R . 
Oficios 28, plaza de Saa Francisco. 
REFINERIA DE AZUCAR 
de Cárdenas 
P<>r acuerdo do la Junta Directiva tomado el dia de 
hoy, se cita á loa Sros. Aocloniataa a Junta General ex 
traurdlnarfa, para las dos de la tar.iodr-l doningo seis de 
Jaolo próximo venidero, eu la cisa oalle Real n? 2', con 
ol oí j i' o de ejercitar el derecho que connnde á laa S cie-
dadea anónimas '-xletontfn, el sriionlo i.r)9 dal nuevo Có-
digo de Comercio y eíHir mi ro continuar rlglfiulose por 
sus estatutos 6 acmeieree 4 las preaorípnlouea de eate 
Código, a«gun lo dispueato ea el artículo 2? del Real De-
creto do 28 de Enero último; y ae recuerda que aó o ten-
diáa voz y voto en esta Junta los aceionlatua qae lo aetn 
con tre« meaen do antelación 4 la celebración de la misma. 
C4>-deiias 19 de Mavo de 1830 — E l Secretario, i ' . J . 
Bmdix. C 659 10-?3 
Capitán Saavodra. 
Saldrá deBatabanó todos los sábados por la tarde 
despaea de la llegada dol tren extraordi ario, para la 
Ooloma y Colon. 
R E T O R N O . 
Los m 6 r ^ 4 las tres de la tarde, saldr4 de Colon y 4 
laa cinco de Coloioa, araaneciondo el miércoles en Bat»-
banó, donde los señorea pasajeros encontrar4a na tren 
extraor-Unario que los oonduzc» 4 San Felipe, 4 fin de 
tomar allí el expreso qne viene de Matanzas á esta ca-
pital. 
Vapor General Liersundl, 
Capi tán Q-utierrez. 
ScJdrá de Batabanó los Juéves por la tarde después de 
la llegada del tren, oon destino á Coloma, Colon, Punta 
do Cartas, Bollen y Cortés. 
R E T O R N O . 
Los domingos 4 las nueve saldrá de Cqrt^s, de Riilen 
4 las once, de Punta dn Cartas á las dos, de Coloras 4 
laa cuatro del mismo día, amanecUndo el lúnes on Bata-
ban4, donde los señores pasajeros encontrarán un tren 
qae les conduzca 4 la Habana, ea la misma forma que 4 
los del vapor COLON. 
Proa&>> 4 terminarse la carena del vaporoito FOifóBM-
TO, será dedicado 4 !a conduocloa de los seSorea pnea-
ieroti del vapor LERslüNDI.dosde Coloa y Coloma al 
bajo de la misma y vios-veraa. 
^Sk.cíE.xr©jrt;o.-z3Loleí.ffli. 
1* Las persuaas que se dirijan 4 Vuelta-Abalo, se 
Srovoerán en ol deanacho de Viliaaneva de los billetes o pasajes, en combinación oon 4mbaa oompafiias, pa-
gando loa do ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen 
el baneflolo del rebsjo del 25 por 100 sobre las tarifas. 
Saldrán loa Juéves y sábados respectivamente en el tren 
que con dfwtino 4 Matanzas sale de VlUanueva 4 las dos 
r cuarento d^ la tardo, debiendo cambiar do t íos en San 
Felipe, donde encontrarán al efea'to el extraordinario 
qae los coaduoirá 4 Batab!)n^. 
Be advierte 4 los Scíiores uasajeros que vengan de 
Vuelta-Abajo so provnan 4 borao del billete do paefvje 
del ferrooFirril, para quo disfruten del beaeflolo del ro-
b^ju de 25 por 100 los de la Habeaa y Ciénaga, así oomo 
quo deben desDachar por ol sobrecargo los equipajes, 4 
an de qne puedan venir 4 la Habana á la par qne ellos. 
3? Las oargss destinadas 4 Punta de Cartas. Bailen 
Ír Cortés, deberán remltirae al Depósito de ytllaaaeva oa lúnes y mártes. Laa do Coloma y Colon los miércoles 
y juéves. 
4f L a cargas do efectos reguladas, una á tres reales 
fuertes con (3 rebajo de 26 por 100 de ferrocarril al 66i 
centavos oro. 
Las caraos de tabaco que pagan al ferrocarril 3} reales 
oro, cobrará la Emprear BR| cts. 
Lns procios de pasaje y deiiáu bou ios qae marca la 
tanfa reformada. 
5* Los vaporea so despachan on el oaoritorio hasta 
las dos do la tarde, y la corroapoudencia y dinero se re-
cibe hasta la una. E l dinero devenga J por ICO para fle-
tes y gastos. Si los se&ares remitentes exigen recibo y 
responsabilidad du la Empresa, abanarán ol J por 100 
oon las ocndlolonea exprea^dos que constan en dichos 
roo! hoy. 
La Sninroaa B¿1O so cciniyi'ovaet̂  6 llqvar Insta sns al-
maóenHé las cantidades qne la satreKnnn. 
6? Para fai<illtar las reuilslunea y evitar trastornos y 
perjuicios 4 los señores remitentes y consignatarios, la 
Bmnr?&a tiene establecida una agencia ea el depósito 
de Vüianneva oon este solo objeto, y por la cual debe 
AMpaohuTse toda la carga. 
« i b a n * 5 de ««tísabi* ds 15Í8.—BL D'pacrrc^. 
dol Comercio. 
SECRETARÍA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva ae cita por segunda 
vez 4 los señores accionistas nara celebrar Jnnta Genn-
ral extraordinaria el día 23 del rorrl^nte 4 las doce de la 
mañana en la casa dol B -neo oalledo Uorcarieres 36 con 
loa objetos siguientes. Primero, acordar acerca de lo 
que determina elart. 169 del nuevo Código de Comercio, 
y 2? del RealD¿creto de 28 do enero dnl corriente año, 
optando, ó no, por laa preaciipolones do dicho Código; 
y segando, para tratar do la moción preaentada en la se-
gaada sesión da )a Jauta Geaeral ordinaria de 20 de 
lebrero último, á fia do convertir los aociocea actuales 
de á dnacientoa pesos, en equlvaleuio de 4 quinientos; 
y su advierte que para tomar acuerdo se neoeaita esté 
representada la mayoría dol capital tocia'. 
Habana. 14 de mayo de 1880.—Arturo Amblard: 
Aviso al público. 
E l vapor español Navarro, entrado ea 
eate puerto el 4 del actual, procedente do 
Santander, ha condacido á la conslgníclon 
de D Manuel González Grutlérrez un booov, 
conteniendo viur, marcado M. G, a. v em-
barcado por loo Srea. Colla Contuea Huca. 
Se avisa al interesado para que ee airva 
pasar al muelle general á hacerse cargo da 
dicho bulto. Habana 21 de majo de 1886. 
J . M. A V E N D J S S O Y C * 
638G 8 23 
Banco Industrial, 
La Jauta general extraordinaria dn aooioniatas con-
vocada para el 10 del corriente con objeto de acordar si 
este Binoo ha de continuar rigiéndose por sus eatatutos 
ó sometorae 4 las prejorlpolones del Código de Comercio 
vigente deade IV del propio mes actual, no pudo cele-
brarle pr>r falta da concurronola necesaria. L a Junta 
Directiva ha di^pnestn hoy qus por aeganda vez se ooa-
^oque, oomo lo hago, 4 loa Sres, acoiouiataa para la jua-
ta g<iacral extraordlaarla exprenada, que se efectaar4 
el 1 de Junio próximo, 4 laa doie del día, eu la casa del 
Bkuco, i alio de la Amargura a? 8. 
Hobaua 17 du Mayo do 1̂ 86 —Pedro OonzáUx Llórente 
13 IfMOUv 
Comoafíía dol ferrocarril entre 
Cienftaegos y Vfillaelara 
S E C R E T A K I A. 
De órdea 'jcl Sr. Presldcnto ae convoca por segunda 
ves á los señores aoolonlotas 4 junta general que Ceudtá 
ei'ecto, oon cualquiera que sea el número de los qne asis-
tan,4 las doce del dia 21 del corriente mea, en la casa ca-
lle de San Igoacifl número 66, 4 fin de que en >•!'••. se 
eateroa del informe da la Comialon de glosa de l^a cuen-
tas correapondiontes al aDo oconómion vcurlí.o en 31 do 
octubre óltlmc; y también se les cquyo a por segunda 
vez á Junta geaeral extra^rdloarla que habrá do cele-
brarse ol mlemo di* li del cerrieot) mea, terminada que 
sea la de j!c>na deíasouentae, ••• .n ona'.qnlera qne sea el 
número do señorea socios queacb-it&u, para que hacien-
do nao del derecho que les oouoede el art. 159 del nueve 
Código do Comarcio, anuerdta ai la Oompafiia ha de se-
guir rlgióadoao por sa Reglamenta ó quier^w sometorae 
4 las pi-esoi ipclones del nueve Código 
Habauay mayoládelS^e,—ElÓeoretarlo, Mamal Cal-
vet. Cn. 020 7-16 
Compañía de Seguros Mútaos 
contra incendio, 
" E L IRIS ." 
Por falta de nslatennla dal n? do 81*9. BOHÍOS qne exige 
el articulo de los Estatutos, no pudo tener efecto la 
primera eoüion do la junta general convocada p » a e l l 5 
nol posado abril, y ea cumplimiento de lo que ülspone el 
mismo articulo, loicito cuevamente paralas doce del dia 
21 dsl corriente mes pura one concurran con esa objeto 4 
las cilmnas de la Coji^aCía, que catán 8itaft«l!js en'la 
casa númerp 16 do lo d He do E!up(-,f\¡-aCio: ¿n' la íntdli-
genula que ese dia se ouUVVí* ^ innta con onalqaier 
número quo ooaoarca y a'-ráá valido» y ubUgatorios los 
ooTiardcg qae ea ella saadoptea. 
"Habana 10 de mavo 1886.—El President". Miguel 
tíardttSm' 0 921 g-U 
C O N S U L A O O D E P O R T U G A L E N L A H A B A N A . 
I N T E R E S A N T E A L C O M E R C I O . 
Coa objnto de evitar perjuicios al comercio, pongo en 
su conocimiento la siguiente circular que con fecha 15 
de Marzo último me ha sido comunicada por mi Gobier-
no, respecto á tabaco que se embarque oon destino 4 
puerto* do Portngal ó de tránsito por les mismos-
" L a legislación vigente establece sobre la importacirn 
del tabaco laa algalentes dlapoaicionrn restrictivas:—!» 
—Ttalá prohibida la importación de tabaco ra boques do 
ni6i.os do donoinatas toreladaa v ra volúscenoa de ménoa 
de cuar^nr* kdógramos.—2f—Kl tabaco en rama 6 torci-
do sólo puede ser importado por laa fabricas «xiatent«<a 
on el país.—3»—Sun admit'doa también al despacho vo-
lúmenes coa peso no It-forkr á diat kllógramos, nieuipro 
que vengan en cada volúnaen diferentes • lases jasu&-
üáadose que son muestras —4*—tos volúmenes do taba-
co deben traer marca'lo extenonnaute el peso bruto y el 
paso neto—5»—Kl tabaco traído como carga d» transito 
por buques que h«gan encala en puertos Portugnesu», 
debe ser expresado en una declaración en ol puerto dé 
procedencia y la Arma de t i l declaración debe sor lf gali-
zada por el Cóasul de Portugal residente eu ese puerto — 
s?—Et tabaco traído como e»rg* destinada á puerto» de 
Portugal, tloae quo ser preemamente meaoionado en el 
Manifiesto t ^maular, describiéndote en ¿1 por ext-nso la 
can tidal de volúmenes, peso y valor.—7Í—N» es líoito á 
nasajeros y trlpuIaatMB de boquea desti<ia<i'>H á paertoa 
Portagu-ises, traer ooaslga, bujo pretesto de a»r para su 
nao, tabaco ea oaatldast mayor de dos ki ógrtmos por 
badivldao.—6?—Las iafracoio^ea de lo» pTocautos qu« 
quedan mencionados, son castigadas con malta del quin-
tuplo do los darechos del tabuco encentrado y p.isloa 
hasta un año." 
Habana, Mayo 10 de 1836.—El Cónsul, íf. Rodrigutt 
Baz. f3i0 4-21 
DON E M I L I O HAKTA ( J R C Z Y Ü R D » P I L L K T A ha revocado con esta fecha y por ante el notarlo D . 
José Salnstiano Btrrera el poder quo por ante el nota-
rio D. José Antonio Portocarrero tenía conferido á don 
Luis Agi\,?roy Nápoles, para arrendar uaas vegas y co-
brar sus rentas, dejándolo en su buena opinión y fama 
y nombrando en su lugar 4 ü . Bamon Morejon y Mora-
les,—liaban,», mayo 17 do 1886, 
4-20, 
Gobierno Militar del Oastlllo 
del Morro de la Habana. 
ANUNCIO. 
Debiendo rematarae en pública subasta la cantina de 
esta fortaleza, se hace saber por medio de este anuncio, 
4 fin de que laa psraonas que quieran haoer proposicio-
nes se preaenton en la propia forta'eza el día 25 del ac-
tual 4 laa doa y media de la Carde, hora quo tendri lugar 
dlúho acto en pliego cerrado, qae.iando da manifleatc-
desdo hoy en eate Gobierno, el pUego de oondiclonee 
para que puedan enterarse de eli»» los interesadna; en 
el ootic-apto de qae los llnitadores deberán concurrir pvo-
veideu de la correspondiente cédnla pers nal, v qua ae-
ra de cuenta del rematador lo* derechos de pnblicarion 
de esto sunuclo en la Gaceta Ofioiml y DIARIO DK LA MA-
BINA 
Castillo del Morro IQ de mayo de 1886 — E l Comandan-
ta Gobernador, Aiejandro Ssicmtüa.. 
Cn. Olí ft.ro 
SüARDIi CIVIL DE 1 1 Í Ü BE CUSA. 
C O M A N D A N C I A 
D E L A J U R I S D I C C I O N D E L A H A B A N A . 
Anuncio. 
Dep endo tener lagar ol dia í 6 del actual, 4 fa-í dooe" de 
la ncaS-kua, en esta Casa-Cuartel, Belaaooain 50, la sn-
baata pú Mica para el suminiatro do foiraja 4 Jes cab». 
lio» dal puesto de esta capital, pora! tiempo de dos años, 
se hace públioo por este anuncio, para quo la* par«onaa 
quedoeeíaiaterasarse ea eil», pasen ooo oportunidad 
por las oficinaa da la Comandaaoia, donde aa hallada 
manitteatjel pilado rio oondioiones 4 que h» do sujatrtrsb 
la contrata. 
Habana 12 de mayo de 1^86.—El 1er. Jefe, FaUo Hcr -
nA'idet. Oa. 617 1214 
SE D U P L I C A A TOiMIM 1.0* « E f t O R K » Q U 8 tengaa parte en la sociedad auóoima Pomanto Pinero 
se sirvan coocurrir 4 iaa dooe del día 27 del oorriento, 
4 la casa número 3 1 de la oalle de Cuba, vara acordar 
definitivamente lo que les convenga, esperando que cada 
uno Ueve loa documentos fehacientes; quedando obliga-
dos 4 estar y pasar por lo qne acuerde la mayoría; cara 
invitación hago autorizado por la antoridnd competente. 
Habana y mavo 11 de 1888,—Doctor José de la Laa 
Hernández, Administrador de dicha sociedad. 
6958 J6-13 my 
M. E, de Rivas & CQ 
55 Exchange Placea 
MILLS B U I L D i m 
N E W - 7 0 B J & 
Unica oaaa española establecida oomo banqaerca 7 
miembros ño la Bolsa, llenan órdenes en cualquiera ola-
H43va<9mMI*1.9|i4Mh |U4 •ma.-LfaBf 
«IABAWA 
SÁBADO 22 D E MAYO D E 1886. 
Algarabía. 
AJÍ pueda declrae do el método observa-
do en eetoe diM por E l Pa ís al oooparee 
del DIARIO reepecto de vailaa cueetlonee 
que son de verdadero interés y actuali-
dad; el empréstito, loapresapueetca y la a« 
titud de loe Repreeentantea en las Córtea 
por eataa provlnclaa, A«í ea de vario, de 
inconaecnente y falto da lógica au criterio 
al contradecir 6 censurar el nueetro sobra 
lea menoionadoa aauntoi. Unaa vecea se 
frota puerilmente laa manca, suponiendo 
que noa vamos pasando á au campo, eedu 
eldoa por el atrayente inflojo de au propa 
ganda, porque repetimos acerca de la enea 
tlon económica lo qua durante algunos a 
ñoahemoa venido diciendo; otraa, noa pre 
aenta como intranalgentea empedernidos, y 
siempre altera el sentido de nuestras frasea, 
olvida 6 aparenta olvidar no ya lo que ha 
pasado hace tiempo, sino lo qus hemos es-
crito el dia anterior, y tergiversa l&e cesas 
y se refuta á el mismo y lo mate todo á ba-
rullo cuando no encuentra razonea con que 
responder & los cargos ú observaclonea que 
se le hacen. 
Y como suele mezclar y confandlr unas 
cosas con otraa para mejor encubrir sa aln 
razón y rara vez concreta laa cuestiones, 
ni cita el número de! periódico ni el texto 
de lo que pretende desvirtuar ó contrade-
cir, la controversia ee hace muy difícil, y 
queda en íalea cases muy jostaments caíifl 
cada de algarabía eu manera ¿e soatener 
una polémica. Preciso ee, pues, que con-
cretemos nosotros el asunto para que noa 
podames entender ó al ménoa qne ee en 
tienda el público, Juez imparcial á quien 
caal siempre tenemos qus apelar en es 
ta clase de contiendas. Ahora sa trata 
(artículo de £ 1 País de hoy, titulado "Ce-
loa vasos") da le que hemoa dicho on el 
DIARIO de ayer con motivo da un telegra-
ma directo de Madrid; en que se nes comu-
nicaba la reunión celebrada por loa Diputa-
dos cubanos. Incluso les autenemietas. con 
el objeto de ponerse de aensrdo p&ra elsr-
taa soluciones eoncdrnlsntea á esta I«la en 
asuntos ajenes á la política-. 
E l hecho ea £í no ha eído por nosotros, 
eomo se habrá visto, ni elogiado ni censu-
rado, ni mucho ménos pus de colcglrae de 
nuestras frases qua hayamos sentido « ' o s 
(jde quéT) de la Importancia personal y po-
lítica que según el buen colega van adqui 
riendo cada dia en las Córtea los repleten-
tantea de eu partido. Ni E l País, ni noso-
tros, tenemos todavía motives para Juzgar 
de esa importancia, puesto que hasta la 
hora presente sólo sabemos que las Córte-
se abrieron el 10 del actual y que el «.eñer 
Sagasía leyó el Mensaje por no haber po 
dido asistir personalmente S. M. 1¿ Heiua, 
3in embargo, dice E i País que esta Impor-
tancia que adquieren cada dia sus diputa-
dos en laa Córtea, nos causa ení jo y despe 
eho. Sea en buen hora; pero la verdad es 
que esto, léjos de ser serlo, tiene algo de ter-
toldino. 
Pero sigamos la ilación de loa argumen-
tos de E l País. Hablamos dicho neso-
tros, que fuimos les prlmsroa, hace años, en 
Indicarla conveniencia de qne te prescin-
diera de la política en las cuestiones pura 
mente admlsiatrativas y económicas, lae 
cuales podiían resolverse con un criterio 
ámplio é ImpaTcial y ei concurso de todca 
los partido*; y ahora en visca del telegra-
ma, que al decir de E l País tanto res ha 
amostazado, recordamos que allá per lía 
años de 1S79 noa fué dirigida una carta y 
juntamente con nesotroa al entóaecs deno 
minado Triunfo, suaerlta Indlstintamento 
por liberales y unionistas, en quo ea acon-
Mjaba lo propio, Y como esta caita, publi 
cada, comentada y contestada por el DÍA 
RIO, no mereció á E l Triunfo ni áun los 
honoroa de una simple inaeroicn, indicamos 
que semejante espsriencia y la desdeñosa 
actitud de E l Triunfo entóncea, nos obliga-
ba en la ocasión presento ft ser cautos. En 
referida más de dos meses ántes de que ee 
eesiibiese la carta, (8 de mayo de 1879) y 
a publicó con encarecimiento, al paso que 
E l Jriunfo le esiró despiadadamente eus 
columna?, no obstante que entre loa que 
suecribieron dicho documento (17 da julio 
del mismo año) figuraban los señores L a -
bra, Portuondo y Bernal. Da estos hechos 
incontrovertibles, cuya autenticidad no 
puede negar E l País , deduce ese periódico 
qua no podemos disimular nueatio desa-
grado, y da ello toma pretexto para lanzar 
contra loa conservadores sus acostumbra-
das diatriba» y contra el DIARIO la nota de 
Intransigencia. Pero tiene muy buen oul 
dado de hacer caso emito de la carta que 
hace siete años filmaren sus más insignes 
amigos, tanto más pertinente al debate 
cnanto que el refeildo documento era 
el sujeto principal y casi único de nuestra 
argumentación. Por manera que eontl 
nuamos en nuestro derecho de callflsar & 
loa hombrea de E l País de intransigentes, 
asi por su conducta de antóncee, como por 
i a que han obseivado deapues y siempre y 
en toda ccaalon. ¿Tendrémoa necesidad 
da recerdariea todos lea caaes en que han 
procurado promover ¡a división por medio 
del más Irritante exelusiviime? ¿Y con ta-
les antecedentes ae atreve á declarar qua 
el partido que representa el DIARIO no 
tiene deferencias con les eentlmientoB del 
país, ni ee preocupa de los Intereses perma-
nentea de esía sccíedad? 
Enlaza deapues 2?/País con estas cues 
tienes i i del empréatiio, y prescindiendo 
como tiena do costumbre, de cuanto hemos 
dicho acerca del asunto en estos mismos 
disa, de< figura nuostraB afirmaciones hasta 
el extremo de suponer que eólo aspiramos 
á la unificación de la deuda de Cuba, sin 
otro objeto que la unifloacion, cualquiera 
que ees la forma ou que se lleve á cabo. 
Esto no es exacto; ti hemos recomendado, 
hace algunos años, el arreglo ó la un*fi9a 
clon de la deuda, ha sido eomo un medio 
do disminuir el gravámen qua Impcní&n al 
país sus intereses y amortización; y si he 
moa aplaudido la contratasion del emprés-
tito, ha sido porque conslderamoa asta opa 
ración adecuada al mismo fia y á la nivela-
ción del presupuesto, constante desiderá-
tum nuestro y de cuantas personas ee ecu 
pan con eeriodad de estas cosas. 
De otros particulares trata también E l 
País on eu descosido y hoteregéneo discur-
so, qua no quedarán sin oportuna respues 
ta. Entretanto no le causen pena ni los ce 
los, ni el despecho, ni eso mal humor que 
supone en nesotroa. L a cosa no ea para 
tanto, ni tenemos motivos para qua ee anu-
ble el buen humor y la tranquilidad desl-
oará zea. 
circunecripcion de Santa Clara. Su Int6ll-| 
gencia, actividad y probado eepirltu públi-
co eerán parte á que su gestión como Dipu-
tado redundo en favor de los Intereses do 
eete país, cuyas necesidades y aaplracionea 
psif-.ctsmente conoce. 
Fueron á despedirlo á los mutilas de Las 
multitud do correllgionarioa y dlatlnguidas 
personas, hallándose entre la concurrencia 
el Sr. Gobernador Civil de esta P/OTlcoIa. 
L a oficialidad del segundo batallón de Ar-
tillería de Voluntarios acompañó en el re 
molcador Aguila, hatta el Mascotíe, al se-
ñor Vérgez, llevando á su bordo la banda 
de múáica que tocaba escogidas piee&a. 
Qie tenga fíllz viaje y alcance toda clase 
de prosperidades nuestro amigo y compa-
ñero, es lo que sinceramente deseamos. 
Vapores-eorreoa. 
E : juéfes 20 del ooTricnta salió de San 
tander, con direcolon á este puerto y esca-
iss en la Cornña y Puerto Rico, el Vera 
crus. Condaes 333 Individúes de trepa. 
Hoy, sábado 22; llegó sin novedad a San-
tander el vapor Cataluña, que salió de la 
Habana el dia 5, desembarcando los pnsa-
Joroa Inmediatamente. 
Subasta. 
En la de 325,000 peaoa oro anunciada pa-
ra hoy en la latendenel» Gánerai de Ha-
cienda no ha pedido adjudicarse dicha can-
tidad perno haberse presentado propcslclo-
nes, acumulándose dicha euma á la de peeos 
6.000 que deba subaatarae el dia 31 del 
presente mea. 
Sanidad. 
Según comunica al Gobierno General el 
Sr. Cónsul de España en Charieston, dea 
de el día 1? del corriente msa haatft 1? 
de noviembre venidero, y confoims á lo 
prescrito por lae Leyes Sanitarias do aquel 
Saíado, laa procedencias de las Antillas 
puertos pospechoaoa quedan cometidas á 
una cuarentena do 15 á 20 díaa. 
Recompensa. 
Sagun telegr&ma del Ministerio de la 
Guerra, recibido en la Capitanía General, 
ha sido a£C3Cdido á Brigadier el Sr. Coro-
nel de ejército, D, Santos Pérez, Jefa do Isa 
esto se apoya el colega para producirse en EfOIlft(3ra8 de S3nta del GnM0> 
los siguientes términos: I por los aeivioioa prestados en la peraocu-
"Granda ea el eefuerzo que hace f¡l Diario | s'iGI1 ¿e lft partida de Llmbano Sánchez 
para disimular su desagrado, pero nadie 
que recuerde lo qua aquí ha paaado deade 
que sa inició el astual régimen político ds I 6ran Parada 
qua arranca la vida legal da los partidos, sel „ . 
dejará seducir por sua engañosas protestas. I Según oonsta en la órden ge neral da esto 
Ahora procura pasar por accesible y blan-1 ejército de ho?, el Exorno. 8r. Cnpltan Go-
do, presentándonos 4 nosotros como la per- ceral ha resuolío que ai llueve desoues de 
sonlflcacloa de la intranalgencis, cuando | !|1B ̂  dn la tfirflfl dfl mañAnft. ,,nm,nff0. 
que au suavidad no todo el mundo sabe 
pasa de la superficie, y que en el fondo ti 
gue alendo el representante de un partido 
que no tiene deferencias ni tolerancias para 
los sentimientos del paía, y eólo aspira á 
realizar los provechos que se propone al-
canzar, cuesten lo que cectaren, y sin prco 
onparae abaolutamenta de lo que deman 
ae dos de la tarda de mañana, domingo, 
se suspenda esta solemnidad militar. 
Embarque y despedida. 
Á bordo del vapor americano Mascotte 
ha partido en la mañana da hoy para diri 
Í Í S "Iat9re£M pe^aaeates de esta | girSe á la Peninaula, nuestro querido amigo 
y compañero el Exorno. Sr. D. José Pran-
Hay que preguntar de nuevo si esto ee ciaeo ^ va & tomar asiento en 
aéilo. E i DIARIO había enunciado la idea i el Cougreeo eomo Diputado á Córtss por la 
safaos 
L A CONFEEENOIA 
M E N E N D E Z P E L A T O , 
X K B L ATEITEO S S KAORID, 
Entre las conferencias dadas ú'timamen 
ta en el Ateneo detcuella una muy notable 
del Sr. Menéndez Pelayo acerca de la lite 
ratura y la crícica en si alglo X V I I I . Con-
tando con la amabilidad del autor de la 
Histeria di las ideas estéticas en España, 
de qua ha da formar paite la conferencia á 
que aludimos, tomamos algunoa recortes 
de las siluetas, como suyas magistrales, que 
Menéndez Pelayo traza de tres da les 
•aeiltcre* máa Importantee de la éocca: 
Quintana, D. Ramón de la Cruz y Mora-
tin. 
E l S.-. Menéndez Pelayo da en esta, como 
en todas sus obras, muestras de saber y de 
Jaldo pasmólas. Su eíudicicn es prodigio 
sa. Todo lo ha leído, todo lo ha compulsa-
do. Su memoria hace gala de conocer hasta 
al autor máa nimio y el folleto más inslgni 
ficante. Preciso es confiar en la buena fe de 
Menéndez Pelayo cuando baraja loa teso-
ros de su erudición, y así como es necesa-
rio fiarse de la palabra de acreditado 
astrónomo cuando asegura que lia descu-
bierto una estrella nueva, no hay sino 
aceptar las revelaciones da un crítico qua 
por au saber sin par, puede permitirse Im-
punemente el lujo da inventar autores, 
opiniones y libros. 
Hé aquí algunes de los recortes referí 
dCl: 
D. Hamon de la C r a z . 
Los literatos podían haber levantado 
otrvs altares y otros diosee, pero el pueblo 
©«pañol permaneció fiel á loa antiguos. 
Por eso aplaudía de todo corazón al único 
dramaturgo original de aquel siglo, al único 
quo ee atrevió á dar en cuadres breves, 
pero de singular peder y eficacia realista, 
na trasunto fiel y poético ds los ú alees ele-
mentos nacionales que quedaban en aquaUa 
sociedad confusa y abigarrada. D. Ramee 
de la Cruz no era un infractor da Isa layes 
clásicas, ni mucho ménoa uu enemigo de 
ellaa, paro procedía como si no exlstles«u. 
L a índole misma de eus cuadros, la eeneriez 
7 á cuatro palmos de tierra, le llevaban 
ofíturalmente y sin esfuerzo á la mayor 
¡igldez en las unidades de lugar y de tlem 
po. Era poeta essncialmenta popular por 
les asuntos y por la entonación, pero esto 
no la quitaba de ser fervoroso orayento en 
les reglas de loa preceptista?, y de empe 
ñaree con Indndabla buena fe en la eompo 
*icicn de tragedias, comedias y óperas, do 
lae cusles quizá esperaba la inmortalidad 
más bien qua da sus sainerea, E i prólogo 
da la colección muy incompleta de eu tea 
írc, que publicó deade 1786 á 1791 en diez 
olúmenes, ea, bajo esta aspecto, un doou 
mentó crítico de gran precio. Don Ramón 
de la Cruz ee presenta allí, no como un 
ingenio lego, sino como quien ha esarudi 
ñadj ¡os rincones de Arletótelea, Horacio 
Boileau, el Pinclano, C&acales, Mayans 
Pelilcer, Luzán, Montlano, Diderct y no EÓ 
cuantos preceptistas más, y emprende, en 
forma de disertación, atiborrada de notas 
y testimonios, la defensa de eu propio tea 
tro contra los reparos del italiano Slgncre 
Jli. Si loa esinetes son pintura exacta de la 
vida civü y dé las costumbres de los españo 
les, "¿hicieron más Manandro, Apolodoro 
Planto, Terenclo y Ies demás dramáticos 
antiguos y modemesf......" "No hay ni 
hubo más invención en la dramática que 
copiar lo que se ve, esto ee, retratar los 
hombres, sus palabras, sus acciones y s 
costumbres.... Los que han paseado el 
día da San Isidro su pradera, los que han 
vititado el Raatro por la mañana, la Plaza 
Mayor de Madrid la víspera de Navidad, 
ei Prado antiguo por la noche y han velado 
en las de San Juan y San Pedro. . . . en una 
palabra, enantes hsn visto mis sainetea re-
duoides al corto espacio de veinticinco mi 
untes de representación.. . . digan si son 
copias ó no de lo qua ven sus ojoa y de lo 
que oyen sus «idee: si loe planes están arre-
ados al terreno que pisan, y ai los cuadros 
no representan la historia de nuestro si-
glo. . . . To escribo, y la verdad me dicta." 
Sin jactancia podía decir esto D. Rimon 
e la Cruz: cua obras tienen el hechizo 
imperecedero da la verdad perseguida in-
f-ulgablemente con ejoa de amor, y quien 
usqne la España del siglo X V I I I , en sus 
letps ba de encontrarla, y eólo en sus 
Por]! oca •iffiacíerto, no irfíe-
rtf^rlr de sus obras 
Revista Mercantil. 
Han continuado siendo desfavorables las 
noticias ds los centros consumidores, respec-
to á nuestro principal producto, lo que ha 
determinado el retraimiento por parto de loa 
compradores, quienes no muestran disposi 
clon por el momento de hacer nuevas com-
pras; preacntando el mercado la misma de-
precien anunciada en nuestra antorior re-
vista.—L^s ventas que eo han efectuado 
lo han sido con baja en los preoioo, la que 
no aceptan la mayoría de loa hacendados. 
En virtud de lo expuesto, los precios deben 
considerarse nominales, cerrando hoy el 
mercado pesado é inactivo 
En los mercados do la coata ae han rea-
lizado algunas ventas, á precios más bajos 
que los que regí&n la anterior semana.—En 
Gárdenao sa vendieron 5,000 cacos de cen-
trífogií, pol. 9o, á 5f ra. y 300 bocoyes, 
pol. 96, á 5 J ra.—Ea Calbarien, 3,000 cacos, 
pol. 96, obtuvieron 5 50 r s , y en Matánzaa, 
varias partidas de centrífagae, pol. 96l97i/ 
alcanzaron de 5.76 á 5.97 reslea. 
Las ventas efectuadas en eata ciudad du 
rante la semana, comprenden: Centrifugas: 
819 sacos, pol. 96, de 5.40 á 5.50 ra ; 9,200 
aacoa pol. 97, para la Península, é 6 rs , y 
1,343 aacoa, pol. 97, á 5.81 r s , para la es 
pecnlacion.—3fa5Crt&ados: Se han vendido 
231 bocoyea, pol. 89, á 4.31 rs , y 50 Idem, 
pol. 89, &4: 2l ra.—Aeúcar de tnieh Nada 
sa ha hecho en eata olat*.—Purgados y 
azúcares de tren: Loa precios continúan 
muy fiimea, por lo reducido de las existen-
cias. 
L a exiatonola aquí y en Mhtanzaa com-
prenda lo al guíente: 
parte de la dotación de loa buques do gue-
rra y comparta con la maestranza todas las 
faenas de á bordo, teniendo á su vez la 
Icctrncolon, táctica necesaria para loa com-
batea ú ocupaciones defensivas de puntos 
do tierra. 
Desaparece la nomenclatura da regi-
mientos y de batallones para tomar la da-
nominacion deservidos que se fraccionarán 
en unldadea de embarque, correspondiendo 
propcroionalmente á formar la dotación de 
los barcos, en los que embarcarán precisa-
mente un número mayor 6 menor de esta 
fuerza, según la importancia del buque. 
Hasta ahora lea cuerpos de infantería de 
marina estaban destinados, en primer tér-
mino, á guarnecer los arsenales y departa-
mentos maiítimos, y á darlo que podía lla-
marse guarnición de loa buques, misión quo 
no dejarán tampoco de cumplir loa nuevos 
aervloios, puesto que sobre aquel cometido 
adquirirán además ol encomendado á la 
marinería. 
También ae Introducen variacíonoa im 
portantes on BU uniforme, para lo cual ol 
ministerio del ramo procederá á redactar 
el oportuno reglamento, en el cual sa adop 
tarán prendas quo resulten apropiadas pa 
ra las faenas marítimas á bordo. 
Como sucede con toda reforma, tiene sus 
partidarios y sua impugnadores, pero on 
realidad el principal objetivo de estos ouer 
pos armados no desaparece, sino que nnfre 
una traaformacicn. 
Xx>3teaola«n 1? Xnero 18£6. 
Becibidoa hasta la fecha 
Rrportado y consumido dosde 
r i f Ce enero do 1888.a» «n .-
Sxietencia en 22 de mayo de 
2Q Igual"fech'a'de'1885—. 


















Comprendo la exportación de tabaco en 
la semana: 3,832 tercios en rama; 3 669,483 
t&baccs torcldor; 695,324 cajritlllnfl do el 
garre-a, y 11,683 kilos de picadura. Desde 
1? do enero á la facha ee han exportado 
07,075 teicica de tabaco en rama; 68.517,605 
tabacos torcidos; 7 952,074 cajetillas do oi 
garres, y 66 928 kilos de picadura, contra 
72.377; 55 995,592; 7,065,331 y 68,856, rea 
pectivamente, exportadoa en Igual época 
dil año anterior. 
En la eemar̂ a oo exportaron ademáa, 8 
barriiefl y 2 i pipas da aguardiente; 9Q0 kl 
loa de cera amarilla; 30 barriles y 30 cajas 
de coñae; 824 pléa de mtdar:; 2,007 boco-
yea y 203 tercerolas da miel de purga. 
L a demanda por cambios ea moderada 
Sa vendieren letras por valor de $1 027,000; 
de ellos corresponden $477,000 á Inglaterra, 
$350,000 á les Estados-Unidos y $200,000 á 
la Penínsuía. CotIsr.mo8 hoy: £ , de 20i á 
21i ? . § P.; Currenctj, 60 d^v., da 91 á 10 
p g P., y á 3 div., de 10* á lOf p.g P ; 
Francas, Itrga vleia, do Gi á 7 i p.g P , y 
corta, de 7 i á 7} p § P , y do 3i á 5} p g 
P., sebre la Penínsuiu. 
L a Impcrtaoion de matállco en la senn 
na, esalende á $11 893: desde 1? do enero S 
la focha 50 hsin Importado $6 758,554, con 
tra $8 384,812, eu igual fecha do 1885, No 
ha habido exportación da metá'Ico en 1& 
semana; la realizada en lo que va de año, 
aeclsndo a $15,700, oontra $909,137, en Ja 
miems épc>v.a del año anterior. 
Cenó el oro en la semaua paaads, de 
222i á 223 p g , y hoy ai cotiza do 221i 
á221f p.g. 
L a demanda por fleten está quieta. Co-
tizamos de $2i á $21.. por boeo/ do azúcar, 
y de 11 á 12 centavos, el quluíal en aacca, 
para los Eetadca-Unidca. Sa hsn fletado 
algunos buques para cargar mielea, varían 
do entra $180 y $2 el eflaoo d3 110 galones 
de au trama, el t^ner qu? - e i ; ejis* forsoaa- i -
mente á pocos minutos de representación1 le qne a.e..ua vale; yero n&die puede negar. 
Nueva organización de la infantería 
de Marina, 
E l proyecto de dar nueva organización al 
cuerpo de infantería de marina, discutido 
prolijamente en el Consejo de gobierno crea-
do por el general Berangor, na ha redacta-
do en forma de decreto, habiendo ddo fir 
mado el 30 do abril último por S. M. la 
reina. 
E l objeto que se propone y el fin que per-
sigue la nueva organización ea hacer de la 
Infantería, do marina una fuerza que sirva 
para las rud&a faenas del tripulante y para 
l&s necesidades de un deeembarco como 
combstientea en tierra. 
En esta reforma sa ha seguido ei ejemplo 
de otras naciones, sobre todo Franela é In 
glaterra, en cuyae fuerzas navales no hay 
diferencia entre el marinero amaestrado en 
las operaciones de á bordo y el moldado uti-
Usable en los combates de tierra cuando 
ona escuadra ó un buque tiene quo desem-
barcar parto do su tripulación p&ra un ata-
que en lae cestas. 
L a parte más esencial é importante de 
la reforma ectriba, por consiguiente, en ha 
cer que la infantería do marina forme una 
en vista de las palabras trascritas, que 
tuvo la conciencia de eu fuerza y el presen-
timiento de en gloria. 
D. Ramón de la Cruz se burlaba de ellos 
escribiendo tragedias para reír ó saínetes 
para llorar, no con tres, sino con "tres mil" 
UYddades. Él íóio tuvo el privilegio de lan-
zar figuras vivas ¿ aquel teatro cada vez 
más íioblado do sombras. 
Quintana. 
Llegó A tiempo: fué el poeta fio las Idías 
del siglo X V I I I , y por eso enmudeció dentro 
del X I X . Para encontrar en nuestra historia 
lírico igual ó mayor, es menester remontar 
se al siglo X V I , y no detenerse Bino ante 
Pr, Luis da Leen. Pocos hombres han 
mcsfr¿do tanto como Quintana Igualdad en 
su vida, en eus ideas, en sua propósitos y 
en sus discursos. Era un hombro todo do 
una pieza, así en lo político como en lo lita 
raridl De aquí proceden su imperfección y 
su grandeza. Tiene todos los errores y tam-
bién todas las nobles aspiraciones de su si-
glo. Su larga vida le permitió conocer otras 
ideas y otros cisternas, pero jamás hicieron 
mella en su dura naturaleza. E l mismo de 
bla creerae anticuado, y por eso enmudeció 
como poeta desde 1829, como crítico y como 
historiador desde 1830. Y acertó en esto 
retraimiento, que le d i ó en vida toda la 
consideración que ee debe á los muertos 
gloriosoü y á los vestiglos imponentes do las 
construcciones de otra edad. 
Quintana se mantuvo siempre fiel, no eólo 
á su oducacion filosófica, no sólo á todos sus 
errores históricos y preooupacionea políticas, 
de las cuales nunca quiso apartarse ni una 
tilde, sino á la poética que había aprendido 
en su infancia, y que no era otra que la 
poética clásica, tal como so entendía é In-
terpretaba en Francia y en España á fines 
del siglo X V I I I . Pero como en él vivía una 
grande alma do poeta lírico, tropezó por su 
camino con el clasiciemo verdadero, no 
ciertamente con el de Horacio, cuya elegan 
so y euricsa sobriedad le fAlta, sino con 
clerí-o género de poesía civil, que por la 
rand^sa de los asuntes y de laa cessionf a 
a que foó engendrada, por dirigirse, no al 
octer solitario, sino á masas de pueblo con-
grega dac. y, finalmente, por catar ligada á 
loa rí ocerdos de un período heróloo, recuer-
da más que otra alguna poesía moderna los 
oaníos do Píndaro y Tlrteo. No hay en los 
La onestion de Oriente, 
Le Monde do París publica el olgolento 
artículo, eaorito por un diplomático, acerca 
de los cuccBos últimamente ocurridos on 
Oriente: 
'-La causa de lan sempiternas reclama 
clones, era do los búlgaros y de loa griegos, 
ora de loo armenioa y de Ion a'bsneaoa, es 
el tratado de Berlín, obra del príncipe de 
BUmarck, do cuyo oumpllmlanto ae trata 
todavía hoy. Este tratado es una reoempo 
eicion, hacha ántaa do tiempo, con materia 
loa incoherentta; os un compremiso preca 
rio entre el tratado da San Stéf&no y el 
tratado de París, que ha tranqoilizado á los 
Intarese-s europeos, pero qua han ezacer 
bado loe derechos de loa pueblos crlentak'B 
Era inevitable: se previó ya qoe esos dere-
chos ae ex'jlrían á la primera ccasion que 
se cfreolesa y hasta sin que ninguna aa cfre 
olera. Por lo demás, los trabajos ajustados 
con la Puerta Otomana poeéon el secreto 
de dfjar enoublarto siempre el fuego en 
Orientf-; atí que con frecuencia basta una 
sola chispa para produalr un incendio. So-
focado al paroaor en Bulgaria, eto fuego se 
ha propagado á Oreóla. Y hé aquí la di 
plomaría vistlcndD da contÍQUO el trtje de 
bombero. Como por otra pirte es muy in 
geniosa, ss ocupa sin descanto en concillar 
ocn el altano tratado hechos que lo infrln 
gen; y no ea raro ver qua ella misma 
raaga directa ó icdlroctamento alguna psr 
ta de él. ¿No aa trataba acaso pocos días 
há da armontenr el hecho de la unión do la 
Bulgaria y da la Bumeiia con el srtículo 13 
y los anteriores en loa cuales se ectipnla EU 
Bepcraelorif ¿No es verdad que esto era un 
problema írreeolublt? Pues no lo ha sido 
para Europa, que ha oalldo de sn paso man 
teniendo la leira do dichoo artículos y aa 
orifleando eu eopíritu. L a Rumsiia estdrá 
separada de la Bulgaria con un gobtrnr.dor 
nombrado para cinco rñoa (aMíouloa 13 y 
17). Eita ea la letra del tratado que ee ha 
obsorvade; pero eco gr.b8rua;.!dr ea el prín-
cipe de BalgarJa en pertson», que no tendrá 
que cuidar olno de unifloar de hecho loa des 
partes do la Oran Fumaria fatura, y hé 
aquí menospreciado el espíritu de los cita 
dea artículos por altan conslderaolonea po 
lít'CRB y e»tretéglccB. 
En el fondo Europa vive en catado de 
interluldad, án;i cuando ees. á reata do mu 
ohaa ga<;rra9 con el tiemp.'í. Sin dirección 
eln brújula, eatá deoldída de ^nsemano á 
acaísr loo hechos conaumadea que prevés 
hsn de venir. Loa pueblos de Orlente qne 
bnacan ea Independencia lo naben bien; 00 
nocen la marcha quo han de eegnir, trazada 
por lo tíemfis por sua litromnoB mayores los 
rumano?, los servioe, eto , y no hacen mfts 
qua realizar laa píovisk-ni^ de Europa, 
Y en punto á la eneatlon grlege, pueo que 
ocupa hoy la ftlenoíon do la dlp1"niaoi»L 
iaíorcsa recordar el dmírreso de 1878 y 1» 
Conferencia do Bariin de 1880. No hablen 
do Turquía y Grecia podido entenderse so 
bre una icctlfiMclon do fiontera. laa po 
tooclaa tendrán el derecho, eu virtud del 
arlíonio 24 del tratado, de "ofrecer au me 
diacion á las dos naites para fsollitar las 
negcclf clones." Paca bien, ¿qué ha hecho 
Europa? Ha celebrado, no en Constantino 
pl», aiuo «a Bjrllo, una Confarenóla siu la 
participación de los dos pa^oá máa intero 
na do a en el aonnlo; ha trazado la nueva 
frontera y ha partlcipacio nota colectiva 
eata "deolslon arbltmi" á loa goblernoa de 
Oonstantlnoplá y de Aténss, invltándoleo á 
acepta^ lo ¡A T «ile ri puelto., En oaRO tí 
üe^tot-ifa de ta P . j t - ír fr 0;rmM?« ê hubiera 
Bjarcido preMon sobre 1» mi#ma. ¿Kra esto 
DMdlaotóBl jt^rs. c to con?eJOiT ¿Por ven 
tura no era nnu ir^pgií.ijon tiul tratado d 
Barlln? Á t i que TüHqulii es ha puteto en 
arraaa lo mlímo quo Gieela. 
Hoy, en fia, v t a el bato •ja¡np!o que do 
^0 reoharo la antigua Europa á laa peque 
ms pcteuciaÜ tocante al respeto de loa 
tratadea Grecia pretende eco rau-nque 
ÍKB potenclaa qne firmaron el tratado de 
Bariin, eatán obUgeda?, por haber aaeiona 
do en parte la víolaoiou d j l tratado cometí 
da por el principo de Bulgaria, á resthbleeer 
el esicillbrlo roto en peijuloio cuyo. No le» 
pido en auma eiao que apliquen el p&recei 
einitido en 5 de julio de 1878 por el Congre 
so, en virtud del cual la frontera turco 
griega "podría seguir por ol vallo de L*la 
rayilaa (ez-Peneo) en la vertiente del mar 
Egeo. y por la de Kalamoa, por la parto del 
mar Jónico;" rnaa Europa contesta á Grecia 
que aa arme: ¡Cuidado con lo que haces, de 
lo contrario dejaré á Tarquía que to eplas 
te! ¡Q10 no ee mu*va tu escuadra, pues 
podría muy bien bloquearte 6 causarte un 
Navarino ai ravóí.1 ^En virtud do qué prin 
oipio de dereoho de gentes? Grecia so ha 
vieto Impulsada por laa granden potenoiae 
hasta el punto en que oe encuentra; psrece 
un pala Independiente a! cual serla precito 
de(v¡&rar la guerra. ¿Se trata de defender el 
Imperio Otomanef Man ol Congreao fe negó 
á garantir "colectiva y solldaiÍRmente" su 
integridad. 
Hé aqoí las conaeeuc-neias del tratado de 
Berlín y cómo cumplen este tratado ens 
autores." 
Extraooion de la ?.eina del nuíz cubano 
y do su peder nutritivo. 
En r.ueafcro artícalo del 15 da mayo r efd 
rente al maíz de ia tiorra, dimoa á cono car 
á loa leotorao del Diaitro la m&teria ó olí 
mérito azoado que aquel enntisno parecida 
al gluten del trigo, alimento riquísimo en 
salea y on l&s que p¡-cdom!na el fósforo; pe 
ro no de la forma y manera en que ee en 
cuentrt-.n eaaf» salea eatlmulantefl del tlate 
vereca de Quintana, como hay en lea de 
Cienfuegoe, górmeueo de poeeía romántica 
A lo sumo pueden íiuooutrsraa en 1» fantasía 
del Panteón del Escorial, que bujo ciertos 
aspectos os de una belleza ex'.i i.y?&.>!». 
Todo lo demán, ó es la exprcfelun poética de 
la filantropía del siglo X V I I I (como lae 
odas Á la Imprenta, Á la Vacuna, etc., 
etc.), ó ea la exprcelcn magnífica del sentí 
miento nacional, pero con las formas sntí 
guau y c o n f í . g r a d n a Como todo lo quo lleva 
sello de originalidad y de grandeza parece 
ievaníara? eobre el m e d i o en qua n&ca, han 
üñrsfdd alguno?, canfundiendo cosas harto 
dhtintav), ver en Quintana ol primero de los 
pootsa del siglo X I X . Nada m á a léjos de la 
verdad: Quintana, en lo bueno y en lo malo, 
ea alumno del alglo X V I I I , y el mayor poeta 
da él en España, como en BUB reap&otivas 
nacionea lo fueron Schiller, Alfiorl, Roberto 
Burno y Audréa Chénier. También aquella 
edad tenía su poesía y sus pootae. En 1797 
aparece firmada la oda de Quintana A Pa 
düla, una de BUB máa audaces oomposlclo 
nes bajo el aapeato político; on 1798 la oda 
Al Mor; on 1800 la oda A la Imprenta 
Todo Quintana estaba ya en estas compo 
Biolonea. 
En Quintana, como on Voltaire, contrasta 
la timidez de las ideas literarias con la au 
dacia de otro género da ideaa. L a crítica 
de Quintana ea la flor de la crítica de BU 
tiempo, pero no salo do él, no anuncia nada 
nuevo. Tiene la ventaja que tiene siempre 
la crítica de los artistaa, es decir, el no ser 
escoláetica, el no proceder secamente y por 
fórmulas, ol entrar en los secretos de com 
posición y catllo, el reflejat una impresión 
personal y fresca. Quintana no ahonda mu 
cho en el espíritu da Cervantes, pero en sn 
parte externa nadie ha elogiado m«jor 
aquel posma divino, á cuya ejecución pre 
Bldioron liss gracias y ¡as musas." Ha Juz-
gado bien á Corneílle, paro eacrifloando 
dem^tilado á Guillen do Castro, y sin p e n e 
trarse de las condlclonca en qne ss desarro 
lió la loyenda dramática o&steliana. 
D. l i^andro F a i r s á n d e z Morat in , 
Enfrenté del grupo ¡iterarlo, cuyo Jefe 
rtoouLcido orn Quintana, á principio de nues-
tro eiglo estaba el grupo de los amlgoo y ad 
miradoies de D. Leandro Fernández de 
Moratin, el máa inelgne de nusstros poetas 
cómicos al modo clásico, y uno de los esori-
ma general en las preparaciones medica-
mentosas ó reconstituyentes que hoy con 
tanta profusión se administran hasta á los 
convalecientes, esto ee, separadas ó mez-
cladas á esos alimentos, sino formando 
parte integrante de ellos, es decir, íntima-
mente unido á los demás principios conati-
tutivos del maíz, y he aquí lo que la fisiolo-
gía moderna tiene muy on cuanta para que 
el organismo so asimile mejor y m á s rápi-
damente esas sales fosforadas, calizas, oto , 
de que tanto há menester el sistema gene-
ral para la alimentación. De forma y ma-
nera que todo principio orgánico ó mineral 
contenido en una bebida ó en un alimento, 
penetra mucho mejor y más íntimamante 
en la sangre y, por ende, en nnestroa órga-
nos cuando aquellos principios son compo-
nentes moleculares de las bebidas, allmen 
toa y condimentos más usuales que cuando 
se les asocia moramente con el míame fin: 
entre una simple mezcla y una combina-
clon hay una diatan ola Inmensa. 
Así que, todo el que quiera reconstituir 
su sangro y con esta carne líquida todo eu 
cisterna general, tenga bien presente que el 
hierro, el f ó s f o r o , la cal, el gluten, la fibri-
na, la caseína, la albúmina, etc, van á parar 
con más seguridad á la sangre, á los múscu-
los, á los huesea, etc., siempre y cuando el 
hierro, el fósforo, la cal, el gluten, la albú-
mina, etc., los mejores principios s&ngülfi-
cablea y reconstltuyentea, están amalga-
mados, p o r decirlo así, con cuantos compo-
n e n t e s entren en toda materia alimenticia, 
en toda habida y en todo condimento: en-
t r a un todo homogéneo y otro quo no lo es, 
no cabo v a c i l a r en la elección. 
L a índole del DIABIO nos veda entrar 
h o y en m á s consideraciones cobre este pun 
to d a fisiología humana de loa días que co 
rren, que no es la fisiología, el romanea ó la 
novela de o tros tiempos, con la cual ó con 
tan var a Ilusión han podido perpetuarse 
tantos absurdos. 
Ojro día eerémos más latos y hasta máa 
o^plíoitos e n este asunto, para combatir mu 
ohoa errores y, sobre todo, numeroeos abnsoa 
en quo hasta con un descaro inaudito se 
prcElguen propagando en detrimento da la 
salud y v i d a d a aquolloo que e s t á n en el 
deber do Huntraiso ó de luBSin irae como el 
mejor medio do cumplir loa mandamientos 
de Dloe, áon per loo mlsmoa que con la es-
casez do sus luces e s t á n también e n el im-
prencindlbla deber de auxiliar á la huma-
nidad en eu marcha civilizadora. 
Comprendiendo nesotroa todo lo q u a VAla 
la ccina del maíz cubano, teniendo á la 
víata loa efitudíoa oonclenzudoa que de ella 
ha bocho el químico americano M. Filos, y 
deseónos de que te aprovechen laa vautojaa 
qae oote alimento tiene sobre laa malzenas, 
etc., damos á conocer en e l DIÁBIO el 
pro-oto, fácil y sencillo procedimiento e j e -
cutado por ol químico aludido para obtener 
esa eeina cubana, abundante haata en el 
maíz máa Infeilor de esta tierra, oonocido 
por maíz de buey. 
Elíjzao im maíz que no esté picado, láve 
00 bien, déjaao deepuéa en agua durante 
24 horas, póngase despnea id BOÍ dos d í a a 
por lo rnéaoo, muélase seguidamente en u n 
molino do piedra hasta reducirlo á po lvo 
Imp^lpabit», vnél'/ase á calentar al acl un 
día p v r lo ménoa, rodándolo cada v e z que 
ee teque y t e n i e n d o cuidado do removerlo 
de cuando e n cuando; óchese aún callente 
daepnó? de oolesdo en una cantidad de 
agua quo oxooda una toreara parte do BU 
volúmen, dejándoeela en cea egoa 24 hojas 
por lo ménoa, á ouya euparfiole subirán 
lentamesto las paüonlas del maíz por muy 
laipálpiblo qua t>3té; dcoftntoso ol agua y 
vuelva á ponerlo al sol para qua tan pron 
to como se eaque sa empaqueto de la mis 
ma manirá qne GO haoe con la maizen» y 
la yuealca. 
Cera préndese desdo luego que el proce-
dimiento ea más sencillo que e l qua ee 
eliíue para elaborar el almidón y otroa pro-
ductoo ftíCuleot(;a que se uesn en la medl-
olíi»; más sencillo que el que aa emplea para 
convertir la pulpado la remolacha en pipcl 
y en ajú^sr; que laa escorias en pinturí1; el 
aire atmoeférloo en nltrc; ol esquito en car-
bón, la patata en pan, *zú;ar y agnardien 
tí; e l algodón en pólvora; las breas e n In-
numerables e n e t o n o í S B odorantes y el sebo 
en estearina, eto , eto , y, por último, que 
la eeina cubana puedo ««er otra fuente do 
rlqr.eza relativamente, dado e l peder nu-
tritivo do tae polvo y glutinoldeo, a u n q u e 
móncu que el trigo; pero mucho, mucbísi 
mo máa quo las tan decantadas m a i z e n a e 
ext.r-iojorag, lo mlimo en el hombre que en 
loa anlmíileí domÓJticoe, cnaárúpcdoa y 
blpadoe, ea razón á que él mítíz cubano, 
caá qnlera que aea su calidad, contiene á 
juicio do Mr. FIIOB más da 47,2 do ceniza», 
más de 4.8 do ázoe ó nitrógeno y méuos 
de 140 perUs de agua, ménoa potasa, pero 
máa do 3,8 do fósforo, por lo cual dloe m u y 
bien Mr. Filof: laspropiedadoa n n t r i t i v a s . 
g«néHoaa del maíz cubano deben eer eupa 
rloriB á las de la yema d e l huevo, cuya ac 
cien restauradora ea tan proverbial. 
Svbre la nao el iu'>mo químico acaba de 
leeli f .'.c ablMi.eiuo del maíz cubano v e r 
1?, lo alie v. nr* j »~ respecto da nueve va 
rledades de m a í z á que te coutrao en 
lamlnieí-ÍJio trí.Lajo, 1,01 quod* que 
aeob* aobre e-u poaer nncrlMvo, y no poco 
sc^roa de ÍU rApida digestión comparado 
e n ovee alimentes, de io ccaleuceraiémoa 
á lúa ¡eotores del DIAKIO, como mero na 
n-ador de ÍÍTB obras ó trabajos de aquello 
hcnibíea emlneotos en ciencia, 
A. CABO. 
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Sígan ooticiiia autéatloas, á la gran 
par»da del domingo fcelatirán el primero y 
np^LU U) J«fs de la fragkta de guerra Almi 
ran'e B trosso. 
--H>y ha taiido do Liverpool, vía San 
tinder, el vapor Leonora Asi noa lo avisan 
sus contignatatica on esta plaza, loa Srea 
Douiofeu y C1? 
—Según ea nos participa por la Flacalía 
de Imprenta, ha eído denunciado el núme 
ro26, correnpondteato al día 18, de E l Ho 
rigon'e de Santa Clara. 
—Per al Gobierno Civil de o&ta provínola 
ae solictia á D, Aogíd Aguirra ó algunos de 
ioo eeñores qne tienen promovida una ina 
tanda para la ouuatituclon de la sociedad 
Encanto B^e Ball Club. Asimismo EO so 
ilcUa al Piealdente ó Sooretario del Gremio 
<le Placchadorea, para aenntoa quo lea in 
terei-an 
— E l reglamento para la constitución de 
la Sociedad Carmelita Base Ball Club de 
Gnsnubacoa, ha sido aprobado por el Go 
blerno Civil de la Provincia. Igualmente 
se ha aprobado la reforma del Haglamento 
do la sociedad de luetiucoion y Reoreo de 
Bíjueal. 
— E i Sr. De Saldanha da Gama, capitán 
da fr&gata do la marina de guerra braelleña 
oomandento del Almirante Barroso, noa ha 
invitado galantemente á visitar el buque 
do eu mando quo se halla fondeado fronte 
á la Machina. Agradecamoa el honor 
sendrómoa el guoto do coireeponder á en 
deferente luvitaolon. 
torea mis corrector) y más cercanos á la 
peifc-colon qua hoy e.i nuestra lengua, ni eu 
otra alguna. Niéganlo algunos viveza de 
fnnsasia, prefundídad de intención, caler 
de afüoíoi y abundancia de efitllo. Aun la 
m!em% pi«ifeccion de au proaa, ántes estriba 
en la t^ttl carencia de defeetjs que en cua 
lldad alguna da órden superior, aln qua 
oouoervo nada de la grande y caudalosa 
manera do cuestrea prcalstaa del siglo X V I 
L% ¿obviedad del eatiio de Moratin ce parece 
algo á la sobriedad forzada del que no goza 
de perfsct* &alud ni Heno BUS potenclsa ín 
JC¿,B. H*y tlempro algo d-i rflcoi'Caüo y de 
iucompleto, quo no ha de confundirse con 
a aobrladad voluntaria, última perfección 
da lea talentos varoniles y señores de su 
manera. 
Pero coto ea todo lo malo que pu*da de 
clraa de Morñtin, y áun esto lo hemos 
sx&gen.do en loa térmiucs, para quo no ee 
iioó taohe de apasionados ciegos de aquel 
Ilustre escritor. Porque en realidad apealo 
nados sernos, aunqua no de la totalidad do 
au3 cbrite, ni quisá por laa mismas razones 
qu-j otros. Acaso parezca una paradoja de 
otr qu.t el rumbo quo Biguló habitualmente 
Moratin no era el máa proporcionado á su 
lügent?, y que faé hasta cierto punto mártir 
da la doctrina literaria, cuyas cadenas pa-
MQla llevar con tanta ooltnra y deaemba 
razo. Y el primer error de Moratin faé obs 
linaioe en la imitación do Mollóre, con en 
yo talento no tenía el aoye punto alguno 
de semejanza. Laa obraa en que quiere Imi 
tarle dhectamonte (La Mcgigata, por ejam 
rio), BOU laa más dóbllea y las máa deacolo-
idaa de todaa, y forzoaamente hm de 
pi.recür de segundo y áun da tercer órden 
á todo el que no profazo por IM menuden 
claa gramaticales y la elegante Imitación 
del leugaaja familiar una adoración exsga 
rada, Moratin carece absolutamente de la 
p.<XiDdSd&d lógica más bien que pelcológl 
aa qce Mcl.¿: -e pone en BUB figura?; da 
aqusils peneiranta faerza cómica que ahon-
da «n laa enirfcñas de la vida, y sacada 
la;', d no tipos complñjoa como loa de 
Sr'.ak' S p e i r e , á lo ménos imperecederas 
si BfttUsaeló&es, que pareeen almas hu-
nria^s.*, riquleiR muebad veces no lo eean. 
Morarla no penetra ni ahonda nada, y eua-
a at.br de tono* tun spngadoa, que apénas 
J»u impieclon distinta en les ojos ni en 
U memoria. 
—Prooodenta do Tampa y Cayo-Hueso, 
entró en puerto, en la mañana de hoy, el 
vapor americano Mascotte, con 11 pasajeros. 
Este buque so volvió á hacer nuevamente á 
la mar, al medio día de hoy, para loa puer-
tos de su procedencia. 
—Ha tomado posesión del cargo de Juez 
de primera inatanoia de Cárdenas, el señor 
D. Félix S. Varona, nombrado para desem-
pañarlo Interinamente. 
— E l vapor americano Ideeie Henderson, 
que procedente de Cayo Hueso fondeó en 
bahía en la mañana de hoy, ha Importado 
109 cabezas de ganado vaouno, á la coneig 
nación de D. Manuel Suárez. 
—Los periódicos y cartas de Venezuela 
qua hamos recibido últimamente, tributan 
expresivas frases de pésame á la familia del 
anllguo y distinguido director de L a Opi-
nión Nacional, de Caracas, Sr. D. Fausto 
Teodoro de Aldrey,que falleció casi repen-
tinamente. 
Es de justicia consignar, que en todaa las 
obras importantes realizadas en los últimos 
quiuoa años en aquel país, durante el go-
bierno del general Guzman Blanco, ha to-
mado una parte no pequeña, el Sr. Aldrey, 
impuleftndolas ó promoviéndolas desde las 
columnaa de su ilustrado periódico. 
Dasoanse en paz el apreclable oompañe-
rn y reciba su afligida familia nuestro sin-
caro pésame. 
—Sa ha iniciado el pansamlento de eota-
bleoar en Guatemala una Academia Co-
rrespondiente de la Real Española de la 
Lengua. 
— E u la Admlnlatradon Local de Adua-
nas de este puerto se han recaudado el 
día 20 de mayo, por derechos arancola-
rloa: 
En oro $ 25 476 21 
En plata $ '292 88 
En billetes $ 2,637 04 
Idem por impuestos: 
En oro | 1,737-13 
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NOTICIAS VARIAS,—Petersburgo, 12 
de mayo.—Ei Novost dice que loa confllctoa 
que ae repiten en la frontera entre las tro 
pea rusas y los chinos, al fin habrán de ter-
minar con una guerra entre el Celeste Im-
perio y los moscovitas. L a China ha recon-
centrado ya en Mauchourie 15,000 eoldados 
que han sido Instruidos por oficiales ale-
manes. 
Brutelas, 14 de Í»ayo,—Esta ciudad está 
aumamente conmovida por un nuevo asesi-
nato. Miéntras que Mr. Carller, uno de los 
princlpalea empleados do la administración 
de los ferrocarriles del Estado, trabajaba 
esta mañana en su despacho, su cuñado 
Mr. Vorhaeren, se le ha presentado pidién-
dole dinero prestado. Mr. Carller se ha ne 
gado á dárselo y su cuñado, sacando un 
revólver, le lia disparado, destruyéndole la 
cabeza. 
Sagun telegrama del Tribuno de Nueva 
York, acaba de ser juzgado en Franela un 
cierto Andrés Hellodoro, antiguo empleado 
da la Compañía de ferrocarrilea del Esta. 
Se le acusaba de robos cometidos miéntras 
los trenes estaban en marcha. E l 18 de oc-
tubre del año último, relojero de Troyes, 
tomó el tren de Paria á las tres da la ma-
ñana. E n sn coche había otro viajero que 
ocupaba el asiento opuento. Mr. Bavell se 
durmió á las seis, entre Pantin y Paria, y so 
despertó á causa del frió que sintió cuando 
eu compañero abrió la puerta y saltó á la 
vía, y Mr. Revell se aeuató al ver que el fu 
gitivo caía de espaldaa y quo despuas se 
levantó y huyó á través del campo. Su prl 
mera idea fué qne su compañero da viaja 
estaría loco, pero se doaangañó pronto al 
ver quo el fugitivo le había robado el reloj 
y la cartera. Mr. Ravell ha reconocido in 
mediatamente á Hellodoro tan pronto como 
aa ha verificado el careo. 
Otra victima del acusado Mr. Bertranet, 
ha declarado que en el mes de octubre Ho 
llodoro había subido en el tren en Naugis 
y tomó asiento en el wagón en que él esta-
ba: qne habían conversado juntos y que el 
ladrón le había presentado una moneda de 
cinco francos dioléndole: "Creo que ea fal 
sa: tiene usted otra para compararla." Bar 
tranet sacó su portamoneda que contenía 
máa de cincuenta francos, y su interlooutor 
se la arrancó de las manos, abrió la puerta 
y aa arrojó á la vía. Como inspector de bi 
Hatea, Hellodoro había adquirido una faci-
lidad asombrosa para pasarse de un w^gon 
á otro, siguiendo el estrecho pasadizo que 
sirve de marcha pió. Ha sido reconocido 
como autor de dichos dos roboa, psro peran 
sobre él acusacíonea máa graves. 
A principios de febrero loa trabajadores 
encontraron cerca de Provina, en la línea 
del ferrocarril del Este, el cadáver de on 
hombre que había sido arrojado en un pe 
queño estanque. L a víctima era el cochero 
de una señora de la? inmedl&cionea, qua ha 
bia mandado á dopoettar algunas aumae de 
dinero. Las dlligecclaa judlcialea han pro 
hado que el cochero Munler, habla tomado 
el tren deProviua d'iapuss de habar recibí 
do el dinero y que debió ser asaslnado en el 
wjgon y arrojado por los aaeslnoa á la vía, 
que debieron bajar en seguida y cargar el 
cadáver para ocharla al estanque. Hallo 
doro, á quien ae acosa de eata oiíman, va á 
comparecer anta ei Tribunal. Se calcula ei 
el aaesino de Mr. Btrrame, P.efecco del 
Eure, que se encontró muerto en la vía fé 
rrea, cerca de laa Midsaons LsifflDe, puede 
haber sido el mismo Hellodoro ó alguno de 
eus émulos. 
V A S I B D A D H S . 
Pablicamoa con ol mayor gusto á oonti-
nuaclon de estas lineua, úos Inspiradas com 
posiciones con qua nos favorecen nnestroa 
queridos amigoa los Srej. D. Rafael María 
de Mondlve y D. Saturnino Martínez. No 
hacan mella en la fresca imaginación del 
Sr. Mendive los años que pasan, y su eatro 
alempre lozano y vlgoroeo, ae reveía en oa 
da una de las poesías que escribo. L a viu-
da pobre, del Sr. Martínez, es un cuadro 
trazado con riooa y anlmadoa colores, en el 
que ae piíentiaan loa exqulaltca aentimian-
toa del autor, que eu breve dará á luz un 
nuevo tomo ooleoalonando BUB obras poé-
tious. 
A MARGARITA PEDROSO. 
Imigau tú da la estación fiorida 
Y de la na r^ yo, eln rumbo tíarto, 
Quo al arribar al suspirado puerto. 
Toda eaperanza vé deavaneoida.... 
Nada eaperes do mí, nada lo pida 
T a daloa V).? á mi laúd y» muerto; 
Qie no produce rosas el desierto, 
NI el mármol.perba, ni el sepulcro vida. 
Coronas da laurel ciñan tua ílenes. 
Himnos da amor to dan loa mllañeros, 
Y ol númc;!! áo la música au palma: 
D.ime una fl ir da tantaa oomo tienes, 
Y ai mañiaa muero noma llores, 
Qua en esa fl >r pslpiíará mi alma. 
RAPAEL M. DK MBNDIVB. 
Mayo 20 de 1886. 
Pero cuando Moratin es Moratin empieza 
á descubrirse en él, aun<qae algo atenuada 
como de propio intento, una naiuraU za de 
poeta, mucho mayor da lo qua al principio 
sa hubiera creído, y entóncee noa pnconira-
mos con que Müratin alcanza verdadera 
euperioridad en dos géneros muy dístinto«: 
lu crítica lirerarla llevada al taatro, pero 
por otro camino y con distintos fiaes qua 
la llovó Molió-o, y un cierto género de co 
media urbana, neutlmental y grave, donde 
los eleinentos cómicos quedan eu eegondo 
cé mino. Esta comedís en nada ee parece 
al género declamatorio, ampuloso y f ia 
ruante frenético, atestado da' morslidades, 
sant&ncla?, exclamaciones y pantomimas 
qu« habla querido implantar en Francia 
DIdorot. Al contrario, la musa de Moratin, 
suave, tímida, eastn, parece quo rehuyo la 
expresión demasiado violenta del eenti-
miento, y guarda, eu ol mayor tumulto de 
ta paeloD, una compostura, una decencia, 
una flor de atiolímo como la que Terenclo 
ponía hssta en ana esclavos y sus rameras. 
Moratin ea de la familia da Terenolt: ám-
bea carecen de fuerza cómica y do origina 
lldad, y en ámboa la nota caraoteiíatica es 
una tristeza suave y benévola. No lo noga 
rá qui^n haya meditado despacio el incem 
parnble S í o e h s Niñas, tan malamente 
tildado por algunos de frío y BBCO, y com-
parado por Sohack con un paleaje de Invier-
no. Yo no veo allí la nieve ni la deso uolon, 
sino más bien las tlntaa puras y suaves con 
que ee engalana el sol al ponerse en tarde 
da Otoño. 
Moratin no servía para la pintura da otroa 
vlcloa y ridiouleeea que loa literarios. E l 
Barón na pueril y candoroso haata el último 
punto. L a Mcgigata, poco ménoa, y ni por 
enif jaa descubre loa verdaderoa caracteres 
le la tenebrosa blpcoreeía. Y tenía que su 
eador »sí, foreozamente, porque Moratio 
(afgun dr> todos loa euoeeos da cu vida re 
auUn) DO conoció J&máa el mundo, ni hizo 
efcfaerzoa por estudiarle. Bino que, solitario, 
iiuiaño y retraído, hombro bueno y generó-
os el fon ("o, paro deseoífiido y de difí-
cil a c c e L c , vivió con sus libros y con muy 
pmva gmigea, y no parece habar sentido 
iraidad^ra iudigcaclon por otra ninguna 
«a eiao por loa maloa dramaturgos y las 
.rvef>-»i» comedlaa. Y a»! oomo en E l Viejo 
y la mña, abra de tu Juventud, y en. E l sí 
de las Niñas, obra perfecta de sa edad ma-
L A V I U D A P O B P E . 
Sola y sin él, ¿4 dónde lié, Dioá mío. 
Por este inmenso páramo, do bramM 
De las pasiones el hlrvlente río, 
Y no se alcanza á ver la débil llama 
De astro alguno suspenso en el vado? 
¡Qué horizonte tan lóbrego! ¡que aciaga 
Noche el destino en derredor desplega! 
¡Cuánta errante visión en torno v s g » , 
Y cómo el llanto la pupila apaga 
Y de amargura el corazón ae a n e g a ! 
A cuestas con la cruz de mi martirio 
Cruzando voy el mar de los dolores, 
Y cual bella expresión de mi delirio 
Llevo prendido al pecho el blanco lirio 
Que floreció á l a luz de mis amores. 
¡Ayl para mí la vida es un desierto, 
E i mundo un mar de alborotadas olas. 
En cuya Inmensa soledad no acierto 
A vislumbrar el codiciado puerto 
Donde mi llanto derramar á solas! 
Luego la sociedad con torpe y vano 
Desden, me mira resbalar y deja 
Qae me despeñe en el peligro Insano, 
Cuando debiera con amiga mano 
Prestarme ayuda y consolar mi queja. 
A nadie el llanto de mis ojos mueve. 
Nadie de mi dolor templa el gemido; 
Haota ese vulgo suspicaz y aleve 
Que acaso el siervo de mi gleba ha sido, 
Hoy mi decoro á lastimar se atreve. 
Y no plenaa en que mísera devoro 
ü n torrente de lágrimas oculto. 
Que viuda y madre en la desgracia lloro, 
Y en que estoy sola en medio del tumulto 
Con esta prenda que en el alma adoro. 
No me Ilumina con mirada pura 
Ni me aparta del cieno cual debiera; 
¡Que al empañar la inmaculada albura 
Del C á n d i d o boten en la pradera, 
H& elevado á conquista su locura! 
Ah! ¡Cómo cambia su velos corriente 
En loa oscuros tiempos, el destino!—... 
Ayer envuelta en esplendor mi frente, 
Impregnado de aromas el ambiente 
Y abierto en flor el árbol del camino!.-... 
A mi gallardo tronco en la carrera 
Escoltaba la turba vocinglera. 
Siendo el orgullo de mi bien amado 
Esta que hoy gimo en desventura, y era 
Corona entónces de su amor soñado! 
Y hoy desplomada de la enhiesta cumbre 
Donde oatentó BU reaplandor mi eatrella, 
Píórdome entro la loca muchedumbra 
Y se me oprimo el corazón en ella 
Porque no hay luz que mi sendero alumbre! 
¡Cómo el que auba y au tesón no empeña 
Eu mantener háola la altara el vuelo, 
En Insondable abismo se despeña! 
¡Aj! del que emprende la Jornada y sueña 
Con que nunca ha de estar lóbrego el cielo! 
Yo la calandria fui que en primavera 
Sobre gallarda cúpula hizo el nido 
Cerca del sol, en la gentil palmera, 
Y la que hoy llora en mísera ribera 
Roto el plumaje, el corazón herido. 
Crucé la juventud en raudo vuelo 
Soñando con imágenes doradas, 
Y luego vi con doloroao anhelo 
Perderse por el viento deshojadas 
Mis ilueiones de pintado cielo. 
Faí la mojar que, en rápida caída, 
Dal alto capital da la fortuna 
Rodó por los espacios de la vida, 
Como ei de su altura desprendida 
Rodara envuelta en tempestad la luna. 
¡Y bien pudo en verdad no habar rodado! 
¡Bien pude el alma mantener despierta 
Léjos del mundo, en mi modesto estado, 
Y entretenida en el quehacer honrado 
Coldar mis aves y atender mi huerta! 
No atravesara la Jornada, errante, 
Viendo cómo rehuyen el aemblanto 
Y de la tríate viuda se desvían 
Los que á la vera del esposo amante 
Ayer aduladores ma reían! 
En los espacios do la dicha fuera 
L a que en su amante nido la paloma 
Cuando por la extensión de la pradera 
En alaa de los céfiros asoma 
Coronada de luz la primavera; 
Y no la golonirlua del desierto 
Qia, mensajera del dolor, no saba 
si atravesando el mar con rumbo incierto, 
Eccontrará el calor de amigo huerto 
Donde eu acerba emigración acabe. 
Mas no pensé cuando inexperta el oro 
Dilapidaba en ftívoios plaooreo, 
Qie tras mancharaa sn ellos el decoro, 
Podleran quedar nunca las mujeres 
Viudas y envueltas en tan triste lloro. 
No Imaginé qua en el tortuoso y frío 
Valle del mundo, abandonada y sola, 
Ms sorprendiera el huracán oombrío 
Cuando el invierno la campiña asóla 
Y se deaptña turbulento el río. 
¡A) Iqae no siempre cobre el césped suave 
L a galanura del vergel dóaouella, 
Ni de la noshe on ol allanólo grave 
Sa oye el gamido arrullador del ave 
NI re vislumbra bienhechora eatrella! 
Hoy abatida y solitaria, dentro 
Da un abismo do lágrimas qua asombra, 
Mtdo la soledad en que ma encuentro 
Y, cual la ciega mUara eu eu sombra. 
En mi propio dolor ma reconcentro. 
Más qne per mí, cuitada lo deploro 
Por cate de mi amor váatago tierno, 
Fruto primaveral del mirto de oro 
Qae al fiorecsr en el eaon matarno 
Con lágrimas regué de a rdlente lloro. 
Espuma da la fuente da mi vida. 
Corola de la fbr de mía amores. 
Perla á mi toca de viudez prendida... . 
¡Qae no sienta jamás de mia dolores 
Oorrer el llanto ni sangrar la herida! 
En búcaros a^er de ero bruñido 
Dal placer apu<é Lis ricas mieles; 
Hice del porvenir campo da olvido, 
Desbaraté en al fuego mia Joyeles 
¡Y hoy tengo el corazón heeho un gemido! 
¡Qa6 onanáo el hado Mola el placer nos gola 
Y nos brinda BUB néctares, el vuelo 
Se tiende sobre campos de alegría 
Y no ee piensa en que horrorosa y fda 
Noche, nos pueda encapotar el cíelo! 
Nidia 20 flja en que laa gayas flores 
Se marchitan al soplo del ambiente. 
En qua no ea todo en la fl3re>ts oleres, 
Ni ondas de plata en la serena fuente, 
Ni reina slampre una efctaclou de amoree. 
¡Ay! me olvidé da mí! Puse la planta 
Sjure la m^vll piedra dal camino 
Y por na plano reabalé que encanta 
Y que después do reipsido espanta. 
Porque á a&laa sa aatacon el dsetlno. 
dura, pueo lo qne en él había de poeta de 
eentimlento, caí en la Comedia nueva ds-
rrísmó toda su cáustica vena contra loa 
devactadores del teatro, produciendo la 
mas aeombroaa aátira litüiarla qus on nin 
gana lengua conozco, y que quizá no tenga 
otro defecto que habar querido el autor 
para hacer máa directa y eficaz la lección 
do buen guato qus se proponía dar, presen 
taraa b»ja la máscara del úalco pc-rfoniijp 
realmente antipático de tan regocijada 
obra. MachodlEfavo? ec hizo Moratin, arre 
batade por ans furores de hombre de eaoue 
1F: él valía más que D. Pedro. 
Salida de Ssrali Bernlnrát, 
Liverpool, 8 mayo.—Todae las campanas 
de los buques surtos en la Meraey, sonaban 
con gran clamoreo ayer, á las diez de la 
mañana, por Sarah Bsrnhardt. L a trágica 
ea embarcaba para R o Janeiro, á bordo del 
'•'Cotopsxi," con su compañía. 
Al pié de la escalera del muelle una in 
m e n t a multitud, asistía á eu despedida 
unos como simples curiosos y otros como 
amigoa que iban á despedirla y desearle un 
buen vlfeje. 
L a gran artista parecía la reina de las 
flores, no era Federa ni Teodora. Cualqnle-
ra al verla, hubiera dicho que era Marga-
rita en el eegundo acto de " L a Dama de las 
Cameii&s," con nn aire de salud contrario 
al do Margarita eu el tercer acto. 
—Yo eapero,—dijo ella sonileudo—que 
las americanas del Sur merecerán el nom-
bre de BU "Paía de Oro." Mi camarote, el 
cimarota principal del vapor, es verdade-
ramente uu preeíoao nido de pájaro del 
O .éano. Sé quo no lo dejaré hasta llegar 
ni pala que me provea de mi mejor cifé. 
Ella envió BUS recuerdos de amistad á las 
oorteameiioanaa, á quienes espera ver el 
año próximo, si es que no muere en el 
B.-aell. 
Tenía el aire de una reina de mayo, con 
BU vestido de boten de oro, bordado de 
rn^rgíritas y con nn sembrero de paja muy 
sencillo. E a sn mano llevaba nn bouquet 
blanco, de florea silvestres. 
París, 7 mayo.—Mme. Saiah Barnhardt, 
está escribiendo un drama que representa-
rá á su regreso en Francia, haciendo ella 
el papel de protagonista. 
Poner no supe á mía delirios coto 
Y ciega dando al abandono riendas, 
H*etft 1*8 flore) de mi verde soto 
Sa marchitaron, y rugiendo el noto 
L i i saparcló por sua torcida? sendas. 
¡Q:é pena! E l f¿U4to engañador, el vleio 
Da la largueza en el logrado fruto, 
Me han colocado en el mortal suplicio 
De mendigar su generoso auspicio 
A loa qua miran con daaden mi luto! 
¡ Ah! l&s que en brazos de la dicha en tanto 
No habéis fijado nunca el pensamiento 
E a los abismos por do rueda el llanto. 
Como la vaga ondulación del canto 
En las llanuras donde corre el viento; 
Mirad en mi la p&glna elocuente. 
E l doloroso epílogo de aquellas 
Que al apurar la copa del presente 
No ven que puede en au veloz corriente 
L a desventura tropezar con ellas. 
Soy la que ayer la bulliciosa plaza 
Cruzó, atrayendo laa míralas todas. 
L a que en madero de lef artunlos traza 
E l porvenir á quo la suerte enlaza 
Da é*te que es fruto de sus ricas bodas. 
A solas voy con él por mi camino, 
De implacable dolor el alma presa, 
Sin que tal v¿z, penada del destino, 
Tenga donde escanciar mi último vino 
NI halle donde escoger mi última mesa. 
SATURNIKO MARTÍÜTXZ, 
1880, 
TEATSO DS TACÓN.—Anoche ss efectuó 
en este coliseo el ensayo general de la fon-
dón organizada para ía noche de mañana 
por la Srta. Pedroaa para arbitrar recursos 
con quo enjugar en lo potlble la deuda del 
Hospital da Nuestra Señora do laa Merce-
des. Tuvo eee ensayo las proporciones y 
la aoncurrencia de una gran representación. 
Sin duda qua llenaban laa localidades del 
Oran Teatro más da dos mil personas, que 
significaron su aprobación á la Srta. Pedro-
so y sus compañeros, repetidas veoes con a-
plausos atronadores. Por ellos puede pre-
decirse ya del éxito da la función de maña-
na, domingo, compuesta del primer acto de 
Norma, el segundo de Lu-yresia y el último 
de Póliuto. 
CXNTBO GAi.i.vao.—El tradicional baile 
de las flores con que obsequia á sus socios 
msñ&ns, domingo, el memóralo Instituto, 
será magnifico, á no dudarlo. Véanse loa 
anuncios que acerca del mismo se publican 
en otro lugar. 
TXATP.O DS IBIJOA.—Mucha y buena 
concurrencia consiguió anoche la empresa 
de esta coliseo con la representación de K l 
Barberillo de Lavspiés, á pesar de que toda 
la Habana parecía haberee dado cita para 
el Oran Teatro. Ea verdad que E l Barbe-
riUo de Lavapiés es una de esas zarzuslaa 
qus co pierden sn popularidad; que el pú-
blico ve siempre con gusto, y mucho más el 
ee halla representada por artistas oomo la 
Carmena, la Castro, Prats, Carratalá y Pa-
rlé, y si en la orquesta hay una batata co-
mo la del maestro Modesto Julián, que haee 
prodigios con los múíleos. 
£1 público aplaudió repetidas ocasiones á 
lae artistas ó hizo oantar tres ó cuatro veces 
los calecerás del último acto á laa Sras. Car-
mona y Castro y loa Sres- Prata y Carra-
ta'á. 
Para la noche de mañana, domingo, se a-
uuncia la primera repreíentacion de la zar-
zuela E l Estudiante de Salamanca, de loa 
Srea. Rivera y Oudrld. 
BAILS DE LAS FLOKES —Digna de todo 
elogio ea la actividad desplegada por el 
Centro Catalán, para convertir en un edén 
el teatro circo da Jané, con motivo del bai-
le de las flores quo debe efectuarse en el 
mismo la noche de mañana, domingo. 
En el escenario, transformado en bosque, 
sa colocará la orquesta da José del Cármen 
O.lvera, da la manara qua so acostumbra 
en los enícldadoa de Cataluña. 
Rdna extraordinario entusiasmo para 
concurrir al mencionado baile, que promete 
aer muy brillante. 
La. FBAXCIA —Todos loa habitantes de 
la Habana conocen las teñas del gran esta-
bleclmiento do ropas qua lleva el nombre de 
la patria da Lsmarline, Thlers y Víctor Hu-
go. No hay para qué decir que está situa-
do donde eo cruzan las callea del Obispo y 
del Aguacate. E l crédito obtenido por el 
mismo, vendiendo siempre bueno y barato, 
JuBtlfics tfcl conocimiento. 
Y hay en L a Francia 
Mil novedades, 
Qae eco muy dignas 
Da menolanarao. 
Mas falta espacio 
Para detalles, 
Y no ea posible, 
Faerz* es callarse. 
Para aubeanar ia omisión de permenoree, 
respecto á les Innumerables artículos que 
encierra el repetido estableclmlocto, aecn-
eejamos que se visite !a casa y se lea el a-
nusolo que aparece en otro logar. 
L A TEMP0BADAD3 INVIKHNO.—Aunque 
toda.ía nos encentramos en los principies 
del verano, ati como ia diligente hormiga 
guarda sua provisiones para el tiempo frío 
(allí donde el hielo haoe precisa esta pra-
oanolor ), el amigo Marty, director-propie-
terio del teatro do Tacón, hace cus prepa-
ratlvoa para la temporada del invierno pró-
ximo, y ya bite palmas de júbilo, podiendo 
proíent&r una parspeetíva en extremo 11-
ser jara. Es verdad que ha conseguido fir-
mar contratos con varios empresarios, pa-
ra ofrecer una divarsldad de espctáculos, 
quo empezarán on octubre de esta año y 
terroiocrán en marzo dal da 1837, 
L a primera de las compañías será de ópe-
ra italiana, alendo empreaarlo el conocido 
Sr. Slenl, que trasri artistas de reputación 
v mérito. Daspuaa, del 15 do diciembre al 
25 de enero, vendrá la compañía dramáti-
ca francesa da Sarah B »rhnardt; desde esa 
fecha hasta fines de febrero, vendrá una 
compañia de opereta cómica, también fran-
cesa, y por último, en el mes de marzo ce-
rrará la temporada dal Gran Teatro otra 
compañía lírica italiana, de la que serán 
empresarica los Srea. Gran, Ciaohi y Baj • 
nerl, empreearico cetcs dos últimos y á la 
vez dueños ds varios teatros de la América 
del Sur. 
Para esta ú tima compañía hay contra-
tadea numeresoa artistas, figurando eomo 
tiplea las Sras Carne, G&mbcgi, Negrlnl, 
Prampoll y Tetratinl; tenorea loa Sres. De 
Lucia y Lucigniani; barítono?, los Sree. 
Medial y Pclonlni, y bajos los Sreo. Bran-
calaoni y Vecahioni. Se traerán las deoo-
raoionep, vestuario y atrozzo parala repre-
sentación do la ópara dal maestro Poeeinl, 
Le WiUi, estrenada en la Scala de Milán el 
sñr» do 1?85 
EN XL VSDADO.—Mañana, domingo, ten-
drá efecto la anunoiada Matinée de flores, 
en la g^otlsta que poíóa el Club Habana en 
el Vedado, 
A l&e 13ide! día comenzará tan agrada-
ble fiesta, a la cual hamos eído atentamente 
inivíados por la gsíante Directiva 
¡A divertirse, puse, los sodas del vetera-
no y Pira pático club! 
En m&rtha el vapor, Sarah Barnhardt 
comienza ¿u vh-je. Diez y ocho meses de 
peiegrin&ckn to interrumpida: los repór-
ter s nos ele en, quo la gran trágica lleva 
coEüigo por valer de cien mil francos en 
r e s ú d e a Cuatro trajea para cala papel. 
El la quiera fascinar á los amaricanoe per 
la vista, éntcs qne ¿educirles por la pala-
bra. 
Y lo qus es máa extraño, dicen tamblei 
los repí'teí'S, que 6~<-a tiene la intención de 
abordar allí la ojinaiia Vauievills, repre-
sents-ndo Divorfins. Capricho del des-
pecho. 
Es Éáo qua una nrtista no se eante de 
eer aplaudida por lo que ella hace tan bien 
y no envidie los aplacscs que se prodigan 
á los artlet&a de otro género. Sarah Bsm-
hait quiere hacer reír, después de haber 
hecho llorar tanto! 
Félix, el célebre Desgenais, no tenía más 
aspiración que hacer llorar, después de ha-
ber hecho reir. 
¿No conocéis vesotres, á propósito de es-
to, el célebre dicho de Félix? Se leía una 
pieza de Vaudeviile, en la que naturalmen-
te Félix debía representar el papel de Fé-
lix. Después da la lectura, el célebre gra-
oicEo llama al autor y le ¿oslara que no 
aeapta el papel. 
—Cómo, mi querido Félix, irehusals el 
papel en que he pueeto tanto esmero y ca-
riño, para vos? 
—Yo no le digo á V. qua no. 
—Eotónce?. oi io encuentra bueno, ¿por 
qué lo rehusfc? 
Félix, í r a n z S & n l o el ceño y con voz tor-
da, dijo: 
-Porque on la comedia de V. sueede, 
qus oo foy yo ei actor que muere. 
Y est3 gracioso tenía el deseo de morir 
alguna vez en la eseens. 
Sarah Bernhardt, por el contrario, des-
pués de haber agonizado no eé cuántas ve-
s, aspira ájeguetear con la chispeante 
esposa do Divorcons. 
¿No quiso ántes de ahora representar 
aquí la pantomima? 
Que satisfaga su capricho. Pero que 
vuelva enteramente curada de estas locu-
ras, y resuelta á consagrar su gran talento 
en los últimos años de su brillante carrera, 
al sublime arte que oomo nadie interpreta. 
Son los deseos de su amigo 
ekrrs Véron, 
Tamns ÍXTBAOEDIHAEIOS.—S^gnn ee 
nos comunica, en la uoshe d*? mañín?, d:i 
mingo, habrá tren extrtordln&iio de las li-
neas fórresa de Marlai-io y Gnanabsooa, 
A las doce el pilmero, y á las dcce y media 
el segundo, con objeto de que ios veclaca 
de ámbas poblaciones puedan conoarrir á 
la función lírica que dobe efectuarse en el 
gran teatro de Tacón, á bsneflolo del hos-
pital <'Nuestra Señora do iae Mercedes.'7 
TBATRO DK CSEVAKTES.—Mañana, do-
mingo, se repite en dicho coliseo la obra 
titulada E l testamento y la clave. Dsepuea 
habrá Eegistro Civil. 
COLEGIO DE NISÍ±S POBRES DE SAN V I 
OBIÍTE DE PAUL.—A la señora D* Dolores 
Eoldan de Domingnez ba regalado para es 
te colegio lo siguiente: 
El Sr. D. J . D. B.: un cuarto de pipa de 
aguardiente de caña. 
E l Sr D. Juan Vivó: un saco conteniendo 
de 8 á 10 arrobas de azúcar centiífaga de 
guarapo. Ambos efectos han sido llevados 
al colegio y entregados & la superiora de las 
Hermanas de la Caridad. 
L a sañora de Domínguez nos ruega ha-
gamos público estos donativos y demos las 
gracias, como tenemos el guato de hacerlo, 
á esas dos caritativas personas, que contri-
buyen al fin que ee propone: sostener el co 
leglo de niñas pobren de San Vicente de 
Paul nara que pueda continuar de la ma 
ñera floreciente en que so encuentra. 
TEATRO DE ALBISU .—El domingo 30 del 
actual tendrá efecto en el mencionado coli-
seo una función extraordinaria, á beneficio 
de ios autores de la zarzuela gallega ¡Non 
mais emigración! Oportunamonte daré 
mos más pormenores acerca de la mis 
ma. 
VACUNA—Se adminlatiará mañana, do 
mingo, en les locales ei^ulentes: 
E n la sacristía de Jafus del Monte, de 
dooa á una, por D. Manuel Castre.—En la 
del Cerró, do doce á una, por D. Manuel 
Hevia.—En la Sala Capitular, de doce á 
una, por D. Pedro Palma.—En la Casa de 
Beneficencia, de doce á una, por el D. Cán 
dido Hoyos.—En la sacristía do Casa Blan-
ca, de doce á una, por D. Manuel San 
chez. 
E l lúaes en el Centro do Vacuna, Empe-
drado 30, de doce á una. 
TOROS EN PERSPECTIVA.—En el vapor 
Washington se ha embarcado con rumbo á 
la Península un empresaiio de la plaza de 
toros de Regla, con objeto de contratar en 
Madrid una buena cuadrilla de lidiadores. 
También ha salido para Méjico un repre-
sentante de aquel, para adquirir bichos 
bravos y de buena estampa. Las corridas 
deberán comenzar á prinelploa de eetiem 
bre próximo. 
PARODIA. — Meditábamos esta mañana 
sobro la esoazea do dinero que re erperl-
menta y la Intensidad del calor que nos 
abrasa, y exclamamoe, parodiando & Jorge 
Manrique: 
Despierte el alma adormida 
Y lloro, entre tantos bretes. 
Lamentando, 
Como en la Habana queriua 
So van el oro y billetes 
Acabando. 
Las f&ílgas y sudores 
Do esta vida trabajada 
Qae tenemos, 
Hoy loa causan los calores 
Y la ropa mny usada 
Qae traomo?, 
iQaé oo hizo el tulipanl 
Ln amarilla y el doblón 
Qao ae hicieron? 
iQaé so biso tanto oían v 
Qao los satjti'es en raouton 
Ncn tinjaron? 
Nuestras bolsas con los rios 
Que van á loe almacenes 
Sin sentir. 
Allí acuden padree, tíos 
Y.- . , hastastiegraí, censúa bienes 
¡ A morii! 
JUNTA.—Por hi Scoretaiía general do la 
Real Sociedad Económica do Amigos del 
Paíi da la Hibana aa nos remita lo el 
gaients: 
"Susnendida á Isa onco do la noche del 
juéves 2^ la Junta ordinaria que celebraba 
esta R?al Sociedad para continuarla el lú 
nea veinte y cuatro á las cobo P. M., en 
cumplimiento de lo dispuesto, cito á los so 
oíos de la misma encareciendo la asistencia 
por lo interesante del debate. 
Orden del día.—Diecuüion del informe 
presentado por el amigo Frejre de Andra-
de á la consulta hecha pr.r la Intendencia 
sobre la libre introducción del tabaco de 
Puerto-Rico. 
2? Moción dol amigo Coppinger sobre la 
representación del Cuerpo Patriótico on la 
Junta de la Casa do BsuEfloenoia. 
Habana 22 de mayo do 1886 —Dr. B. 
Ocwiey." 
CUIDADO CON LA VIHUELA.—Ante lea 
estragos provocados por tan terrible mal, 
poccB nos parecen loa oefnerzos que baga-
mos, en obsequio de la ñecas idad en que ae 
eatá de preservurEQ de cea enfermedad á 
espensas dol beneflolo seguro que contra 
ella realir-a la iacculacion do la vacune, 
siendo nueotras cxcitaolonuo tanto mis 
oportunas, cuanto que no puedo prodigarse 
con más profusión de lo quo so haoo ac 
tualmento, tan iceatimable prenervativo, 
gratuitamente ólapeusaclo en loa dlstlntor-
c entres entiblecidos en esta ciudad 
FIESTA RELIGIOSA.—Ea 5:» parroquia da 
Guadalupe tendrá efecto mañana, dísmlngo, 
una eolemne fleet», en honor dala Santísima 
Virgen de la Caridad, ocupando la eagradn 
Cátedra el R. P. Royo, de la Ormpafila de 
Jdsus. E>ta tarda «e o&ntaxá en el roismo 
templo una gran Salve fl toda orquesta. Se 
Invita á los flíles para que oononrrau á di 
ohoa aotoe. 
LA CARIDAD —Lsotor caiíalmo, lector 
benévolo, leotor que privas do elegante, si 
ttenee fé en nuostrna palabras y abrigas la 
esperanza vestirte bien, á la última mo-
da y mny barato, filrígeta á L a Caridad, y 
las tres vlrtuden reunidas contribuirán á dar 
lustre á tu porson», aminorándolas exacnio 
nes da tu capital. 
Es L a Caridad una matrería y camltería 
que existe en la calió de Neptuno, entre 
Qallano y San Nlcolflu, conviene novedades 
dlgaaa de llamar la atención y vende á pre-
cios tan módlcoe, que no puede pedirse más. 
Enté ate, lector o&tÍBlmo, dol anuncio que 
diobo establecimiento publica en lasecolon 
correeponoíente, y 
E a puridad de verdad 
Después sabrás lo que ulcanz* 
E l que con fé y esperanza 
Visita L a Caridad. 
FUNCIÓN BBNÍB'ICA.—LH Sociedad Gas 
teUana de Benejlcencia dispone una función 
extraordinaria para U. nonhe del miércoles 
próximo, m el teatro do I -íJoa, deetluando 
sus prcduouos al r.oecrrw do i ¿3 victimas do'. 
huracán ocurrido úUlm&monte en Mfedrld. 
Calebramos el acuerdo d<3 la expresada ano 
olaolcn, y promtjteraoe dar más adelante 
otros pormenoren sceicadel espectáculo. 
POLICÍA. —A. lai doce del día da ayer, ss 
prásemó sn la oeUduría dol biirdo da San 
Lázaro una parda, veolca de la callo de 
lás Vlrtudae, minífaaíaalo quo un Inilví-
duo blanco, qna resida on eu mlemo doml 
cilio, lo había 6.*.f\o de golpes oím un palo, 
pauaáud 'la varias or;utneío3e3 y desgarra 
duras en la espalda, caMfiiadas de oaráoscr 
grave por el facultativo do la caoA do «o 
porro del distrito. E l agresor faó detenido 
por el celador da la decasrüaoion y una pa~ 
íeja da Oidau Público. 
—En ól di* da ayer, fué capturado por 
§1 inspeotor del primor dlatrlto, na vuciuo ,9 la callo do Vílleg&a que se bailaba re 
elam^do por el Juzgado de primera instan 
ola de Guadalupe, p&rs BU ingreso en la 
cárcel. 
—Robo da varias piezas do ropa á una 
vecina da la calle dal Blanco, por un pardo 
que feé detenido. 
—Una veaina da la calla del Toidento-
Ray fué amsnacada da muerto por un jó-
van que después da robarle varias prendas 
empiendló la fuga. E l agresor fué persa 
goldo á la vos de ¡ataja! sin resaltado fa-
vorable. 
—Ha logresado eu el Caariisl Municipal, 
para cumplir un arresto de cinco díss, un 
vecino de la calle de Empedrado, según ór-
dea librad» por el Juzgado municipal del 
distrito do Balen, 
— E l colador de Guadalupe, auxiliado c.el 
vlgllaate gubernativo número 23, detuvo á 
dos asiáticos que estaban promoviendo es 
cándalo en la calle de la Zanja entra Man-
rique y San Nlcoláa, 
—Un» pareja de Orden Público condujo 
á la casa da socorro del primer distrito, á 
un Individuo blanco, por presentar varias 
lesiones que fueron calificadas de leves por 
el facultativo de guardia, las cuales le fue-
roa causadas por dos sajetcs da Igual clase, 
6u el café que existo en la calle do San Po-
dro esquina á O'Raüly. £1 celador del ba-
rrio del Témplate, que tuvo conocimiento 
del hecho, detuvo á loa agresores y en 
anión del paciente los remitió al Juzgado da 
primera Instancia del dlstriuo da la Cato 
dr»l, para que ee prccadieíe á lo que hubie-
re lugar. 
la? cinco da latirdo da ayer fué oon-
duoldo á la casa de socorro da la quinta 
demarcación D. Audióí López, trabajador 
dal ferrocarril del Ojete, el cual tuvo la 
desgracia de fracturarse tres dedos del pié 
izquierdo al conducir un carro en el patio 
de la eataoion de Cristina. E l estado del 
paciente fué o&ilfioado de grave, siendo 
conducido á la caaa de salud Quinta del 
PARP.APOnr.ocu.EííTS, -Chaplea, 29 de 
te^ecáb' • -Sus L ; man y K*mp, Nueva 
York.—MOF e v ñ -r-.i- t&V a — . . . 
<!£n mi caMdad da iuóálco ba tenido sobrA-
da oeasfon p a t » conoflót las preparaciones 
d > V d » , y m« es grato manifestarles que 
fllampra he encontrado «u podeicso auxMar 
en ellsf, razen por la canl son loa prinolpa-
lea agentes que adornan mi pequeña botloa. 
Eatórilso son les enoomios qna yo pueda ha 
cor da ellas, puesto que la purte iluatrada 
dol mundo conoce 5 a loa maravillosí-B efec-
tos que han producido sus eapeoialldadca. 
De mi parto, como he dicho ántes, estoy su-
mamente Batlfefeoho." 
36 Glodoveo Plata Amero. 
SECCION DE ENTERES PERSONAL. 
AL PUBLICO. 
Habiendo sido acusado por los so-
ñ o r e s Hidalgo y C% de u s a r m a r c a 
de propiedad ejena, dando lugar á 
comentarios desfavorables para m i 
como Director y Admini s trador que 
S 0 7 de la fábr ica de cerveza L A I M -
P E R I A L , suplico a l p ú b l i c o suspen-
da todo juicio respecto á este asunto, 
m i é n t r & s se venti le e l juic io c i v i l y 
c r i m i n a l que inicio contra dichos 
s e ñ o r e s . — H a b a n a y mayo 2 1 de 
1 8 8 6 . — E . Carbonne. 
6381 2Í-Í2 2d-22 
DE ROPA HECHA. 
En 1& Saefcreríi de A D L E R Y STEIN, 
Aguií.r n. 9ü; SÍ realiza un gran número de 
ropa hecha, cujas prendas faeron bochas 
por medida y que no se han entregado por 
diversos raotivoa. 
Las períonaa qna lo daíéen aprovechan 
la oportunidad, adquiriendo algunas de 
ellaa, y disfmtaTán de la ventaja da un 50 
por 100 de eus preeioa corrientes. 
£*si8 ventas s o n al contado. 
Cn645 P al5-19 dlS 19My 
Aviso á los hacendados. 
So desea adquirir una máquina de moler 
caña, cuyo trapiche asa do seis y medio á 
siete plés y que oaté en buen estado. 
Dirigiree á D, Enriqua Lindo, Aguila 
número 34, altos. 
6394 P 7—23 
F I U P I N A S 
OBISPO ESQUINA A HADAK A. 
Aviosmcs á las personas que tienen cuen-
taj pendientes do pago en esta establecí-
miento de ropaa, que el Sr. D. Juan Mazon 
que vive ea la calle do O'Rellly 47, fieite á 
Santa Catalln*, es nuestro apoderado y en-
cargado del cobro de ellas, en su nombre el 
empleado que designe.-Habana, 20 de 
mayo de 188G —Qaudencio Avancés g C* 
6417 P 3b—24 3d—23 
en general 
Y 
O R A N B A Z A R 
DE BOFA HECHA. 
Oran surtido en casi-
mires, armoureg, driles 
y holandas ílltlma no-
vedad. Precios módicos, 
SAN RAFAEL N. 7. 







á S 7 v 10 billetes. 
Cn 655 P 2-21a 2-22d 
I 
Elegantes y baratos so hacen los vestidos 
en el gran taller de Modista L A FASHIO-
N A B L E . 
Es una equivocación creer que cobramos 
al lujo dol establecimientoj en oata casa se 
confecciona desde el más rico vestido hasta 
al modesl;©. 
Eu 24 horas hacemos lutos y vestidos para 
viaje. 
También hay un gran surtido de sombre-
ros, última moda. 
So vendan además ricos camloonas borda-
do» á la mano y con encajes, matinóes, 
ropones, volos, azahares y toda clase de ar-
tículos para equipos de novias. 
Y para niños, hay conatanto surtido de 
veatlditos, faldellinea, camlaitaa, birretes y 
toda cluae de objetos para canastillas. 
Variedad en florea linas. 
Todas las mercancías lan recibimoa di 
rectamente de Europa: y en cuanto á loa 
trabajos de eata casa, reúnen el buen corte 
y elegancia quo tienen acreditado. 
L A F A S H I O N A B L E . 
9S. OBISPO 92. 
Co. 666 P 1 My 
CASIMIR SUPERIOR 
3 
hacen por medida 
IlOJOII Iievltir.s do chavlot 
sngjerior., foxirofl de geiia, se 
haceu & 3 doblóneis. 
Y m m i k 
On 567 P 1-My 
Poesías do Plácido. 
£¡didlon complctiglma con'2'.0 oomposiaionea Inéditas 
y ÜU retrato, formando un volúmen en 49 con 716 pégl-
uaa enmarada ImproHion. con gn retrato. 
Vómloaa en casa da loa editore» Maralln 5r¡, l:l>rorla y 
impelerla L a P. iinera de Papal y en todas laa librerías ai 
precio de 
$3-50 ota. oro í, la rúetlca. 
Y 93 oro empastado ou tela con plancha» en relieve. 
v m V g-lg 
GUANABÍLCOA 
Calle de Amftrgnra esquina & Grnz Verde 
E n oste jardín, el m»Jor de la Isla de Gnba, encontra-
rán ios añoionados todo lo que el más refinado gasto 
paeda exigir en trabajo* de jardinería, pues cuento con 
exooientóa Jardineros y una variedad inmensa de plas-
tas, flores, maceieria jujusa. SÍ, SÍ, haciéndose cargo aeí 
mismo del adorno de salones y teatros. 
83 invita al público & que visite este jardín, único en 
su ciase 
Las órdenes soráu despachadas con toda exactitad. 
5D8B P SH-ISUvo 
D I A 23 D E MAYO. 
Santos Lucio y Juliano y el beato Andrés Bobsla, 
mártires, y la Apariolun de Santiago Apóstol. 
L a Aparición de Santiago Apóstol —Pagábase en Es -
paña un tributo vergonzoso & les moros rolos los afioa, 
qu9 coneistia en entregarlo cien donoellas, tributo que 
se resistieran & pagar los espaQoles al rey moro Abde 
rramnn, pues habiendo Eamiro primero de León dado 
asa batalla & los Inflales, á los que venció, quedó libre 
la nación de aquella afrenta. Hay usa piadosa creencia 
de qae eWapóato1. Santiago favoreció & los cristianos, 
apareciendo en los aires. 
D I A 34 . 
Sunta Susana y san Bobnstiano, mártires. 
F I E S T A S E L L U N E S Y Id A R T E §. 
misas Solemnes.—Ea Santa Clárala del Sacramento, de 
7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, i. las 8), y en las de-
más iglesias, las de costumbre. 
PABROQUIA D E GUADALUPE. 
CULTOS k NTBA. BRA. DE LA CARIDAD. 
E l sábado á las siete de la tarde será la gran salve á 
toda orquesta, y el domingo á l&s ochoy media de la ma-
fiaca la fiesta solemne en que predloará el E . P. Koyo, 
dal B . Colegio de Belén. 
Por la tardo, á las cuatro se harán loa ejerciólos del 
moa de María oomo se viene rractioando todo el mes.—El 
Párroco, A . M. 6286 4-20 
Iglesia de la V. 0. T. de San Francisoo 
de Asís. 
E l domingo23 de loa corrientes t sndrá lugar la fiesta 
do la Santa Cruz, que anualraenta se celebra on esta 
Iglesia. L a misa empezará á las ocho y media con ser-
món á cargo del Pbro Ldo. D. P. E . Almansa. Lo que ee 
participa álos Hermanos y personas piadosas para que 
se sirvan concurrir á esta nesta 




^ 3 y 
• s g ^ S 





i l l l l l i l í l l f 
i !s i r r»f i r» J i 
• ' ; i ; t i •. : t ¡ i 
II 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
May Sr. mió y de toda mi consideración: Esporo de su 
amabilidad mando insertar en el periódico que Vd. tan 
dignamente dirige, el siguiente comunicado, por lo quo 
le anticipa las gracias su afectisima S. S. Q B. S. M., 
Juana Cabrera, 
Casa Blanca 20 de May» de 1883. 
Habiendo sido operada de cataratas en el dia 12 del co-
rriente por el ya acreditado Ojullsti, Dr. Hsximlano 
Marban, que tiene sa gabinete San Bafael S6, y encon-
trándome noy con buena vista y mi salud inmejorable lo 
hago público para los que ce encuentren en igual caso, 
no duden en acudir á dicho Dr. Marban, que oon soma 
destreza y habilidad me ejecutó la operación sin sugetar 
el ojo ni cloroformizarme, tardando cuatro minutes en 
dicho acto. Y como oreo hacer un bien á los que padecen 
de la vista, asi oomo un acto do justicia de la tan mere-
cida fama de que viene precedido el Dr. Marban, al que 
estoy suxamento agradecida, deseo sepa el público una 
ve z más su gran mérito. Su af ectiaima S. S Q. B. S. M., 
Juam Cabrera. 
Casa Blanca 20 do Mayo de 1£83. 
Callo Boal 31. 6381 8-18 
E l Sistema Bacional. 
E l nifio da CIUCO ASfO S nacido enParis, en Lón-
dres ó en Midrld, habla su Idioma nativo con bastante 
corrección y aunque nadie lo haya enseñado las reglas 
de la ocnoordanoia, laa aplica instintivamente. A l con-
trario, un extranjero, por instruido qae sea, y por mu-
chos «Sos que estudie, nunoa logrará hablar con tanta 
facilidad oomo aquel nifio que no sabe leer ni escribir. 
Ejto proviene do que el extranjero conserva la costum-
bre do pansar en su propio idioma y va traduciendo las 
Íialabras á medida qao habla. Entre la forma interior y a forma exterior dol pensamiento, hay soluoion do con-
tinuidad. E l niño une íntimamente las ideas con las pa-
labras, por loque adquiere lápidamente y sin estadio, 
la práotlca del lergaaje. Esto explica la facilidad con la 
que todo el mundo aprende el primer Idioma y la dificul-
tad que encontramos para aprender el segando. 
E a ves de traducir las palabras de un idioma á otro, 
prescindo hasta dórelo sea posible del que habla mi dis-
cípulo, evitando así la traducción, y lo pongo on la si-
tuad on de un nifio que no ha hecho todavía uso de la 
palabra-
If 1 S I S T E M A B A C I O N A L consiste en oneefiar al 
dlsLÍpulonna fraaoolotia nueva que ignore completa-
mente en castellano. Sapongamos que ee trate da ense-
ü ir el francés á un niño quo no sábela aritvLótua. Le 
obligo á contar en dicho idioma, pero directamente per 
medio do las cifras, y sin decirle una sola palabra en 
oisteilano. Luego le doy la tabla de sumar, ds restar, de 
multiplicar y de dividir, siempre on francés. Todos los 
dias 1»pongo oporaoionosnuevashssta quo no so acuer-
do máa de contar en castellano. Tongo entre mis dlací-
pulas una niñi que contesta on francés cuando se le 
pregunta en espafiol cuanto toa. 7 por 8 ó 5 por 9, y lo 
enonentra más cómodo así, porque le enseñé la tablado 
multiplicar en francés ántes de cnsofiárs^la en caste-
llano. L a misma niña prefiere deoir mer Oaspienne qna 
mar Caspio, mer lonienne que mar Jónico, Lisbonne que 
Lisboa, eto , porque nunca ha sabido la geegraíí i en 
castellano, ó ia he hecho olvidar de propósito lo poco 
que sabía. SI se le pregunta en qué tiempo está yo tuve, 
contesta: en passé dé.fini, porque no sabe que passé dffitvi 
se llama en castellano prctóríío per/ccío, y no conviene 
qun lo sopa, al ménos por ahora. 
Y a ho logrado mi propósito: la niJíapiensx en f rancés, 
y, para hablar dicho idioma, prescinde completamente 
del suyo. Entóneos le doy una gramática escuta en fran-
cés. A l poco tiempo, esta niña hablará oomo nna seño-
rita francesa de su edad y por más que esto parezca in-
creíble, proannoiará el castellcno con un acento extran-
jero. 
Podrán (.cuearme de perjudicar los adelantos de mis 
discípulos en castellano, pues mi sistema consiste en 
haser todo lo que puedo para haoerlea olvidar su idioma 
nativo. Pdro. en este ptU, siempre hay tiempo para vol-
ver á aprender el castellano. Qae los padrea de familia 
se hagan cargo de qae han mandado sus hijos á Paria. 
No es posible hacer bien dos cosas en un tiempo; que 
ss haga una primero y luego se podrá emprender la otra 
con más faoilida.l. 
Como prueba del buen resultado qao he obtenido por 
mi sistema, cfresco presentar discípulos que han hecho 
eu algunos meses adelantos increíbles —ALFREJí 
B O l S S I E - C O L E O I O " L A G R A N AMTJ L L A , " 
A G Ü 1 A R 71 . 
Seccicn 
639S 1-23 




Iglesia de Santo Domingo 
do ia Habana.. 
E l domingo 23 del corriente mes do mayo, á las ocho 
da la mafi ana, se celebrará la fiesta del Glorioso Mártir 
StnJnan Nepomuoeno. cuyo panegírico predicará el 
elocuente orador Edo. Padre Mnnttdas, de las Esonolas 
Píaa —Lo que se anuncia & los fieles para que asistan & 
estos religiosos cultos, 0161 0-18 
Por aouerdo da la Junta Directiva so celebrará el dia 
23 del corriente el G R A N B A I L E de las llores que ten-
drá lugar en el teatro da Alblau, en el cual habrá esa no-
cho x>oé:ico9 j irJiuen. eBp'éndidos salones lujosamente 
decorados y numerosa y escogida orquesta dirigida por 
el inteligente y nopular maestro D. Claudio Martínez. 
A las doce da la ncohe y como en el año interior, será 
elegida Baina de las fioros y obiequla-la oon objetos ar-
tuticos y alusivos por una comisión de efcta sección, la 
stñorita que presente el nómero iguni al que la -norte 
dt signe; para cuyo efsoto recibirá nada señuritt á la en-
trada del teatro un elefante programa provisto con su 
correaponiilents numeración. 
A loa señores sooics los oervlrá da bl lata de ontruda 
el roolbo do la cuota soola! del presente m^s, sin cuya 
preeeittaelon uo podrán ser admitidos y al efecto e t t i r ín 
a la oatrada del citado teatro loa cobntdorcs ocn IOSTO-
cihos que estén túa pendientes do pago. 
Se aamitirán transeúntes con arrecio á lo que pres-
cribe el BeglamentJ general de esta Soo<e<lad. 
Nota —Siendo, cotno ecn, intrasmiaibiea dichos recibos 
Incurrirán «n la pena que HtB»la el incieo 9? del artículo 
8? dal KeglnmcDto general, las personas que loa trans-
fleran á otras. 
Las puertas ilel tof.tro so abñrán álaa oiho en punto 
y el baile dará princisio á las nueve. 
Habana. 20 do m^yo de 18S8.—E; gocretario interino, 
Alberto Fonte. C 657 Ba n 21-22 
al lado de loa Panoramas. 
R'ioomendimco A los amantea do lo bao 
no ¡CB m?jorc8 vinos que B* ban recibido ec 
Coba, tanto en o'aaoü como precíoe. 
Loa tan tfimadoa vinca Arvgiti, Na 
v^rra, ValdfpeüíB y gtffiercBca ae todas 
L I S T A D E P K E C I O S . 
i pipa Paff2; i de Va.ld.-'pañGS.. $15 cío 
L Garrafón 2.Í30 " 
1 O H j a 2 4 i t fóg&ff t 2 « 
1 Gsmfou tínt • cs-talun paro. 2.10 " 
1 Chía, moacatel 12 boíe l las . . . 4 " 
O'ReillyllfS. J Villegas. 
6383 alD 2Í dl3 23Wv 
CBiTEO iSTUBUNO. 
I n s t i t u c i ó n bené f i ca y de i n s t r u c c i ó n 
y do racreo. 
Lo» hljon tedoa delnoble principado de Aatóiias, tie-
nen ¿anotiula de la fandaolos do esta Centro y do loa le-
vantados fines qae se propone. 
Con esto motivo la comleion gestora acordó á fin do 
facilitar laadmialon da iosFefiores socios, haner púbHco 
que psra los efecios do insrrlpcion, pueden ditigirse las 
perdonas que cerno tales deseen ingresar, á los luzares 
que abajo se detallan. En el concepto, da qae cernios 
se ioBcrlb«n, bástala apvobaoion del Beglaaiento figu-
rarán oomo soslos fundadores dala rafarida sociedad. 
K S F E R B M C I A S ! 
Moüto 115, sastreiía L a Ualoa Ibéric*—Sambrerotía 
La EisK-a, Aaulla 205—Vllleg'W nj—Laaiparilla Oí--
Ocmpostolft 112—Muralla » Atíua;!?.te La Gran Daqn'.pa 
—D'B^lly 7. «¡amiaernLalinpérial—Gaüano 302 f«brica 
de tabacos L» Exor de Cuba-Dragones, eastrería (.a 
Covadongí.—Neutuno, L a Ciencia Económica—Belur., 
esquíen á Anéeles, salones del Coro—Obispo £5, ssati e-
ili» L a Sjeladad Moderna—Pi»ift dol Vapor 50Jy 51, c t íé 
Los D'M üermaurs—Moute 39, L E S Olerías de Pelayo. 
6342 10-21 L a Ccaiiticn. 
Sr. Dr. Rocamora —Presente 
Mu/ Sr- mío: Por Indicación dol Dr. Ro 
m&y, (Q. E P. D ) hti tomado vitiioa púnaos 
dii 6a j A T i A B E V E J E X A L » K L B K G t r ^ D E 
VACA, parn can arme ds nua íes pertinaz 
que v?>nla psdeoíendo uesie liace ¿ñci>, cada 
vez que el tlsiap"» so daiflompocla, Hoy, 
gracias al citado Jarabo, ha dcartpareoldo 
ia toa, y acnqne varias veces me he llovisna-
do batta&tft, mi untíguo m*! da la tos no mo 
vnslto (\ molestar. Me he curado, gracias 
& su inimitable Jarabe y recomiendo á los 
que sufrfcn de tos lo usen y se verán buenos 
y sanca como m atto. S. S.—Mariano E s -
calona y Péreg 5402 5-2 
CON G L I O E I U N A . 
Excelente preparado que ha merecido á la Academia 
de Ciencias un honroso informe.—Es inmejorable para 
tolas las enfermedades del estómago.—Su sabor ea en 
extremo agradable, parece más que una medicina un l i-
cor de postre. Téase ol certlfioado que ha expedido el 
Dr. Ulmo. 
C E t t T I P I C O i que he empleado varias veces oon éxi-
to el VINO D S PAPA Y I N A CON G M C E R I N A . pre-
parado por loa Srea. Dres. Bovlra y Vargas Machuca, 
sezun fórmula del Dr. Gandul.—Matanzas. 10 de Febre-
ro de 18S6.—Firmado! Dr. Andrés Ulmo. Be vende «ate 
tino en todas las farroaolts. On. 533 1-My 
Estes baños tan recomendedos y cuyas condioioaes, 
tanto higiénloa» por la pureaa de sus aguas oomo por el 
ambienta pnr.i que en ellos ee respira, y el esmerado 
aseo y comodidad que brindan: se hallan abiertos á la 
disposición del público, y su dueño hace presente quo 
habiendo rebafido la Empresa del Urbano los precios 
del pasaje á 20 centavos dísde San Juan de Dios y 15 
desde la Banefioencia, y pneote por su cuenta un Omni-
bos para quo conduzca á ir s bañistas gratuitamente des-
de la linea á los baños y vico versa, podrá el público de 
la capital disfrutar de loa inmensos beueflcioa que este 
establflclmientoofraco, sin sufrir perjuicios de importan-
cia. E a los altos dol estableoiojieiite se alquilan caaitss 
oon bastantes comodidades, amuebladas y á precios cé-
modos; lo mismo por dias qne por mesea ó temporada. 
Se alquila también en dichos altos la hermosa y venti-
lada casa que haoo frente á la linea y que ofrece la vista 
I4|s pintoresca. 6281 4-80 
CENTRO CATALAN. 
TEATRO D E L CIRCO-JANE. 
SECCION DE BECEEO Y ADOBNO. 
B a i l e de la s flores para e l domingo 
2 3 de mayo de 1 8 8 6 
Reglamentario. 
E n la j anta general que tuvo lugar la noche del 8 del 
mes oorriente al objeto de preparar y llevar á oaboel 
baile tradioional de las flores, se nombró una comlsi.-.n 
para que iniciara una suscrlolon entre los socios, á fin 
de aminorar & la sociedad da los crecidos gastos que este 
origina. 
Habiendo, pues, dado la ausorioion un resultado muy 
satisfactorio, esta Beoolon, junta oon la referida comi-
sión y oon el concurso do la Directiva, trabaja sin des-
canso para que este baile sea digno de la fama que tiene 
adquirida el Centro Catalán. 
Inspirándose la comisión en la buena voluntad y deB' 
prendimiento de los socios, seoréeen eldeber do corres-
ponder á tal entusiasmo preparando una fiesta que por 
mucho tiempo conserven grato recuerdo los que á ella 
concurran. 
No solamente la comisión ha fijado su atención en el 
adorno del local, si que también en contratar nna nu-
trida orquesta compuesta de 25 proftsores que será di-
rigida por el popular violinista José del Oármon Olivera, 
Nota.—A los señores socios les servirá de entrad» el 
recibo del mos actual. 
Otra.—No se darán Invltaoiones, pero sí se admitirán 
L<A A M E R I C A , J . BORBOLLA Y Cf. 
la Direotiva para su correspondiente aprobación. 
Otra —Los programas del baile se repartirán á la en 
trada 
Habana y mayo 18 de 1886.—El seDretarlo, José Goll. 
C 6U 6-19 
C o m i s i ó n A s t u r i a n a de Festejos 
SECRETARIA. 
De órden dol Sr. Presidente cito á los Sres. sóoios pa-
ra la Junta General ordinaria que ha de celebrarse el 
domingo 23 del corriente, á las 12 del día, en el Centro de 
Dependientes, (altos de Albiau) y en la cual, se dará 
cuenta de los trabajos del año social que termina, y so 
Srooederá á elegir nueva Direotiva.—-Habana, May e 1886.—El secretario, Ju*n de la Puente, 
6370 - 3-2W l-22a 
: B ^ U 9 3 S I O A X I U Í O X J X J B . 
8ECBETABIA. 
L a Direotiva de este instituto ha acordado ofrecer 
los seficres socios una matínée de/Zam el domingo 23 del 
aotual en la g'orieta del Vejado. 
L a fiesta comenzará á las doce y media del dia, tocan 
do la primera orquesta de Valenzuela. Servirá de billete 
de entrada el recibo del presente mes. 
Lo que ae avisa por esta medio para general conool-
miento. 
Habana 16 da mayo de 1838.—El secrelorlo. Manuel 
Lan da. 
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DR. A. BBTiMCOíJETj 
GIRÜJANO-DENTISTA 
de la facultai de Flladelfl i é incorporado 
áesta BEÁL UNIVEB3IDAD. 
108 AG-UAdATE 108 
eiatr© Teni©oto-Rey y Muralla. 
Anestesíeos geoeralsa y lósales para las extraeclones 
sin dolor, recomienda sus oriíiúaciones que no tienen 
rival, por complicadas que estas soan, como también ou 
hueso artifloial para empastaduras, que casi sustituyen 
á las oiifloadones, oon la venUj» de la semejanza al 
hneso nttural.-üonsuííaa y Operacionts de 7 de la ma-
ñ%na & 5 de la Urde. 6358 P-?2 
Oculista Dr. Maxlmisno Marban. 
San Ilaffael 30. 
Atendiecdo á la numerosa ulientela que constantemee 
te «a en anmonts como ccnfieououcla d« Ion prácticos re 
snltartoa obtenidos en laa diveraas y difloilea operaciones 
ejediitudas diariamente, ba nsuelti dtsde este dia an-
mnetar i«8 horas do lorsolta, que serán d e f á S d e l a 
mvñ»tia y de 11 á 3 de la tarde. 
A loa que asistan s i les desengañará ai las onfermeda-
dm son curables, ol grulo de vista quo podrán adquirir 
el tiempo que te invierta ea su tratamiento y el éxito 
probable qa"! tt-ndrá las oparaclosos que estén indieedas 
para el restiib'.esimiento de la vista. 
Ñuta.—Loa pobres de solemnidad que aef lo acrediten 
de 9 á 10 gratis. Sin IlafaelSC. 6322 4-21 
J o e é Turb ias© Sotolengo, 
abogedo, consultas de once á cuatro en su estudio O'-
Ketily 6', coree do Aguacate, Ubieiia L a Universidad. 
CS05 8-20 
CIEÜJANO-DEXTISTA 
C O N 15 A f t O S D E P E A C T I C A . 
ESPSOULIDAD en ORIFIGAOIONES. 
Cepillos, poleos y elixir. 
GABANTÍAS 
en todaa las operaoloues. 
m m DEPOSITO D B H m . 
Oti 654 8- 21 Mr 
COJUDBOMA FaANCEflA. 
De vnelt» de su viaje á Europa se ofrece nuavamonte 
A.ÍUS cliente? y tinilga.i en K^uorai. Amargura 61», entro 
5S81 J5-13 tuy á guacate y Vil^eg^s. 
D E , OáELOS FIISÍL&Y. 
Ccmpselela 103, tutro Teniento-Ray y E'cla. 
OcaanUas de 8 á 0 de la mKfima y de 1 a 3 dfl la tarde. 
6705 20-llMr 
MáHÜEL EIEIQDS GOME, 
AHOGADO. 
HA irssladaüo su bufete á Sol n. 12, altos. Do 1 á 4.-
IVmictlio Cano500. S7'i9 15-01*7 
A J O S P I S A í l i 
E 6 I D 0 N . I . 
AIKs del Baratillo Puerta de Tierra. 
5903 18 UMv 
D E . GASIMiEO L SáBlp 
n i E D I C O CIRUJANO,—Consultas de 1 á 3 de la 
tardo. Espeoialldados. Enfermoda'leB de señoras, par-
tos y afocoiones da las vías urinarlás. Melija 55. 
5-33 26 HMy 
FEINCISGO MOEálEi LQPBZ 
Y M A N U E L D E O S T O L A Z A , 
ABOGADOS. 




IDOLFO DE LáNDETá. 
Consultas de 12 á 2. 
26-4My 
N'.iero apasfíto para roooncolmlentos oon lúe eléctrica. 
L A B I P A K I L L A If . Horas de consultos, da 11 i 1. 
Sspeoialid^i Matriz, vías urinwUfl. Laringe y «1211-
MAM. O K(U) 1-HV 
D B , im M E D I O I K A Y C I R U J I A . 
OoustiltM de 3 á á de 1» tarde. Habana M. ««quina á 
XejadUlc. G 662 1-My 
Dr. Manuel CK liavia, 
B X - I N T E B N O D E KiOS H O S P I T A L E S D E P A R I S 
Consullws de 13 á 9.—Cuba 113. esquina á Jesús 
H*i-ta. «783 70-17A 
Imseñasiza». 
UNA SEÑORA P R O F E S O R A D E PIANO S E ofrece dar lecolenes tanto en su morada como á do-
mi cilo siendo los precios módicos, además la misma de-
sea hacerse cargo de dos ó tres niños de 3 á 7 afios. les 
cuales mirará y tratará oomo bijos. por una módica 
pensión. Jesús María í5 esquina á Damos. 
6110 5-33 
Pff!aí»,g B I L L E T i í S A L M E S P O R L E C -¿ í S v U cien de «olfeo y piano tres diao á la se-
msne: á domicilio Í15 B¡B al mes, por el profesor D. E . 
Rodríguez, que vive Prado n9 2: pueden dejar avino en 
e! ahuaoon de planos de T . J . Cúrtls, Amistad 90. Pago 
adelantado. 6257 4-20 
C ŝgeg de inglés 
Se dan á domicilio v en curso privado -Precios médi-
cos.—Pormenores, Teniente-Rey número 16. altos.— 
88 hnoen traduoolcnes. 9119 10-18 My. 
54 y 56f ontro Obrapía y lampari l la . 
Grandes Almacenes de Joyería, Muebles y Pianos. 
Surtido (nagotabie. Baratara sin igual. 
Conatanfce reallzaolcn da toda clase do joyas de oro y de plata, de formas mny caprlobosas, ocn brillantes, lafíroe, esmeraldas, 
rabies y perlas, ejustadas & la moda mas reciente. 
Oran surtido do brillantes y záfiros al peso, á precios qne no admiten competencia. 
L a novedad del siglo: ¡RELOJES D E SALTO! sin horario ni minntero. Sartido inmonso de larabes, tocadores y peinadores, 
jaegos dí sala y otros muebles de caoba, palisandro y nogal enteramente nuevos. Oíros do poco mo muy baratos. 
Placee de los mejores fabricantes de Europa, acabados de recibir. 
Se compran prendas de oro y da plats, brillantes y otras piedras flnae, muebles y pianos. 
Se solicita 
una buena cocinera que sepa su obligación y tes ^» onlen 
la recomiende. San Rafael nltnero 35. 
M07 i 21 
U s horas 641C 
PA S A J E 9. S E S O L I C I T A VM C O C 1 S K R O Q C K sea bueno, comprenda bien su obligación y haga loe 
mandados, y nna criada ó criado de mano: >I«TI de acre-
ditar su honrades. 6393 4- 23 
S O L I C I T A A C R I A D A B L A X C A ( 
On 792 
Se alquilan pianos.—Telefono número 298, 
153-9jl 
E N 
A G U A 8 A Z O A D A 
B E B I D A Y P U L V E R I Z A C I O N E S . I N H A L A C I O N E S D E N I T R O G E N O 
T E N I E N T E - R E Y ' 3 1 . 
CONSULTA GRATIS D E 8 A 10 D E L A MAÑANA Y D E 2 A 4 D E L A T A R D E . 
Director Facultat ivo: Dr. D . F E R N A N D O BXTBNO I R A O L . A . 
Aceptado el tratamiento azoado de este establecimien-
to para los Hospitales civiles y militares y asilos de be-
neñeenria de esta Capital, por acuerdo del Gobierno 
General de 20 de Abril ú timo, y concoides sus resulta-
dos, recordamos á los enfermos que esta es la época me-
jor para ponerse en cura, en vez de abandonarse halaga-
dos por una mejoría propia da la estación. 
Si con un invierno tan crudo oomo el pasado, se han 
obteoldo resultados, en algunos casos Inesperados, no 
debe dndarse de que obrando libremente el ázoe en el 
verano, en que los enfermos no están tan expuestos á los 
enfriamientos, oonsegnlrin más pronta curación 6 alivio 
en ménos tiempo y oon ménos costos, y se encontrarán 
ios más graves á la entrada del invierno en condiciones 
de contrarrestar squolla época tan oriüoa, sobre todo, 
para los del aparato respiratorio. 
Durante la estación presenta predominan las afeccio-
nes oatarralei; de aquel aparato y del digestivo, y pro-
bado qne elozoees anticatarral por excelencia, resulta 
nn remedio e.ilsaz y seguro para las distintas afecciones 
que de aquellos aparatas se presenten. 
Para el herpetismo y egerofalismo tenemos un aparato 
de aguas sú'/tero azoado, comprimida, para las pnlveri-
zaoiunes, y otro para el agua en bebid», con cuyo trata-
miento se combatou aqueiloa estados. A ios enfermos 
que por su estado no puedan concurrir al establecimien-
to, puede servírseles á domicilio ol tratamiento á precios 
convencionales. 
Da sed, síntoma de dispepsia y de catarros gastro-
intestinales, qne tanto aqueja en el verano á muchos 
que aparentan buena salud, desaparece desde el momen-
to en que empieza á hacerse neo del agua azoada en be-
bida; y si á esto se agrega las propiedades que tiene el 
agua de abrir extraordinariamente el apetito, obtendre-
mos: E n los qa • padoson de anemias tropioalea (propias 
de este país) nna curación completa, por la mayor nu-
trición, así como en otros flujos ó enfermedades oonaun 
tiva (consunción); y en I03 sanos, msyor nutrición y 
robustez, cuyo estado, precave contraer otras afecciones 
de oaráetor má3 grave. 
Todas estas propiedades de las sguas azoadas laa ve-
mos ocnUroiadas por la prensa de Madrid, y mny espe-
cialmente en L a Oorresp ondencia de España en su nú-
mero dol 24 de Abril último, de la que repartlrémos copias 
á domicilio. 
No queremos ser exaierados tratándose del tratamien-
to azoado, ni convertirlo en nna panacea: pero no debe-
mos calhtr lo qne la oxperionoia, los resultados y la cien-
cia esti demostrando donde quiera que existe nn esta-
blecimiento como el nuestro. 
E a él, se expenderá desde hoy, el agua en bebida, por 
vaso, al precio de 50 centavos eu billetes. 
C 635 13-18My 
m i 
B I L L E T E S D 
1 LA HABANA: OBISPO 10 
Casa en Madrid: CALDERON, Puerta del Sol n013. 
i 
p a r a o l 2 7 do mayo 7 para e l 16 de junio, do $ 6 on Sapeiña, á precios S I N C O M P E T E N C I A . 
P a r a la a R A N J CJGJ A D A ds 7 de junio, {segunda Navidad) de $ 5 0 el billeto en E s p a ñ a , 7 el premio 
mayor de $ 1 0 0 , 0 0 0 , á precios b a r a t í s i m o s . 
Crran suztido en decenas, n ú m e r o s dobles, etc., etc. 
Todo e l a ñ o hay billetes de Pnerto-Bico y Habana . 
Sota casa vende á precios sumamente m ó d i c o s . 
Se c o n t i n ú a n remitiendo á tolo el Cop.*iftent3 Amer lcauo y a l interior de la I s l a . 
Pagos á toáas horas en Obispo iOí3, y ñe 10 á 5 en Mercaderes 13. 
TELEFONO 183-AFMTADO NÜE 432.-
On. Rl I GáLDERON—HABANA. 
a l -12 -d«-U 
Esto es el sublime y maravilloso nombre do un 
O E M T R O B E N O V E p A D E S , S A S T R E R I A Y O A M I S E R m , 
i i T u i D O E N m m m es , E Í T E B G I I I A Í O Y SAN NICOLAS. 
E n eate C I K C T J L O D23 D A M O D A se acaba de recibir u n inmenso suztido de las ú l t i m a s producciones da 
la caprichosa MODA» todo lo mejor y m á s escelenta fabricado hasta c l dia, lo mismo en casimiros, muse l inas de 
lana y seda que en h o l a n d a » de cuartos, l i s tas y ccilor entero, á la par de otvo sur t i lo admirable en dri les blan-
cos, color entero, cuartas y l istas. H a y m á s de 5 0 0 dibujos en cada clase. 
F n precios no creemos neceeaxio citarles; pues demostrado lo tenemos en u n a ñ o (que l l eva esta casa de 
establecida) que no hay quien nes igtuals en corte, g é n e r o s y precios. Con just ic ia ostentamos nuestro lema: 
que 
S i per neerligencia hubiera alguno que dudara de lo azticulado, lo p o n d z é m o a a l alcance de los precios e a a l 
gunos de nuest ios asticuLos, por ejemplo: 
F l u s e s (por medida) de cas imir para verano, á 2 0 peuos billetes, fozzos nuevos, corte no bay mejor. 
Otros cas imires muse l ina de lana y seda (lo mejor) y de ú l t i m a novedad, á 3 5 pesos. 
Otros de Holanda hilo puzc, l istas, cuai-tes y color entero, á 1 7 pesos billetes. 
Otros dri l color, pintado firme, puro hilo, á 15 pesos billetes. 
Otros dri l , eoior entero, j ipijapa y D ó n d r e s lino puro, á 18 pesos billetes. 
Sacos alpaca Puebla, color permanente (garantizado) á 15 peses billetes. 
Cansosas blancas y do eol&ir, ú 3 pesos Wlletes, 
S n plastrones, chal inas, nudos y corbatas, como t a m b i é n mediaar, p a ñ u e l o s , calzoncillos, camisatae, toa 
l ias y d e m á s a r t í c u l o s de este giro, hay u n surtido maravi l l s so que vendemos s i n fijar precios. 
HOMBRE COJÍ qae ¿pretenderá algnn colega alcanzarnos? ¡CÍA.. 
Pues esto ofrece y cumplirá J . C ^ A M - C I A en 
n, 63, Sastrería, Camisería y Centro de Novedades 
... CAI 
su casa Neptuno 
s«a inteliKente en el servicio y sin pretensiones para 
uuidsr i nn caba'lero y otros peqne&rs qnebaoeras. Sa 
le tratará como de familia, pero es indispensable qne 
tenga qnien responda. Pan razen V U l e n a 93, entresue-
los, de 7 á 11 y de 3 4 6. 
6401 4.23 
UNA S E Ñ O R A P S K I K S U L A B D E S E A C O L O -carse para cocinera, bien s sa en casa particular 6 en 
casa de huéspedes, no duerme en el acomodo, tiene per-
sonas que garanticen su conducta Apodac» 17, altos n. 
1 darán razón. 6393 4.̂ 3 
PREMIO MAYOR, $150,000. 
CertificsmogtUétiMio jfrrAaniu.cué befo nuettrm m -
f iervinon y iireMtOñQf tacen todos ios preparativo» para os Sorteos mensuaUt y trimestrales de la Lotería del £ t -
tado de Louisiana; que en persona presenciamos la ede-
b ración de dichos sorteo» y que todo» *t efectúan con Aon-
rada, equidad y buena fe y autoritamo» á, la Empreta qu: 
haga uso de tete certificado oon nuestra» firma» m / ¿ í -
ímile, en todos tu» anuncios. 
Comisarios, 
Los que suscriben. Banqueros de Nu*r>a Orleaiu, pao*-
rémos en nuestro despacho los billetes premiado» de ta L o -
ttria del Estado de Louisiana que no» sean presentado». 
J . BT. O G I . E 8 3 T , F R E S . L O U I S I A N A N A » . 
B A N K . 
J . W . K H i B R E T U P B S S . S T A T E N A T . B A N K . 
A . B A L . D W I N , P R E 8 . N E W - O R L E A N S N A » . 
B A N K . 
ATRACTIVO SIN P R E C E D E N T E , DMBIJCM DS HAS DE MEDIO ELLWL 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada en 1868, por 23 afios, por la Legislatura 
Sanios objetos de Educación y Oariaad—oon nn capital a $1.000,000, al que desde entóneos se le ba agregado 
una reserva de mis de $550,000. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma hoy 
parte de la presente Constitución del Estado, adoptada 
eu diciembre 2 de 1879. 
LOS SORTEOS T I K K K S LUGAR TODOS LOS MESES 
Nunoa i» potpontn, y lo* premies jtitnás se reducen, 
ha siguiente es la distribución: 
Sorteo Mensual n? 193 
0 SEA E L 
Gran Sorteo extraordinario trimestral 
tendrá lugar en la Academia de Música de E t e v a 
Orleana, el mártea 15 de junio de 1888. 
Bajo la dirección y supervisión del 
Gral. G. T. Beanregard. de Louisiana y el 
Gral. Jubal A. Early, de Yirginia. 
Premio Mayor, $150,000. 
EsTNota.—Loa billetes enteros valen $10.—Medios $5. 
Quinto $2.—Décimos $1. 
LISTA DE LOS FREKIOSt 
1 G R A N P R E M I O M A Y O R D E 
$150 000 son $160.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . 
1 P R E M I O M A Y O R D E 
2 P R E M I O S G R A N D E S D E . 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E . 
23 P R E M I O S D E 
M ii „ 
100 .. „ 
200 












A P R O X I M A C I O N E S , 
100 Aproximaciones ds á.—i-».. ?00 
100 „ „ |CT<,, 100 
100 ., „ 76 















Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente á 
oflefua de la Empresa en Nneva Orleana. 
Para otros informes, se dirigirán las cartas dando laa 
senas ó dirección con claridad. L O S G I R O S P O H T A -
L E S , Giros de Expreso 6 las letras de cambio se envia-
rán en sobres ordmarlcs. E l dinero contaste, por oí 
Expreso, siendos los gastos por cuenta de la Empresa. 
L a correspondencia se dirigirá á 
K . A . D A Ü P H I N . 
New-Orleang, L a . , 
bien! S L A . D A Ü P H I N . 
Washington, D. C. 
Los giroa postales se karán pagaderos y 
las cartas certificadas se dirigirán al 
N E W O R L B A N S N A T I O N A L B A N K . 
New-Orleans, La . 
Cn eis 3-20a 1-231 
T ^ O 
á todas las SEÑORAS f SEÑORITAS, en particular á las de los 
barrios del Moiiserrate y €olon como m á s inmediatas á 
NEPTIIMI ESQUINA A CAMPANAitIO. 
Eli e s t a b l e c í m i a x i t o hoy de moda en la Habana, q u é tione el honor da p o u s r e n R U conocimiento haber colo-
cado en Ingar pxeferente nna preciosa romana de plataforma hecha venir de los ttatíiúóa Unidos exproaamen 
te para posar á las que nos honren con s n visita. 
£!n dicho establecimiento todo lo qne se venda es bueno, bien pasado, & pie :io de muelle, y conducido en 
el acto á domicilio s in cobrares la c o n d u c c i ó n . 
Ufe comandamos nuestro café molido. L.« m ^ ü t «qui l la helada en p a ñ o c y cn pomos. 331 j a m ó n c n dulce me-
jor preparado en la Habana . .En v inos no tenemos que decir una palabra, pues bastante acreditados e s t á n loa 
de esta casa por »u pureza y buen gusto, y como de postres recomendamos el J U C O J)JJ M E M l i l t T L L O que 
expendemos á SO cts. oro la botella, precio sumamente reducido. 
Maniaca pura de puerco del p a í s en latas de l O libras, á $2 oro y de 5 id. á 1 peco 5 cts. 
U n a vis i ta á -, 
y estamos muy ciertos que s a l d r á n c « m p l a c i á o s dol buen trato. 
Se reeibeT» órdenes por ©! OOITÍÍO y por Telefono nrtraeí o 1/253 
5-18 i 5-19: 
Una señorita ae ofrece & dar ciases á domioüio. 
F R I G I O S MODICOS. 
Trocadero 36. 
P R O F E S O R I»B «Ol .FKO V l'JAW4». 
Píftilo 116. altim de U19 He!a<lM d» Vxrli 
lucros é Inlpreiisi 
y enn toiíteri'»1, 3 tomos í'íj D. Juaa de 8frrallui:^») 1 to 
mo ̂ í; 'asb-.-I I , novela hUMrioa. 3 toinn» $5; L M m-itco-
riae «c un IÜ6JÍO.>, e! oolUr <1e la reina y el Anzcl Pitiou, 
tres novcilas en 0 tomoa, $¡0 £11 inti-rno de loe tuAt». i 
imoe $i; Lae mil :. nna booh», 4 turnee con 1 800 diboj IR 
$•1; Lay tobri-a d&Birca!oD<i $í. T^ibrería la Uuiveroiílad 
O-Reil'v número Cl, oeceu rte Agaiio*te. 
0112 <-2í 
de los voinníarioa y de la inansrooolon de Onba: entre 
los nnmerosos documentes y datoa qne coatiene, Ee ot-
caentran ios eignientet: Opliilonea diversas acerca del 
orvenir de las Antiii&s, EinpTOíar. de Narciso Iiópez, 
olióla de Cuba y reforma qae hizo T.ioen Oansas de la 
inanrreccicn de Tara. Prooi»ma de loa InenrrectoB, O. 
M. Oéspedea, Aguilera, eto. Vlüata oa Puerto Piinoipe, 
Fanoloues del gobierno de la inanrrecolon, Prlmnroa he-
chos de armas, Los E . tTnidos y el gobio rao Espafíol, 
Atrqae, toma6 incendio de Bayamo por los insnrractoe, 
Nuevos heobos de armas. Qaesada general y prooiamas 
dal mismo. Bl general Bnioe; Aloonolon de Lersundi; 
Fanoion en el teatro de Villannev»; Hnerte de Arango 
en Puerto-Principe; Oomportamleuto de los voluntarios 
y heohoB de armas notable'; Palabras del general G-rant; 
Opinión y dootaraolones del ''Tlmae"; Altos dignatarios 
"9 la Repúblloa cabana; Monitores peruanos; L a fragata 
ViotorU; Chile, Perú y Méjico reconocen álos iusnrrec-
ÍDB cono beligerante^; Los voluntarios y el general Dul-
ce; Desembarco y derrota de nna expedición fllibnstsra: 
Comportamiento heróico de las tropa;; Compiicaoioneí; 
Moción de Morales Lemne; Opiniones en pro y f n contra 
de loa voluntarios; L a cusbticn del "Virginia»"; Pásalo, 
resente y porvenir de los voluntarios, et3., etc., 2 gran-
es tomos gruesos, bnenoa tipos y mnohas láminas. 
Obí<5 por snseriolon 81 posos en oro y se da por $7 en 
billetes. De venta Salad número 23. Libros baratos, 
Habana. Me remite á la Isla mandando su importe bajo 
sobre certificado. 63C9 4- 22 
POETAS CUBANOS 
•'olecclon escogida, contiene 52 poetas, 1 t. f? oon la 
biografía de cada poeta, $1. Librería L a Universidad 
O'Reilly 61, cerca da Aguacate. 6300 4 20 
NOVÍSIMO DIGGIONáEIO 
PAllA UBO 
DEL TIMBRE \ SILLO DEL ESTIDO 
MIClOMMfflBÜS APESBICB 
de todaa laa diapaaioionea aclaratorias publicadas 
posteriormente. 
Segloinento y Tiirifas del 
Registro Mercantil. 
R E A L DF.CRf.TO 
sobre varísoloues euel Código de Comoreio para en apli-
cación en las islas de Cuba y Puerto Bico 
Y LIT T RUGLáMBHTO DE BOlSáS 
Antonio G o n z á l e z Mora. 
P R S C I O t 9 1 - 5 0 B . B . B . 
De venta eu iaa UbrerUa prlucipatcs.—Podidos por 
21)-18 M-18 
mayor á la oaau editora, Obispo 34 
Sa historia, graodoíí hombría, monnuientou, etc., 2 ta, 
Uuiinaa$1''. Saívú: diccionario oaatolíaiio, 1 tomo $'<• VI-»-
Je dramático ol rededor dol Mondo, vi ta, lAmiras $7. JLa 
Revista de ¡n Habana, 3 ta. laminas. MU y nn epigraniKs 
ou catslan 1 tomo $2. Historia de Caba, por la («agrá. 1 
tomo $1. Probleman cünt3mpor¿:'.uoa, por Cánovas del 
Castilla. 2 t*. Libroiia L a Universidad, O'ReKiy Cl. 
0304 *-í0 
MíTOIOiS DE LOS BSTADOS. UKijJOfc1. 
íri I I 
m m m m m m PIACIDO. 
Noví^iijirt eiiulofl pon doaciontaa diez oomporl'donea 
inferiitee. su locrrto y un pró ogi blográJoo por S-'IHB-
'.ian A'fr«í<!o da .M:>iü:.vi. 1 sr&'.KO vol. R. 
De vertrt on ¡A Qa'ei í i Literaria, Obispo 32. 
O 631 4 ro 
Ta ler de cojiproicioDOi de F . Beiloj. S í hace raigo 
de oualqnlor (o;niion:oU>n, así oom(>deafi3a5Í.Mi09. T J I D -
blon ho c-ompran pi.uiis.os ns-idoi». o; mo q n i w a qa'» estóa. 
VJI eg»s ii. 7!). 6;! 0 4-21 
E l gran calzado propio pora el verano ea muy froai», 
mny elegatte y müy higiénico, á 4i5-f 0 el par. 
Toda la elegmvia europea y araerionea no usan otro 
üiilzadu sino loa ViKX'AK'A'l'ltH, tan i: propósito para la 
estauion de verano. 
S A N R A F A E l i l , 
cl lado del restaurant E l Louvre 
Se siguen fabricando en E L niOUELO los verdade-
ros C A l t O L I N O H heobos con louitima P S E L VXi 
Y Al' , ios elegantísimos P E R V A N 0 8 , asi oomo toda 
otra clase de calzado desde $4-25 oro para arriba. 
Loa P E l l U A N O S valou $8 oi par v ios C A l t u L I N O S 
$6-50 el par. y loa M A Z Z A N T I N I , $5-50 el par. 
NOTA.—Cl calzado por medida tiene un pequeCo au-
manto de precio y se puede hacer on ALOUNAft U O -
B A S . Cn 633 12-17 
O. í>, ChampagnOn 
A F I N A D O R DK P I A N O S . 
O'Kellly u.68, antigua oasa Potlt, y Habana eoquina 
á Unurtclea. 6073 líMSMy 
Mas 
PA K A UN HI A i l i l M O H l O S O L O SU N E C E S I T A una criada de moralidad para lavar y cocina 
no esquina & Sin Miguel, peletería informarán 
ra i r. Ualla-
4-23 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA S E f l O R A V1U-da, de mediana edad, peninsular y do moralidad para 
orlada de mano: tienen personao qae respondan por su 
conducta: calle de Vives 161, puente de Cristina. 
6406 4-?3 
A TENCION.—»E H O L 1 C I T A UNA C O C I N E R A deYizoaya, que sea Jóvon, para un matrimonio sin 
hijos, sueldo de 35 & 40 peses bllietea mensmUes y bne-
nau reforenoias, tengo nna criandera bianoadQ primera. 
Amargura 51. 6411 4-23 
S© solicita 
una occiaera de color quo tenga quien responda por en 
conducta, ea para dos aeüoran solas. Oaliano 91, altos de 
la mueblería 6408 4 23 
DBsílíA (L'OLOCAKHE I ) £ CCUAOA ME MANO y para ayudar en la coatura nna morenita de diez y 
ocho »ñba do edad, tiene eu apcder&do que responde por 
e'l»: oalzfulade S.'«n L>izaronúmero 8 tratarán. 
0103 4 21 
Be solicita. 
usa oiiala do color para co.du&r y lavar á una c^rta f*-
mllU, qne duerma ou el t u . iw .... prgi segura Lealtad 
número M 6402 4 23 
EN U C A N A B t . C O A t A M U í L A I l l A K C t U E R O 5 se solic ita una orlada de mano blanca ó de color pre-




m P M R E Y S 
' f v M por 1''. HUIPUmiVS, N. 1). 
~."tÍ''lá EMCUAUKBKAIK) KS 
• ¿ p m T E U A y D O R A D O 
•^'í'-'fíSc nvh ?i4iie ¿«4» ol 100 Fsltcn St. V. 7. 
IÍ.08J PBENPÍPAIiSSJ l'KECIÜ. 
, Cone^stbtta infltúriaqipQoe 
[tes. iMcbre dé Lombricea y Cólico 
', lólico, ú de.nticfoti cl<! las criattinis. 
VÍ'II, eii JSfifloa y Afliiltos 
f, •I.;>isfii(i!i!.i. iíctortijoiio;!, Cólico bilioso.... 
I (ffi»tora MIM IIII M Vómi lus 
I /{Tos. jRÓSÍlHádo, Bronquitis ' "1 :.• , ; .. l>.,!„r ib- li.n.da.'i y d»; oar.i 
¡i ojjnoioiraé (Itibí-Kn, ^aáúeca yaTildos 
nÚtH Ks!óiiia)';o bilioso 
' lactód í.upiiiiiida, ó conclolorca 
ll0Íim|ienfd 
| l l iM onstriii 
P E O <9 
im<;l,Tlc 
Vfdft 'i'üB, Ui': ijirai:ioii Hliic 
Suílirua Riiíüd.i, Erisipelas, Krupciones.. 
í'CiiiintiillsiiK;, Dolpréa reumáticos 
muv 
ticií.. 
¡!!i¡jt"K'l)i-(M ¡nii .•¡•.:t"ntes, y remitenteé>. 
¡17 AliuorrAims, simples ó sahgiwjiea 
JlO Vatutro, Fhixlan, airuda ó crónica 
|Tos Kerlna, Tos viólenla 
(VofiIIidiiil nneruli diifálleclmlento fínico 
JIul do ICIHOIICB... 
!íi'I)ii¡ilii<! do los iiervins, derrames seininales. 
... ¡liifoseicdiidcH do l:t xirlnn, incontinenjilá 














'u'i)'))~ vea ta i '1" 1 a rt"| /ni'"' pá r'"! 1.1 n (V' ''la 'Í''\ ia.'"'" 
Agencio y dopoaito general llotíca Coümopolltana, 
. 11. IIal,aiii>.. 
DE BIXBY. 
E n c a j a s de lata. , 
p a r a e l c a l z a c l á 
cío c a b a l l e r o s » K a 
n o t a b l e por e i 
B R I L L O U E I , 
P U L I M E N T O 
:• • 1 q n u 
product". B r i l l a 
Ítrouto, retiene el nutre y ea e l tualco 
qae combina e l 
pa l imea to negro y l a p r e s e r v a c i ó n de l a 
p i e l . L o a s a n los SJiupl» botas i m « U > 
gentes . 
" L U S T R E R E A L " 
D E s r m . 
i l» n n b e t ú n t lqnt to» « le í^a . 
do y e l á s t i c o p a r a res tablecec 
e l co lor V «I b r i l l o á todos loo 
efectos de p i e l n e g r a . «Ira 
Siocesidad de c e p i l l o . 
^ T o d o C A L Z A X > 0 D S i S'K-
N'ORA. q u e se U a y a v n e l i o 
rojo ó á s p e r o c o n e l nso , v u e l » 
r e & r e c o b r a r l a s u a v i d a d 
u r i g i n a l y color n e g r o . No 
m a n c h a l a r o p a , n i d e s t r u y e 
t a p i e l . P a r a durabi l idad á e l 
lus tra y s u a v i d a d qne d a a l 
' m a t e r i a l , n o lo i g u a l a ni i>« 
g u n otro e n RTI c l a s e . 
" E I J L U S T R E R E A L " e n i 
boteUas d e p a t e n t e de B i x b y , j 
c o n c o r c h o t a m b i é n «le p a - j 
l í e n t e , es t a n á, p r o p ó s i t o , q u e l 
s u c o n v e n i e n c i a y aseo se 
Sinrfín a p a r e n t e s a l c o n s u m i d o r . B l « 
reeclones p a r a n x a r l o , e n e l c a r t ó n e n qne 
v a c m p a q u o t a d a c a d a b o t e l l a . N I n c u u a 
*»}\0} 'i-<*e}>?cata,rnin<il • « L U S T R E KÜ/M. - ' 
& K i ? i \ u y -
Unicos .l'aidfic&ate«i 
i h . s i o n 
C O T T 
do Aceita Puro d o l 
B G A D O d e B A C A L A O 
Y DE LOS 
Hipofosñíos de Cal y úa Sosa. 
Es ían agradable al paladar como la lecht* 
Powee tocias las •virluden del Aceite Credo- de 
Hígado do Btcalao, y las do I03 Hipofosfitos. 
• ,1 la T i e i s . 
C u r a la Dobil idad GeneraOj' 
C w r a l a E- icroínIa . 
Curo ©I R e u m a t i s m o . 
G u r a la T o a y Resfr iados- _ 
C u r a ol R a q u i t i s m o em ios NlrtogL.. 
D . Manuel S. Castellanos Doctor *n Medicina délas Facul*-
des de Taris y Madrid, Subdelegado prirxip»! Medicina 
Cinijia, &c. 
C EtíTii. :co: quo he hecho uso con frecuencia ea mi clientela d* 
ta Kmulsicn do Actite de Hígado de Bacalao con Hipofosfito* 
iCsl y de Sosa denominatlii de Scott, y he tenido ocasión da 
¡nprender las ventaja» tjue produce en los entennos que ne-
sitan, por sus padecimientos, de ambas mcdiciuaa., y qu» 
bUSM por ol mal sabor de la primera de ellas 
Además e!,toy convencido que los estómagos átiieaioii" !• 
sotKii ian sin ti inconveniente de la re/uriíiiacion. 
MANUEL S, CAblKLLAWOS: ( í 
'ií'uwia. Marzo S ae r.88zc m 
Santiago de Cvbt, s 31* Xeiffl,, iMs» 
Sres. SCOTT & ROWNB, Nueva York. 
Muy Hres. míos : Doy a Vds. el parabién pon oaber sabidft 
reunir en su aceite las ventajas de ser inodoro, grato al paladar, 
larga conservación ; sus resultados terapíutícot, sobrs .,aiU 
t ios ninos, son maravillosos. 
Cou este molivo tengo gran placer en hacerlo piíolier. 
Soy de Vds, S. S. Q. B. S. M. 
Dr. AMBROSIO GÜUX^O.-«» 
5Ci*TvsH(&i*8itó!ÍMÍ*s Esticas y tipw uoror 90? Sos 
331 Agente Digestivo m á s Perfecto y Ef i caz que se conoce. 
P E P S I N A B E A I i COMPUESTA. 
Es c í a ooLhUtüicion do las varias socroolones nocoaarlna par» la buena aslmllsolon (ta loa ̂ Uiueutc*. 
FÓRMULA: en\pcieoymtzda<U): 
Kimedlo positivo para la Dispopsin, 
Indigestloa, Doloros de oaboza, Jaone-
oa, oonstipaoloii, cólera Infantam, Des-
oomponioloueB del oatdmsso y otroa 
aniíogM; 
00 
Azúcar do loche. 
Pritnlnn <— 1 
Maltosa « . . . . . 
O las tase . . . . . „ . 
Acido láct ico . . . . . . . 
HldroolOrloo — 






DOSíS.—üada trasoú lleva oa eu i»-
non 1» medid» que hay qne tsíaar Uoaa 
aeupneo de cada a
9c v--co mi IM hoUúikt u» JU«¿ lUr.-i, A. «4<ID.«.UO« y A. bol-* y Q I KAH ŜU..—M. A. AtWit y O" 
«v.nfcr.^^ ..... '« «IL O S S B M I ^ B . íUi.-Onlr.'uíM ^»«».»«u.»«»-»«i»—»rww» • - s n u í m . 0 I I A* * . 
PEIFSXNA C R I S T A L I N A 
D I 
€ A R l i L . J E N S E N , 
la cual ha adquirido fama s i n igual para los siguientes tratamieatea. 
1. En varías olaees de diapepsia. 
2. En debilidadea de todo género. 
3. Como resolvente de I» materia rauco purulenta. 
4. Inyectada como resolvente para la sangre coagulada en la 
vejiga. 
5. Como resolvente para las manchas oscuras y membranas dif-
téricas, usando una solución caliente á una temperatura que no pase 
de 130° Fabrenheit cada 15 minutos. 
6. Mezclada con la comida como excelente digestivo. 
7. Inyectada en las cavidades por medio de una aguja aspirante 
para la dieolucicu y expulsión de materias acumuladas. 
8. Para hacer digestiva la leche, mezclando á cada pinta de leche 
caliente algunos granos de pepsina piévimente disuelta en un poco 
da zumo de limón: indudablemente superior & la panoreatlna, y más 
económica. 
FMTILLáS PEPSINA CRISTALINA. 
Cada botella contiene 75 pastillas en désis de 2% gr. y vale un peso. 
De Tonta en la Isla de Onba en todas las droguerías priuoiuales. 
New York, único agenta para 1» exportaeiou. TUWUTI & AMCP, FILADILFIA* 
m 
T e l e g r a m a á L A F R A N C I A , O b i s p o e s q u i n a á A g u a c a t e . 
P A R I S 23, A L A S 9 7 50 M & . D E L A M A Ñ A N A . 
RECIBIDO TBLE6RAMA, VALOR BILIBTBS, INMBDIATAMBÜTB RBB1JB TBLAS. DIA 7 EXPEDIDAS NOVEDADES-Jacob, 24 Boulevard Straya. 
O R O Y B I L L E T E S . 
Autoriiados por nuestra casa de ParlP, hemos hecho conslderablea rebajas de precios, lo mismo en la tienda los ESTADOS-UNIDOS, San Rafael 
esquina á Galiano, que en L.A FRANCIA. Obispo esquina á Aguacate. Los precios a que desde el Idnes hemos rebajado t odas nuestras existencia*, será 
la tristeza general de todas las casas que venden tejidos. , ^ \ . « _ . _ . „ „ 
£1 oro se toma en pago de mercancías 3 por lOO más alto que el precio de plaza, pero todos los precios son en billetes. 
Los mismos precios para los vendedores y marchantes por mayor, que para las señoras. 
R E B A J A S H E C H A S . P R E C I O S E N B I L L E T E S . 
Se vende un caballo 
de buen trota y buena mnoka. Arroyo Narugo n. 6C; en 
la mismaae vende un mllord francés nuevo 
C343 6-21 
S E V E N D E 
ana jaqalta Inmejorable caminadora, sana, gorda, man' 




149'9SSclaiBes de P o P Ü a . olanea y batistas , á medio en bil letes, 
. i 122 c laBaa de percales , poplin, chaconat, yerb i l l a , á 1 r e a l billete. 
4 0 , 0 0 0 p i ezas de c r e a de hi le , á 2 pesos bi l letes . 
Dirán que no puede ser pero es. 
- . - i R a p i z a m o s l a s ex i s tenc ias de sedas del que f inó , B a z a r P a r i s i é n , á precios de r i s a , y 
q u i e n diga que tiene las te las de s e l a que de l a dieba c a s a nosotros compramos, dice una 
mentir i ta . 
R e a l i z a m o s l a s e s i s t e n c i a s de dos t iendas i n m e n s a s . 
T o d a s l a s te las de 6, 7, 8, 4 y 5 reales , v a l e n á 1 r e a l e n billetes, d i r á n que no puede 
« o r , pero es y e m p i e z a desde e l lunes . 
1 5 0 . 0 0 0 c o r s é s de 5, 6, 7, 3 y 2 pesos, los damos á 8 reales , aunque les digan á uate-
a e s que no es posible, vengan y lo v e r á n , ee l e s vende á las tiendas; t a m b i é n se vende todo 
« i mostrador, i o s eapejos, las c a ñ e r í a s y se vende e l contrato de a r r e n l a m i e n t o t a m b i é n do 
JL.33 S s t a d o s . U n i d o s . 
- - 4^000 p iezas de poplin bordado, a lgunos de el los bordados coa seda que v a l i a n á 1 2 , 
y rE-s í fS1^' los l i e m « 3 rebajado para venderlos á 3 reales . 
? T » ? a s de mer ino y m u s e l i n a franceses d e p u r a lana; no compren mer inos 
T o d a s las l anas de 14, 12 y 1 0 rea les , que son l i n d í s i m a s para vest idos de s e ñ o r a s , 
l a s damos á 3 reales . 
Todos los organdis de 6 rea les los vendemos á 4 rea les . 
B e r t a de 12 aeales l a vendemos á 3 reales . 
D i r á n que no puede ser que e s a e s u n a locura y lo que quieran decir, pero v e n d e m o s 
eeas te las á esos precios que decimos y las totales ex i s tenc ias á prec ios fabulosos. 
¿Qién n e c e s i t a r á u n a s e d a elegante que no l a busque en la F r a n c i a ? ¿ Q l u ó n d e j a r á 
de v e r cuantas novedades rec ibimos esta semana? 
O r o s de seda de colores todos los de $4 , 5 y 3 á 8 reales . 
P i e z a s de c r e a buena y fina á $ 2 bil letes. 
No c r e a n V d e s . que es en ore. no, que se vende todo en bil letes. 
L o s W a r a n d o l e s Be lgas de $5 , los damos á S 2 . 
C r e a y cotanza cubana á $9 pieza. 
1 0 0 , 0 0 2 piezas de t iras bordadas á 2 reales , pero p iezas de t iras bordadas y no reta-
zos suc ios con flequillo, nada piezas de bordados, á 2 ra . bil letes.—Corbatas, chales , mantas , 
telas ca ladas u n m i l l ó n de el las, tela F e d o r a de 6 rs. , q u 3 hemos vendido mucho de e l la , tam-
b i é n e sa pobre tela le t o c ó , á 3 rs . desde e l lunes 2 4 e n adelante. 
Se vende 
ana pareja de caballos americanos nuestros de tiro: in-
formarán Oflolos 19. 5953 10-53 
De carruajes. 
Una duquesa casi nueva 
Y UN D O t K A U T , C U B A 7 7 , 6388 i-28 
PO R L A M I T A D D E MU V A l . O K 8B V B K D B U -ca duquesa en buen estado oon BUS arreos y tres ca-
ballos y además un potro de 28 meses de monta propio 
para nn nint>. as nuede ver de 5 4 7 de 1* malíana y de 2 
i 3 de la tarde. SaarezS. 6071 10-15My 
De muebles. 
l á SUCURSAL á . DE MARUBI. 
GRAN CASA DE PRESTAMOS. 
Animas esquina á Amistad, 
Facilitamos diaero en gr&ndea y pequeñas 
cantidsdeB. Empeñamoa, compramoe y ven-
demoa bxlllaníeí, oro, plata, platino, mué. 




I N C O M P A R A B L E S 
para conservar e l esmalte d e l 
la d e n t a d u r a / e v i t t r la cáries 
t, GILLES.31,raeBeroére,PARIs] 
To R - j l ^ n ^ O S É S A B R Á . • 
GA N G A — P O R NO N E C E S I T A R S E dei SE VEN-m varias m&qninas de coser de loa sistemas mis 
conocidos y mis aceptados por costureras y sastres; in-
mejorables para todo ciase de costura: se dan desde dier 
¿ veinte pesos billetes: pueden ver íe y probarse Swi N i -
colás 115. oasa panlcnlar. 63Í3 *-23 
un escaparate barato. Habma ntimaro 200 informarán. 
Gm 4-23 
• l a v e r i o « da L A F R A N C I A . Muestras francas de porte á todos los puntos d é l a Isla y A México. 
I T N E S C A I ' A R A T K DH C A O B A 40 P E S O S « I -
U lleteo; un Jarrero con piedra de mármol $12; una mesa 
de alas $8; una oarpetica amnrlcana $16; un tocador oon 
su luna nueva $17; un ffuarda comida $íí; un escaparate 
ohioo $10; un órgano oon sus timbales $60. Aguacate 5G. 
6V77 4-23 
aetazos los lúnes v viernes, pero retazos baratos, muy baratos.—El oro 3 por 100 m á s que el tipo de plaza, 
B I E T T P R O T E G E L A F R A N G E . 
Cu. CC2 
A. D E HARURI 
Campostela 53, eatre Obispo y Obrapía. 
D M M eaplear $30,000 oro «obre ancas mueb'es. ac-
elones y praadaí. Compra oro, plata y brillantes. De'all» 
y reallsa por valor de SíO.OCO en preadaia tiaa de oro y 
plata al p « P i a n o s , r»loJ«s, bístenes y, Joyas da brt-
uaates por la mitad da su mtdrueco valar, par ser prc-
ce l^t -» ,!« gmo^Eo t3S7 5 -g 
A W L S C l O . - l ' A l i A l t A S L S T O Q U E L E « S T E -
A c « M M aupüca al 8r. D. Francisco da Armas y Mar-
t:ae«, qae vivía en la caUada de Sui Usaro. se avíate 
e a casa da las Viadas Hotel militar) fronte al paseo de 
Dárloe I t i en al primer piso de la derecb*. 
6358 
B3 22—di 23 
4-22 
S IS S O L I C I T A A C K J A D A D E (JOL«R QUE no sea muy jóven para cuidar tres niñea grandecitos 
y atender á los quehaceres de las habitasiones: hace 
traer buenas recomendaciones v slnoestaaoo^umcra'ia 
« • M e l a s e de trabajo* <iua no' se presente: iDÍormAran 
AeniarS*. 6*72 4-2: 
TTNASESORABE MEDIANA EDAD SOLICITA 
Uealseaeics para ama de iiavee. criada de mano oui-
UaMen toma una 6 des criatnras para cuidarlas en eu 
casa tiana nalen tesoonue y garantís* y pasde vería 
Üittos 12. fSfil 4 Í2 
TRABAJADORES 
8a aecaaitan segadores para cortar yerta. Infanta ea-
ouína A Concordia, de 10 4 1 y de las 5 en ad^isnte Infcr 
^Bfc «3*2 t } l 
U NA SKÍtORA D E M E D I A N A E D A D D E S ü A oolocitsí. e n e i í a decente de rriad* de mano ó acom-
BatLar á una a*aora, eaLi&nde a!¡;o da ocstar* á mans y 
íaiquina tlsne b^en carácter y personas respeUbJes 
que r-apocdAn por su coadecta: CAÍle de la Cotoordta 
a. 171 <toíí> — 
H e n e c e s i t a 
a i baeo arlado de mano paninaular, que pnc»U u r. 
tar sn probidad v eapacldíd por ¡»« oaaaa en que^haja 
Servan A g-n^vr-? ¡'J- ^S4 * - -
fc!.KA^„l.,K.AIt»E t f A J O T E S M A -
o«<alor« 6 criaíada naso para esta capital ó para a 
oimpe. sabe bordar coaer Bayona 22. 
Barbería, Monte 95 
SasAtioi'aadss depettiientaí. nno permanente votro 
I - t I t i Al L E D E B4N I->IDRO 
iga qoien ¿ó itrormes da sn ^oo^n 
D l O l . O l AH.a.15 L N J t í V S N P E M S S t -' u r para por»*^ 
q as respondan por " 
6 criado de macf tiene petscnn 
calleda San Rai'iei n. 60. 
4 22 
O S B O L I t l T A t Ü A H U E S A C K I A D A D E M A S O 
Minea 6 de color, que sea Inteligente en sn servicio 
tañe» qaíen ^nfortnede sn conducta. Concordia 74 er.-
fr-' ••*A!tM,\ v E ^ b a r . f3ia 4-^t 
LA P i B D á CAIÜTA CANTERO 
desea saber el paradero de «os b'jas M A R I A D E L * 
V.KZ v P E T R O S A C A S T E R O . que en el aBe da !«. 
rasid'.in en el pueblo doOssiida. al saldado de la more 
a» Marta Cántaro. Pae-ien dirigir 1* PotlciaaJ ine»n:o 
- X í f * Srs. de loe Kemsdios. ' en San Diego de Nuñee, 
4«n'le reside sn madre: ano icaa¿o i ôs datiás p^: tOul-
eas 1» reproducción da eate anuncio. 
l / A « * t K l t l A . - » K S O L I C I T A ÜN D E P E N U Í E S -
» le para ana vaquería que sea honrado, formal y ten-
Zé 'lalsB garantica p.3r ói, es necesario que sepa ordo-
l a r , entienda de campo y sobre todo de animales: Infur-
saia InJcstria ••i, á todas horas. 
t-.i7 6-21 
| ^ O S S E Ñ O R A S I S G L E ^ A S ^ D E S E AN EXc^^a!, 
So s o l i c i t a 
una nianfJadora que hablo ingles par* an niño da tras 
alSca. Tulipa" ortaiero 3!, Cerro. 
el*?* '-"o 
DE S E A C ^ i . O C .4 R S E \ rN A B X C E L E Ñ T E ctian-deranataial da Canallas de cuatro meses de p¿rlda 
para o:iaadera á leche entera-, con su hiji , garantirá sn 
orlansa: tiene personas que resp-jndan de sn cf.ndactt: 
caHe del VaU« a. 6, entre Ecepitaly Españamforma-an. 
6271 4 20 
Prado 16. 
St alquilan les entresuelcs de esta vasa en $20 oro. £ n 
los btjos de la mUma e8t4 la llave. Impondrán Obispo 
ntmero 37. Dapósito de Tabacos. 
(•334 4-81 
Campanario 25. 
3- alquilan los bajos, sala, tres cuartos, 
agua, mav seocs y frescos. 
cocina y 
4-21 
LAV" S E f ^ U L l t ' l T A U S A G E N E R A L avanderado ropa de stficra psra lavar en sn casa por meses: que no se presente sin buenos informes: Z u -
Ineta Tí e-itre Monta y Drig>n*«. altos, á la derecha, de 
12 á 2 única hora. 6273 4—0 
UNA S E B O S A D E C E N T E D E S E A E S C O S T H A R una oasa para «con pa5ar á otra stBora 6 cuidar de 
alguna teüoTlta. secontorn-s <vn peco sueldo siempre 
que t^otra buen trato. Paula 27. 
fr-íS 4-20 
Se a'qui:an oa*as: la preciosa y cómoda quinta Tulipán 16. frente á U p U z » de Recrío y á una cuadra de la 
estac'on de Marianao, a» i cerno á dos de la Callada: y la 
Maloia n. 1. Altoe: oon las mayoies r.omodidadea posi-
bles Da ésta informan en laoamlsmi J *1 Progreso, oa> 
l'e déla Mnloia esquina á A gu!la:y de «qnella en Maria-
nao: Cíilo Vlí»j»19. 
63»5 3-21 
DK P E M Í ' i > X E ' « - S K N E C E S I T A N E N E L "entro Telefónico con buenas r«oomsnc!acienes, 
predriendo 4 aquellos qaa sepan irg'és 6 tengin com-.-
o lmlen» c'e mecinica y elcOtrici3ad. I i formiiáo de U á 
1 en la calle deO'Railly n 5 V. T. Buller, concoilonarto. 
C23s 4-20 
E S E A C O L O C A R S E CNA J O V E N P E N l i X S l ' -
lar da orlada de inauo, acostumbrada i esto £6i vicio 
v con personas que garsntáoen su ronduetH: callo de 
Oarazv» n. Ti. darái raior . 
630: *-20 
Redado. Se alquila para temporada 6 por afios la gran-
< de y hermosa casa calle £ . n 2. frente á los baños, 
tiene todas las ccmodldadts que pueden spetecerse para 
cualquier famii»: la l'ave Calzada 17, itformarfn Hotel 
Europa. 6244 8-21 
el hwtcoío alto Sol 41. entra n«banay Compostela, muy 
frese» v ventilado oon agua de Vrnto, propio para oaba-
IIOÍCS óun matrimonio s'n h'jca: tiene balcón á la calle y 
entrada á tolas horas. Se da muy barato. 
G2R« 4 20 
* N ; B U E N C O C I N E R O S O L I C I T A 
_ óolociclon para casa particular 6 erthbloclnnento: 
tiene quien responda por ín conducta el fuere recejarlo 
S in Kiíoláj 62 detrás da la iglesia de Moruerrate. 
Saalqnt an en tres centenes ó sean $15 00 ot» oro tres hsbltsc'ot es altas, cómodas y ventiladas, en la calle 
del Trooartero n. 7í. entre las de Galiauo y S*n Nloolás: 
foxen el servicio de agna: Impondrán en la misma oasa 
á todas horas: están inmediatas á los bailes de mar. 
C2S5 4 20 
ÍVEÍÍEA C O L O L A H S E UN J O V E N P A R A D E -
L/pendienta de una bodega: no Cene inconvari.'Ewe en 
salir para et campo. Y t*tabiea una lóvsn para costure-
ra ó manfiadora de nn n iB* informarán calle de la Ha-
bana n. 87. 62*2 4 TO 
A R A UN ¡ n A T K l M O N l O HOL.O S E f fcCBSl-
tao dos criadas demorslldao. una para cecinar y la 
orra para criada ce mano, en la inteligeccia que ámbas 
deben dormir en la casf: iEf.;nBar»n en la calzi la de 
QalUno esquina á Ssn IftgML 
6165 4 0̂ 
^je alqutls U o^a» calle do la Uoncordla 190 con sala, 
Ocomodor corrido, cnstro bermrsos cuartos y demás 
menesteres, en la misma esquina á Gervasio bodeza es-
tá la llave: Informarán de sa prr>cio y oondlciooes caaa 
de Salud L a lofgrHad. 6201 8 20 
p A R S E S O L I C I T A UNA E X 
ceisnte niñera y orlada do mano aoostumbrada á es 
toa ssrvialos y que t e p í a baecoa antocedettee de .a; 
casas en que hará servid-i. Será bita t/atadi y se le 
dará an buen sne'do, siamrro que ella sopa liaocree 
agradable y onmpür con sa obUgialoc. Consulado )2? 
darán razón. 6 -0 
SE A L Q U I L A N 
los hermosos y vattlladoa altes, Manrlqno 1&3 nsqnlaa á 
Maloja oon sala, carnelor, dos •uartoayagua de Vento: 
en lamlsmalnformarín 6Í«6 
Estanno v»ra vanoor en sgosto el arrendunuonto del potruro S-n Igiaolo en GayiJ»bos. ooaopuetto de 38 
oab«lle>ias de tierray dotaci-n deanlmales se almiten 
oropcei'-icnes para eñ arriendo y ae dan ixl-rmes en la 
Habsna callo de Aguacate n. 13, de 3 á 5 de la tarde. 
61-9 g jg 
8-18 
SE A L Q U I L A 
lacssacallHdeLsmpail' lan. 59. Kn i« P.aza delCilsto, 
baratüH E l Galllt.-', esU la llave. E n la oalle de Jeens 
Mai l*™ i r pondrán. WW ^--O 
Oompras. 
TILBURI. 
8e alqnila 6 se vende 
en módico precio la cas» Picota 10Í, informaran Sao Ig-
nacio <S á todas horas. 
6 « l E-20 
IMPORTANTISIMA NOTICIA. 
YA LLEGO LA HORA. 
L A C É L E B R E F I L O S O F I A 
ha concluido Bui refütiuPB y deade hov ofreofl al i úb too eus eopacloecs íalonfs donde 
pueden COMPRAR A L A VEZ MAS D E MIL PaESONAí», «1 poraonal ee haaumenudo 
y nadie se marcíiará tln ccmpr»r E Q l a onoceivo L A F I L O S O F I A «er* i* ilouda mía 
íírandp, máa e«t)a',io>tt. máe ventilada de la Isla de Ouha, >> Hf«to hav qua sgr^gar que la 
rop* de L A S F I L I P I N A S y lo.-. iV.tlmoe reatoscíal que füé BAZAR PARISIEN eetán ¿ la 
dlepoMclcu del oáblloo pov la mícud do so valor. Lo tniemo un asombroso pnrt'-do de 
Nc^edadís rtclbld&s en U a ú Umca vaporoB Toao esto hBCJ que LA F I L O S O F I A aea 
ho; la tkuda qu» mkt novedades trDga y mfta b a r t t M por coeformarae con ganar poco y 
vender mucho. Ve-rga todo el mundo á L A FILOSOFÍA & anrtiree de las novedadea por 
la futría parte de lo que venden en otraa tienda?. 
A L i FILOSOFIA. A LA FILOSOFIA. 
A la Reina de las tiendas. 
K B P T I I N O ^ 3 Y 7 5 Y S A Ü NICOLAS 7 4 . 
C D OSO 4 22a « 231 
He ¿¿seacomprar uno ¡con 6 eln caballo) nuevo 6 muy 
poco usado. Ko alendo muy buenos y da precio módico 
es Inútil presantarloe. , 
lo formarán todos los dias de 8 6 10 y de 11 á 12 da la 
•liiüana en la calle de E(ri¿o n. i, tífUMm de barrea. 
iSSt* 2 K a 2-231 
ñe alquilan 
á nn precio cómodo los ventilados y fresooa altos de la 
oa'zadadel Monte 143 y 145, entre Ana les 6 Indio, son 
propios rara una familia. 
P i a n i n o i » . 
Se compran usados oomoauler» que eelén. pagiedo-
los msior que uadla. También sa compeneu y aanan 
Villegas n. 79. esto 4-21 
C'e ai iu"a ¡a casa Jesús María 90, con cinco cuartos, 
Ohnena sala y agua de Vento en mnoha proporoinn, ic firmarán á todas horas en el W de la misToa estay 
esta U llava 620á 
SE AL.Q.liII^A Nftcos" aítosiSuŷ Jn-tlladce prooiaa para la estaoioa ¿o verano, calle de la 
Concordi»97y calradade Galiano 0 tanto unoscomoo-
tros son muy espaciosos y tienen cuantas coraolidades 
pnadan desearse. Para mas pormenores Ancha del Nbr-
toesquinaáCampanírio, almacén. 6?41 8 '9 
EN EL VEDADO 
SE COMPRAN LIBROS 
ea píoceñas y pandes partidas y tn cnalqnior idioma 
e r ó Obispo 54 Ubreria 10-"0 
L O S T B . I P O K A D I f t T A - * . - » * C O M ^ K A R 
rnaabiee. psgindolos bien y se reservan á.os .ntere-
sadoa uno ó más meses para qco por e' mismo dinero .os 
vuelvan á comprar: también sa venden baratos al ce 
tado y plaso y ee dan en a-quiltr. B v n s s a 42, entr* • 
ralla v TfBlento-Ksy. 6->0 5 20 
ORO AGUJEREADO. g g ^ ^ M ^ 
solicita 
aaa criada ¿e mano peninsular qna entienda da costura 
a mano - e= máqain*. informarán A guiar 1C6 ootlca 
<ts « á « g» « 4- ' l 
j t l T A IJ»A f K O P f c S O K A O P K O F E 
radiara edad para dar clases á domicilio: cal-
Icfanta frasta á la piasa de toros, impondrán 
63 6 4^n 
0 B í US D I A S A 
E S 
S e coca casa de cambio se cotupra en todas caátid»-
dea y se paga al precio mía aiío da plasa, ptr el oro 
espafiol agnjeieadoy toda clase de dinero eitranjerc. 




T A LN H O JIM B.E 
endo entienda algo de las faenas dei cam-
•ecomíndaclon y sa cédula Impondrán de 
caiiadade Infanta, frente á la plaza de 
6315 4-21 
Se solicita 
una ootinsta que sea forra! para poca Camina. Habana 
múnv"-»» IPS. 6T14 4-21 
Criar der«s 
Sa aovloitan ea la Eaal Casa da Baneñcíncía y MaUr-
nld*! crlandaraa á leche entera, dándolas nn batn 
iaaldo «3(9 4 21 
Se solicita 
nu» aianejadora blanca para una niña da motes con la 
cmi íMcn ds avadar á ¡caquehacerea ds la casa: se le dt 
taen trato y sualdo moderacc: adv'itiaado que si no 
trae baanaa recomendictonea y no es da moralidad qie 
ao ÍO presento porque no asiá admitida: Informarán 
L4«aro n-dmeio 36"2. 
Se solicita 
tsaiar en alqoilet usa morena da mediana edad, para 
«hadada mane; qao no tenga familia, y tenga quien res-
pjn ia T^r ella. Lealtad n. 111, de las ocho en adelante 
6<2S 4-21 
Se solicita 
n í a jóvai de doce á catorce aúcs .para criada da mano 
de corta íamlll» garantbtacdo el t«*n tríito. Sueldo í l o 
t' jmpos'rtla cftmura p€, si lalo de Barilias. 
€32* 4-21 
T T M A SsESORA P E N I N S U L A R G K K K R A L C O B -
C torera de modista, corta y entalla por ügnrin, sodol-
t» una Umilla decente para trabajar por meso» 6 per 
«ila\, y en la misma otra eetlora para acompalíar u i a ta 
milla á la PeclnsaU: no se marea- Amargura B. f7 
« 3 6 4-?l 
Se solicita 
una ona.'^ neniostilar qne traiga tcaaaa rac-cmendscliv-
aas. S in Miguel Í22 trataran de su AjustA. 
ft<39 4-21 
B A R B E R O . 
uaoa falta ano par» s4badea v domingos: calis del 
A «rali» entre Zanja y Riroalona, barbería. 
*3r* 4 21 
C0STUBERA. 
He «oliotta nna para máquina. Espada n. 12, altos. 
r»?o 4-21 
SE SOLICITA 
criada de mano y manrjadora da DÍ&OÍ con mu; 
b lonas recomendaciones: de doce á cuatro San iíleolá» 
S E S O L I C I T A 
ana ooolr era que sea de edad, que tenga quien resecada 
pore!l».Oervs«io52. 63i« 4-21 
3 K UK^JíA VfcK A O U S A M J R £ S H K K N A S D E 7 
í^aatorsl de Vn<ta-Abaío para darle una noüola y qne 
a s í a 6«t»f*a en Rayo 83. í ranc l soo Armíat . 
6303 4-20 
k i B B O U t J l T A t m C K I A Ü O B L A H C O Q C E EÑ 
clenrfa a'<o de cocina y que prtsecta loe informes 
que sa desean de sa buena ocndncta. Botica de Santa 
Ana. calle da La Murslla informarán. 
6024 lb-20 3J.-21 
l A K s t A COLUC'.AlíSS UX BCB!» C R I A U O I>E 
U m a n o penmsalar, activo é iatollgento y acostum-
brado A cato servicie: tiene per sonsa o as lo garanticen 
calla del Prado MQ informarán. 6282 4-20 
DfcsEAlULUCAHSIi C-«A J O ' E » PBMIWSO lar para una corta familia ó manejar an tifio 6 para 
a» (apar ar á nna sefior» O sefioilta ó para lavar ropa de 
doru fam^i'a: ttene qai<>n reepon-ia por sa honradez: ia 
fmm Vacfona n'. 11. 6303 4-20 
SE S O L I C I T A 
ana eiUadera para el campo, que no t r a l n niños: sueldo 
d M « u Ñ i p a p e r S a n reac io ?3. 6284 4-20 
OBISPO N. 7 i . 
se alquilan por temoorad* 6 por meses des espaciosos 
salones í i taades en la calle dias esquina á once, hay po-
so féi til y arboleda, tratarán de sn ajuste tn la bodega 
de Zirrillaon la Chorrera. 6203 15 10^ 
ana oasa con 3 oaar-
tos. sala, oombdor y 
; otra Animas 63, oon las 
mismas posíB-ones da la primeray otras dos poqneüas 
CampaDarlons-179 y 1R1. Informarán Ancha del Nor-
te oequlna á Campanario, doaie también hay habitacio-
nes próximas á les bafins almsofti». 8̂ 40 8 19 
B A L S A M O T U R C O 8 
tfl Infalible extirpador de CAIIOQ. K J produce dolor ninguno y oura da n i c todo «lese de C A L L O , O J O D E 
m OAÍJ.O, No manoh». ni ensucia ni molesta, como snoede co» OÍ P A R C H S * 4 y oíros medloamentos 
\Q análogno. E s cu medicamento ounoaltio con tunobt-iioia ventaja. ¡Va nadie usa para los callos más qne el 
|0 B A L S A M O T(7KC(1! ¡Riípondemos de sus resmUdos! ¡¡Oursolon secara y radical!! 
M Ssvaude ea todas las FiiruiácUn —Agento Onloo Alfroa-j Pires Oarrilio, Malud 36, Habana. a Cn. 604 1-Mv 
Pidti In. ins; iraolon ul qao es potta 
A !oe dolcea coerdea de ea lira, 
Pide la Inspiración sino eo mentlta 
La Ineplraolon del quo pista, 4 »u paleta. 
Yo qne ademfta de aaetfe eoy profeta 
P.oo la JnB[jlracion á a l 'ijtra, 
Paea no tnoaentro otro eer qun máa me quiera. 
EBfá probado que I5AAC como poela no vale nada; peio como Eafetre'o dejo á vnes 
tra copeidertclon. Bástcca eaber que es xanto el trsbsjo que tiene qno neceMta hasta 
veinte bceroa operarlos y ayanca aprendices. A h o r a cid, leed, esenobad: 
Un tías ttoa holanda color, per 10 pe«os. 
Un ñas dill Ir-elés superior, par 10 lesos. 
dec'r, un saco, nn panlalon, ua chaleco, lanlila Inglesa, bien cortado, bien Lecho 
y oon buenca forros, t-n 17 precs billetes. 
Con Isaac no hay Impeifecoloiiea, todas las allana, haeta la arranquera. 
Vt-nid, venid á conocer 4 Isaac. 
Que él os hsga, el quoiélp, de génor(8 enperlorea, 
ITa pantalón dril clase soverlor, ea4 pesos. 
Un paota'on lanilla inglesa, en 6 pesos. 
Un pantalón cssimir superior, en 8 pesos. 
Caballos criollos resabiados. 
Se oomman en Animas número 137. 
6065 
tiqulla nna 
gran o*sa en los Quemados. C. del l l i y número 3 
esquina á Dolores, tleao capacidad y todas Us comedí-
darles que pueda apetecer una numerosa familia. Beina 
37 Impcndrín. 6133 6 18 
S-15 
SE C O N P R A W T O D A C L A S E D 8 MI E B L E S nsadss, finos y comanes, y se pagan muy bitn. o se 
cambian por nuaves; preoisamentn necesitamos reunir 
12 jne¿o<i de sal» á lo Luis X V y Viena para remitir al 
Cimpo: caltada da Galiano nfim. 62, frente 4 la folia de 
t Moa. 5S4R 
Se alquilan 
los altos de la osea Merced 59, propios para an matrimo-
nio _ _ 6 1 & 7 «^8 
ANGH& DEL KOBTfi 9 . 28 
sa alquila nna íroaoa, olara y tesa habitación. 
OJ O . - P A B A E S P E M í ^ l L A - S E C O M P R A toda ciaee de prendas antietiss montadas en brii;an-
tes y toda clase de prendas pagándolas á precies altos. 
San Miguel 92 ef quina á Manrique, Ce 8 á 3 de la tardo 




la oasa Chacón n. 14. Li« llaves Meroaderos 17 »n doeda 
loformArAn. «107 8-16 
Oftsas de salud. Hoteles 
SE A L Q U I L A N 
propios para ana regalar familia los frascos y ventila-
dos altos de la calzada del Monta 327 esquina á Belas-
oaln. con llave de sgua de Ventoy entrada indep*n-
ilnf* diente: en la misma infora'arán 
HO T K L O R A N i E N T R A l , V I H T O D K S t EíJ-quma á Znlaeta—En esta magnífica casa encon-
trarán hil'itaciones con balcón á la cailo v v i s U a! par-
que para taaiiHas y caballeros. Cu^rt-j «in cernida 3 do-
blones, a r a Oí tay una y moflía oc^a, con comida * pie-
oios arreeiados. 6̂ 21 4 23 
SE ALQUILAN 
la» casas S in Igraolo n. 19 y San Pedro n. 6: Informarán 
Obrapla número I I . €015 l6-i4My 
U L V f X J l í J u O i L t t - ^ I U v J f i x s 
Se ha trasladado de Galiana 102 
á la caceada del Monte 45. 
REGENTA DE ELD? R O S A R I O DE A L I A R T . 
Son cómodas y ventüadas todas sas habitaciones con 
balcones y pisos de mármol, situado frente al Campo de 
Msrte y prÓTlrno á los Parques, ee disfruta de en her-
moso panorama. Hay deparumentos para matrimonios 
y hombres solos. Mesa esmerada, servida separadamen-
te. Proolos mó Jicos. 6:99 7-?" 
OJO BODEGUEROS. 
Se alquila 6 se vende la linca do la calle de Empedrido 
esquina á Aguacate 27, conocida por la bodega de Los 
Moros: Inforniarán Plaza de Colon casilla de CM-ne n. 11 
5965 15 ISmy 
SE ALQUILAN 
cómodos altes Aguila * Estrella la llave y dan raaon en 
los balns. 5721 15-8 my 
Bernaza 35 y 3T 
Se alquilan les magnlfloos y ventilados altas de esta 
casa con vista á los parques y que además reúne bastan-
tes comodidades, como son: entrada independiente por la 
plaia del Cristo, buena escalera, sgua de Vento, gas, 
dos esoueados. buena cocina con fregadero ds mármol, 
cuarto de bhfio con duoha, seis dormitorios, antesala, 
comedor y e al a; estos onlo8>idoa d« mármol. E n la foi>da 
Informarán 6 todas horas 5641 l^-7My 
Un fias casimir ingló i, por 24 pasos. 
Un ti .ia lanilla superior, en 17 pesos. 
U a fias dril L ó n d n s ó jlp'Japa superior, en 20 peso*. 
Un ti is holanda mallorquína, de lo mi jorcito, en $20. 
F a fias casimir francós, pero casimir cul mejor, en IM. 
Un saco rica puebla Legra, brillante como raso, en$10. 
Todo en billetep. 
Todo bien hecho y COK buenos forros y euferetelas. 
Todo a! ale anee de tcdto las fortuna»: eso tí, dice ISAAC qne el 1.0 garsntlaan las 
prenda» no nibto tijera, fea qnien sea. 
Venid, v<nid á conocer ft ISAAC que eetá en 
1.A R E P U B L I C A 
E l tiene rlots elaaiicoünes y hace perfectamente chBqnéj,. frece, y las gravea levitas 
& la Inglesa. 
Venid, vaLid á ver á ISAAC qne está en 
L A R E P U B L I C A , 
.. 6 i l U f l O T DBUGONES. 4-21 L A N U E V A K E M I N G T 0 N . 
Unica máquina de coser premiada oon 
MSDAILA DE ORO M MITANZAS T CINCINATi 
Máquinas de coser de todoe los fabricantes. 8 E V E N D E M A P A G A R L A S COK 




P I A N O S . 
106 
l-24a 3 21d 
Eu una casa de orden y moralidad, situada ou panto may céntrioo, Campararlo 123 er.trs Salud y Rain», 
sa alquilan dos cómodas y ventiladas habitaciones alt*s, 
á peraoois do^ntes, honradas y de büona edno«oloD, 
pero sin nifioe. 6125 4-23 
Se alquila en el inñmo precio de treinta y seis pesos doce centavos oro la casa Virtudes 57, c-ntre Agalla y 
Galiaio, con tres cnartos bo jes, y nn «alen alto, es muv 
seca: se exige fledor ó des mocea en foado, U llava en él 
55: informarán »an Miguel túmers 32. 
64-5 4 23 
Marianao.—Se alquila la espaciosa casa calle Vieja número 14 punto el más céntrico del pueblo, tlfna 
ana gran sai t. antesala, seis hermosas habitiolones, sa-
gaan, age a y demás comodidades: en la misma impon-
drán. Í4t4 4-*" 
HiBITACIORSS i MUEBLADAS. 
Se alquilan altas y bajas, espaciosas y muy ventilá-
is. B4ii>aaa Cl, entre Teaieiite Key y M u r a l ' a ^ 
si potrero C A Z A D O R de 6 oaballerUs en 
j Puerta de la Güira. D. Julián Sanchos, San WKO-
lás 48 dará r»«on de 9 4 11 y do 5 á 7 de la tardo. 
5106 21-2Mv 
Se arricnila i la : 
Alquileres de cri&dos. 
Se a:qmla para orlaba de mano nna morena patroolns-<la, puede verse m R-'g'a calle Beal número 40 é in-
fornisián Mamey 
6?9l 
r.8 de siete á nueve de la m»fii.na. 
4-2< 
Se alquila una parda para cocinera, lavandera ó criada d» mano, pira cualquiera do estos tres ofloios, pues 
es muy entendida en ellos. Solo desea casa de poca fami-
lia, por tener una chiquita de dis añas: es criada da to-
da confian E» y se responde por ella. S in L í z ao 217 dan 
razón. 6321 4-21 
Jas 
64*4 PérdidM. 
En Marianao se alquilan 6 vondeu dos casas, frente al tiradero Samá, con sal», ocmailor tres cuartos, coci-
na, lavadaro, esousado, patio, muralla y pozo de acna 
potable superior, para más pormenores Aguáoste 103. á 
todas horas del día. 6359 8-22 
Se alquila la casa calle de Crespo n. 27, con s»la, tres cuartos, agna v domás, muy seca y corea de los haEoe 
la llave en el número Sft informan Aguáoste 112 « a W 
posos oro. 2387 4 23 
e alquilan los bonitos y espteiosos S'tjs ds la casa 
Aguila 121 entre San K^fael y . S i n Jcsé, oanatroidos ; 
á la moderna ó idepeadieatss dhl bajo: ocmpuesíoa de 
sala y sa'eta, cen piso de marmol y cielo raeo, cinco 
cuartos seguidos, cocina y demás servidumbre; sobro 1» 
S E U A C A I D O JJE UN C O C H E V I N I E N D O D E I , muelle de Luz á la calle de San Miguel n. 91, uu pia-
nito de un muelle sobre el rio San Joan E l que lo entre-
eae en dicha oasa será gratiii jído generosamente. 
6292 4-23 
mu HA EXTRAVIADO ÜMA GATA DE ANGO 
O r a qao estaha próxima á parir: color blanco; tiene su nombre partlculaf por el qne entiende: se gi 
la persona que la ontroguo en Estrella n: 128. 
 gratil lcaiáá 
4 21 
EL, D I A 3 0 D K M A R Z O S E h A T R A V I O UN P K -rro ratonero desde la oalle de la Obrapla, toda Com-
poato'a basta el Angel, de ocho á nueve de la mslíana el 
que noheanunolaáo ántes por haberme prometido ana 
saleta hay un hermoeo salón coa cuatro ventanas y dos I persona que él me lobusoaiía y no habierdo parecido á 
puertas qne dan á las asoteaa de la misma, y sóbrelas I eatafscha, lo pon aro para que la persona que lo tenga 
últimas habitacicnes tiene dos cuartos y otro pequeño 
eu el raguaa: tien» cinco llaves de sgna y gas en todas 
las hab;tícione«. E n l t misma informarán. 
64-3 4 33 
Frente al Parone Central, P H A D O 116, se alquilan frescas habitaciones en los aUos con vista á la calle 
y toda asistencia en familia á personas deeíntes prcplaa 
psra nn matrimonio ó amigos que deseen vivir con co-
modidad v economía. «423 4-S3 
Se solicita 
«na criada da mano qne duerma an el acomodo. Obispo 




Se alquila muv barata la gran casa Concapclrn 103, 
su daíSia en la Habana Kelna l í al ladode " L a Vifia." 
6396 4-23 
na aprandU. barbería Cirios m, a? 
la 
L>1.«CAKSE UN A S I A T I C O BüfcN co-
a ü-a pa-a casa particular ó establee', aiento 
•-o-'aj q ie 'o ga-anüosn: cahejon de la Sa-
. - • " lirár. raror 
4-20 
Barberos * 
Sa solicita nao para loe sábado» y domingos y an me-
Éi*THTIII. Obr*pí4 saqataa á ComposMla. 
Se s o l t c l t a 
MKUbMUi*: tnfonMBte 
8270 
de 12 á * 4 a&os para criado da mano de una 
altos, camisería. 
J-20 
D E P E N D I E N T E 
yara asa Ubreria de esta capital te eoiiMta ano do 18 i 
15 «Soeqoescaa /go las tn i idoy con basnas referencias 
O-R^iMy K de 2 » 4 tarde. C 6<a 4 20 
B A R B E R O 
Se e t ó d t a m buen oficia'. Riela cá-naro 113. 
62€9 4-20 
^ ^ • • h A X C O L O C A R S e üurt H K B J H A N A S para 
JL'I— .klas de mano é manejadoras, extranjeras, abo-
T^e» r̂ t'» vCtro-'iana^lo tttt 4-10 
S E SOLICITA 
« a Giuhaeho \sara si lado ds mano. Stxie* 85. 
erra 4 20 
SE SOLICITA 
Morwla l l . altoe nn bu «o ro-inero <V cocinera de ro'cr 
dnera* en el acomodo se Ve daa 30 pasos. 
«ra 4-;o 
"̂e aiqaiis 1* porte de a casa l íeptano C0. contigua ala 
o • ola de San1-, Mus", qne da á las de Gsllano y Coa-
00 ecnstrolda para tabiquen» y propia tanshien 
para'a'macCT 6 W^aslecimlento: informarán Blanco 35. 
tn̂ i 5 22 
DOS CUARTOS a 
altos muy ventilados se alquilan, jantoi 6 s* ftdos 
leniente-Eey >9. ¿307 6-22 
haga el favor de devolverlo y sera gratificado generes 
mnnte cn el nuevo mercado de Colon, tienda de ropa E l 
Porvenir, n. 21, interior: tiene por sellas particulares el 
cuerpo negro y las patas color de chocolate y para má^ 
sellas es ohiolano y entiende por Llanco. 
6191 «-18 
V e n i & s 
FIM0A8 7 BSTABLS<nMISNT0& 
SE VENDEN L A S C A S A » N U M E R O » 306 V 508 d» la calzada de! Cerro; compuestas de lae piezas prin-
cipales y 12 hablUdoises interiores que product n nna 
bonita ronta sin contar la d«l terreno, compuesto de 
2,650 metros cuadraios y dividido por una verja de hie-
rro en dos porciones, un» que sirve de patio y la otra 
atravesada por la zanja real, en que existe ana casa de 
baho y numerosos árboles frutales de todas clases, po-
diendo destinarse á hortaliza, Jardín y otros UJOS pro-
ductivos: se dan en proporción é impondrán en San I g -
nacio 138 hasta las 11 de la mafiana y ea el Cerro, la casa 
inxedlata número 504. 6379 
ge alquilan dos hermcwos caartos a ua matn: IOÜIO sin 'ñifios ó se hora sola. Hataca 131 entro Muralla y Sol 
en la misma te necesita an maohxcho para eoseSailelos 
quehaceres de la oasa y oasefiarle á leor y oicrlbir se le 
dará nn corto sr.aldo. « « 5 4-22 
En 5 onzas oro se alquilan lo» altos, entreaueloe y za gnan de la casa O'Eeily n. ".7, compuestos de 9 ociar, 
tos, 2 salas, 2 oomadores, 2 eooiuas, cnarlo tu* baBo 
ama de Vento y pisos de marmol, propios para dos fa-
mülas. Aguacate 55, dsrán razón. 
6V78 4.22 
T amparllla 63 esquina á Villegas se alquilan hauita-
JLiciones frescas y Trn3ia<iaa por estar á la brisa, a-
muebladas y oon balcones á la caile: 18. 20 y 25 pesos bi-
lietee; otras con baleos ¿ la iglesU del Cristo á 17 pesos 
ore: tambian se alquila el zaguán. 
63C9 « 21 
VHiegas 79, 
entre Obrapia y Lamparilla, se alqnila un cuarto alto 
mar ventilado á hembres solos o matrimonio nUi hijot. 
«m 4-11 
S E A L Q U I L A 
la cas5 Merced n. 60, con sal*, comedor, tres hermoso* 
enutoo. csclaa. »«tio. poz^, flotea 5 derr.ás cnmcxliJa-
dee. ae»)>táa de blanquear. A l ltda. cn U í¿ bsqueií», 
evA la !Uve, y en Amargara c. 57 impoudián. 
Í3W 4-21 
SE ALQÜTLAN 
los besitos aiu-s do U ces« calle de la Habana 143 cem-
paestos de una espaciosa sala con balcón á la eal>e, tres 
caartos grandes, comedor saleta g^s, asut ds Vento y 
asotaa. Impondrán al lado, n. Igf, 4-11 
O T " K M D E V S E A L Q U I L A E « M O D I C O P R E 
Odo'la b o n í ^ o*»» Aguda 6?, propia para una familia 
de ^sto , w n sala. tsDltaoWea bajes. a&a 
4-23 
A T E N C I O N . 
Se traspasa uua gran casa coa todo su mobiliario, esta 
se dedica eu alquilar habitaciones amuebladas: tiene 
agua de V«ntc: punto c6atrlco. Dirgirte Amargura 54 
6118 4-23 
BBTAKGIA JS8Ü8 MARIA. 
Se vende mny barata esta flaca, situada en los Q lo-
mados de Marianao, con más de cuatro oibalUrlas de tie-
rra, libre de todo gravámen y propia ptra an hombre 
emprendedor. Tiene paradero pirtioular. agua varias 
(ilota que daa á la ctfzada y otras comodidades. Para 
mis po.menores diilgirse al fir Gnlnea, San Ignacla 50, 
de doce á eos. Ilatana. 64''9 8 M 
^ r, '. r L: r. jsn «,.JUU ranva VAV, LIURfef*. 
ÍJlm espacicoa casa Obrapía 7.1, liono gran sala, come-
dor, a-is coartoe hsjos, dos alto?, aoabades de ootsttnlr, 
agua de Vento y nu gran aljibe, con 49 vams do fonrto 
por 10 de fronto, iss oontribacionea t^das »1 csrrlento 
so pn»-''< ver á vodaa bor.as 638» 4 23 
PO R T E N E R « U E A U » E » T . * K S E bV D U E S O so T*ude enmsmente barata y sin interven olea de co-
rredor, I «may espaciosa y veotiladacasan. 13t de U ca-
lle de la ZJDJI», la cea! es i « as-Mnposterla y azotea y de 
ccnstraocUm moieros: en la nu^aacotiata da sn alaste 
R E L O J E R I A Y J O Y E R I A 
DE J . 8ERRA Y H»? 
6 4 - 0 B I g P 0 , ENTRE COMPOSTBIA Y AGUACATE—64 
^ S n . ^ r t ^ ? a T « Í ^ ''^^o'' , LT«IVER8ALEHqaelu<11caaU horaen dif«ront¿8 meñdlanos á la vez. 
1 o » Y ^ ! ^ . « 3 r ¿ í . .H00 la ad,lal8ioI»>1i de los mwiclonados relojes S I N M I N U T E R O S de esta caaa por ser 
^ n L S ^ n t o d a ^ qU0 ^ n , ' 1 < ' ^ t a plsza, cuya perfección y finura de o í a n n o s permiten 
S E V E N D E 
LA PALETA DORADA 
0 ' R E I I I Y 108. 
Almacén do espejos, caadros con grabados y cromos, 
moldaras psra cnadros y medallones. 
Artículos y modelos para pintores y dibnjantes. 
Buen surtido en papóles de tapicería do todas clases y 
pmoios. 
Se dorsn espejos cuadros y vidrios > no szogan lunas 
de espejos. 
Sa haoen trábalos de pintura y tapicería on paredes, 
oolgaourss de camas y puertas v transparentes con las 
alegorías qno BW pidan. C 634 8-18 
UNA M A M P A R A CON C R I S T A L E » D E C O L O -res muv bonita y un roloj de pared ds pesas, inglés, 
muy fino con magní fica campana: se vende en Compos-
tela 189. Muy barato. 6373 4-?2 
fie venden dos mostrtMJore» 
de cedro y caobs, con gabetas, propios pas a oaalqaier 
giro: se dan baratos: informan en la calle de Tacón n. 4 
desdelssSdelarasfmna. 0157 
S e v e n d e i * 
varios enseres de tabaqnerí» y cigarrería: se «ian bara-
tos. Aenaoate 14?. G3,'3 4-22 
E V E N D E N U N A S M A M P A R A S M E T A L I C A S 
quieran aplioar. 'í'anil s y de gasto propias para cualquiera divisícn que ee ubi en se vende ni 




> l l . k A R . - » K V E N D E UNA M E S A O E B I L L A R 
_ 3 barata, de marca del mr jor fabricante, con p.'»lio nue-
vo y todo en perfecto estaco, y una chiquita cun todos 
sus enseres, también muy barata y en baen ettido. Com-
postela y Acosta, L a Baiencita dan laeon, 
6318 4-21 
GA N G A — P A U A E l . Q U E Q U I E R A E R T A I U L E -osrso con poco dinero se venao mny barato un mag-
nifico armatoste y mostrador de caobs; sirve para;valles 
ramos, por ser da oonetmecion moderna: además, nna 
vidriera propia para tsbnccs w o'garro?. Pueda verso 4 
todas horas, callo de Cuba número 18. 
6337 4-21 
OJOAUU;-. BMXMVXHOPJRBQXU UW magnífico esnrltoJlo de nogal con dos órdenof. de gaveta» á sus 
lados y dos departamentos ptra libros y hojas suoltsa, 
apropósitopara un oomerflanta 6 barandado. Tatibiea 
un defcascsrador de arroz. San Kaftel 105. 
6 93 4-20 
GRAN BAZAR D E B E L E N 
Mueblsjss-ertra y de todas clases haratítimoif, sillas y 
columpios Vleua, escapararas. canastilleros. íavahos-
peloadory cuanto se necesite. Todo bueno v barato: to-
do en bt«s. Acosta 79, entro Ooiopostela y Picota. 
0264 4-20 
LA EdUITATIVA 
Gasa de próstamoa y oontrataclon, 
C O M P O S T E L A 1 1 2 
E S Q U I N A A L U Z , P L A Z A D E B E L E N , 
Todas las personas qne tragan prendas cumplidas en 
este establecimiento y qne no hay un prorrogado ol plazo 
oonvt nido en las papeletas, ae servirán venir ea el tér-
mino de ocho días, á contar desde hoy. á rescatarlas, i * 
en su defecto á satisfaoer los intereses, pues de no ba 
oerlo s t ! , nos veremos en la deranecesidad de rea'izar-
laa. E n esta snttgua y acreditada casa se signe facilitan-
do dinero á nn mó Jico interés engrandes y pequeñas 
cantidades oomo a-í tiene demostrado á todos sus faro-
recedoríi», y realiza á la vez á proolos baratísimos toda 
dase de ofeotos, prendas rt? oro y brillantia. proseden 
tes de binpe&o. 
Vista hace fé. L A E Q U I T A T I V A tiene por lema 
equidad eu sus operaciones ajnstaias á la slluscicn pe 
oaniarlade la época, sin alardear oon pomposos snan 
o<us, de su reconocida fama y nombra. 
Uab>na, 18de mayo do 1886.—Pampa, Alrarodíai 
Oompa ñ la. 0'44 P-19 
AVISO IMPORTANTE 
Los dnofios de la casa de piéstamos L a Equidad, sita 
eu la oalle de Compoatola n. 103 esquina á So', por efec-
to de la bala del oro se han propuesto t ea izar nn in 
mmso y variado surtido qu» tienen á la venta de pren 
da» de plata, ovo y brllUntas con un fO p.g de rebaj 
sobre IOÍ preolos corrientes 
Hay gran variedad de relojes y leontinas de oro. 
E n la misma se da dinero sobra muebles y sobre toda 
olaso de pitndas que reprtseutan al«;nn« garantía. 
J . B L A N f O V C ? . 
6050 
POLVO 
d a á l a cara e l 
hermoso blanco f 
vaporoso que ñizo la 
reputación de las I 
H e r m o s u r a s de l a a n t i g ü e d a d . " 
Jfaris, calle fíochechouart, 70. 
> • 1 1 
S U S P E N S O R I O M I L L E R E T 
E l á s t i c o , sin Banda bajo tes m-islos. 
Para evitar las falsificaciones, 
exigir la marca del inventor, 
siempre adjunta. 
Vendajes Í8 todos los sistesias. 
M E D I A S P A R A V A R I C E S 




S U A V I D A D 
C 3 o r x c e n - t x - a c i o ra . 
1 CREMA 0SMHEDIA 
1 J A B O N , E X T R A C T O 
A G U A de T O C A D O R 
P O L V O D E A R R O Z 
C O S M É T I C O , B R I Z . Z . A F I T I N A 
A C E I T E , P O M A D A y V I N A G R E 
C A D E T 
C U R A 
E N T R E S DIAS 
P A R I S 
©Ei-osnos EN LAS n w c v a u a FaMiacua 
Depositario eu la Habana : 
« J O S É S A R R A : — U O B É y C » 
EXPOSICION IMSISiL DE PARIS ES 1Í55 
S l e a a l l a d e J« C l a s e * 
J A R A B E I O D O - T A N I C O 
D E GUILL1ERM0ND 
Jarabe lodado de u n g u s t o a g r a i a t o l e y 
preferible á los Aceites de hipado de bacalao, 
a los Vinos, Jarabes y Aceites iodados.paxil* 
c u r a c i ó n de las E n f e r m e d a d e s de F e c b o 
y para la medicina de los S f i ñ o s . 
la Lyon, 6l)ILUEaM0Il). 114. «Bi 4e 1» PynaM». 
In Pa ris, FajsiacU de B" BAERAL, ti, Bonl4 BeaaMKbab. 
. E n l a Habana, : J O S j g _ S A R R A 1 _ _ ^ F 
El N S A Y Á D Y C O M P A R A D 
l a F é c u l e D u t a u t 
m es el MEJOR ALIMEHTO de los HUOS de P E C H O . 
55 Años de Exito.—8 Metía!/a».—Ella es nn auxiliar 
del amamantamiento insuficiente y del destete, enra 
á los Vómitos y álaD/arrea y íac ihu á la Dentición. 
ttpiiüti: P. i . DOTADI.f», tn Ctoisy, HR* ít PARIS. 
E n I» Habana ; José Sarra, y en «OÍ/»» las buenu Ftrmm. 
Depositarlo en la Habana: J O S É SJSLSÍ^ÍI A. 
S a l u d es R i q u e z a 
F E B R I L E S 
Ser útil á los otros, es ser útil á si mismo. 
El Z & E I V S S S I O P E X H T V T A S ' O preparado por 
J . I j a r r o í i u s , P.-rmi/rdo em dox Diplomas, Farma-
centüxvQuiiaico, cn B t t f d e o s (Francia), no contiene 
1 ni S'JÎ 'CJO di wtinxi'a. siem'?re T>emicl09O para el est<W _ 
i raaeo'. ni arléMco, cura e¿ pcios dias. 4 U» penoaaei 
|atacada* de W í e t o r e » f w f t l l l f l i w f f , p e r -
\ t t i d o s a s , p n l ú d i e a s , periotlicns, etc. 
Este Z ' Z S B Z Z T r C r O cara las Fiebres, las precave 
y CÍ t.ambien un precioso reoonstifuyente. 
DEPOSITARIO EX la Habana ; J o s é S A R R A . 
A S M A CATARRO. OPRESION, TOS. PALPITACIONES 
y todas las afecciones de las Was Respi ra tor ias , 
se calman inmediatamente y se curan usando 
1 - T U B O S L E V A S S E U R . 
P A R I S , Farmacia B O I t l Q U E T , 23. calle de la Monaaie.- Ea la H a b a n a : T O S E S A Z ^ & A ; X O B S y C * . 
JAQUECAS, DOLORES 
DE ESTÓMAGO 
y todas ES Afecciones Nerviosas se curan inmediata-
mente ron las P U d o r a S AXCTI-TÍEtTK.A.I .GICA.a 
del I>T C J t O \ I E R . — Exíjase sobre la caja tí sello 4a 
garantía de la UNION de los FABRICANTES. 
T O S . 
UTÁRSQ?. COSSTIPÜJüS Aspirando el hamo, penetra en 
la e x p e c t o r a c i ó n y favorece IAS Í 
V e i X a por 
Deo^sitinos en h R a b a n a : J 0 S S SA?.? .n- — Lí 
t E n Casa d e t o d o s i o s P e i i u r a i s t a s y Peluquevos 
I d e F r a n c i a y uel Estreji iero 
Oomposteia 67 
Se vende ana vidriera metálica coa an moBlradcr. Se 
dan prendas al peso de oro y brillantea mny baratee. 
6198 8-18 
RASTRO CUBANO, MONTE 239. 
Atención que conviene* 
Ka este bien monta lo establecimiento ae veoden S00 
caoírro'ae fnuioeeaa. l̂ O coladores flnoa. varios tsmafios, 
100 oafeteraj fraocoeas, varios tamaños, jneeoa de lavi -
pié* oon abnndfcr ;ÍR jarros, palanganas, cafeteras, H-
iaj . lámparas, pairilia», sartenes, palao¿8iercg, escu-
pideras, herramienta de carpintero y albafiil con abnu-
danoU; esoaparatae, camas de hierro, mosas, jirreio», 
bsrrllee p^iaa^aa, varios tamaños, bateas, cajas para 
oarpinteroj, tinas para baños, barras de catre; en loza 
hay nn gran snrtilo. 500 forros para camas de hierro 
de varloi tamaños ó sea para clavar en bastidor C u -
charas, tenedores y bandejas hay on baen snrtido. 
100 brochas para barniz v pintara. 
iNo sabéis drtndo está el Eastro Cnbano? 
tíl, hombre, ipaoa no lo vamos á saber! 
i A dónde esta? Ka la calzada del Monte 2^9. 
6tl0 26-2my 
OomestiMes v bebidas 
E L B E R R A C O 
H i R C á OE FABRICA. 
Manteen para del palo olabocdda en el 
Camagüsy, de venta en todoe loe almace-
nes de víveres de la Habsne, R?gla y Gia -
nabaooa.—ÜDico receptor, Francisco Miró 
Jnstiz 3 y Iionja de Víveres. 
«526 d y ü 26 0 my 
Z V I i s c e l a n e a . 
U N I O O S 
A L V A R E Z Y H I N S E 
Un. 697 
ACABADAS DE IMENTAR. 
Das máquinas de coser acaban de ser 
Inventadas por la Compañía Singar. La una es sin lanzadera y de mo-
vlmiento oscilante. Lia otra con lanza-
dora cllindriea y de tensión fija. L i s dos son de doble pespunte. Las 
dos usan pedales de balancín que no 
tieuo ninguna otra máquina Las dos son silenciosas y de braio alto. 
lias dos » Í Í I \ perfectas, l̂ as dos contie-
nm los últimos adelantos. 
Seguimos siempre recibiendo las cé-
lebres maquinas reformadas para familia, qae Vcndomcs á precios 
bítratíalmos. 
O B I S P O 123. 
C J E VlsNBKN T t t K S C A R K i T l » ^ , U O S D K MANO 
i 3 y nno grande todos con su techo á preolos módiooa, 
pueden verse Condesa eeqnlna á Campanario, solar. 
6374 4-22 
D E M A D R U G A 
S A N C A R L O 
Efcte acreditado eatablec!miento, ofrece á loa Srea. temporadistas cómodas y fietoai 
habitaoioneí, como también buena aslettnola, eiondo ena presloa sumamente inódlooa. 
Para evitar moieatiaa á lúa famliiaa que se dirijan al referido Hotel, & la llegada de 
loa trenes estará en la eataolon UD dependiente del mismo á quien podrán ooüñar sus 
equipajes. Cn 583 15 7AIy 
E L . 
BUEN NEGOCIO. 
Por tener que retlrarae tu dueño & su 
paÍJ por asnutos de f0mtllf», se veuda el 
H O T E L SAN CARLOS en $10,000 ero de 
contado, ó doce mil mitad de contado y la 
otra mitad al cumplimiento del año. Ad 
virtiendo que hace un año no ae quiso dar 
por $25,000 oro. También se cede en arren 
damlenlo por doa i ños 
6348 15-21My 
UNA fomoA EN SCO P E S O S B I I J L I K T E S posada do veinte y ooho aüos de establecida: tiene 
nuuho marchante. Pooo alqnllor. Impondrán ÍUcla n. 1, 
panadeila. 6312 « l 
EN O A N G A : (alie del Sol antrn H E V K N D E N DOS C A S A S E N laA Habana y Conupostelo número» 43 
y 45 y l is del fondo Samaritana BS. 6, 8 y 10. Pormenores 
en Obispo 16 Cintro do negocios, de 11 á 4. 
6:07 i-2P 
¡ i i X T » : G r E J K T T I JS» I I M O : : : 
Por estar sn duefio oefermo de la vista, ss ^ende nna 
bodíga muyantlgcia y acreüi'Ada: lleva 18 aBcs de hbler-
ti; no tiene rival: viata haoo fe. Se da «n la mitad do ni 
valer sismpre qne el oomprador esté dispuesto ft h-.ict-r 
la escritura ántes del 25 de mayo, une sale sn (íueí-j 
para KspaBa. San .Tosé n. 48. «3116 4-?l 
L ; E V E N D E KN G Ü A S A B A C U A I . A C A S A C A -
OUe de la Camarera n. 13 en el pmolo de 400 peso» oro 
Ubre* para al daefio: tiene lae mejores oondlciooes que 
pueda ten*r una casa: Informarán en la misma 6 en el 
Sonveuto de la ijorcpd, ^lanuel ÍJeoelro. 
6307 i-W 
SEVKÑUK UNA C I D D A D K J . * . OAUA D K I^AS Animas, do 8 varaa de frente por40 do fondo, agua de 
$20 libre do gravároen. prodnoo'ú pepos, nfepaniila pa-
ra recibir altos en »2,7tO oro: dirigirse Üamon C,al*n, 
MArcadercs Píqnlra á Obispo. 0348 |>-13 
DE INTERES. 
Se venden en el Vedado .'.es oa#a8 ¿e esquina y mu? 
baenus n.óxlinas al ostibieulmlento de baHos y a la U 
'''se^Hn'deu^úi.imonte tres casas en la Habana bitn 
''p^nftrat >r de dichas venta», oon D. Felipe l í a t t í a w , 
Cuba 24, to los los días de 8 á 11 de 1* maBaiift y de 6 á , 
d» la Urdo, *~i9 
B A R A T I L L O 
Se vende nno de topa y quincalla, se da mny barato 
por tenor qne marchar su dnelio á los baños de San Die-
go, solamente el punto vale el dinero por ser este mny 
cónt.ilco y esqnina. Se vende la Historia de BspaBa por 
U. Zamora y Cabarcen seis temos. Kelna esquina á Man-
rique café, el cantinero impondrá. 
C283 4-20 
SE V E N D E 
la casa Piinclpe Alfonso n lf'5. de alto y bsjo, oon mag-
nlQoos almaoenes para oualqnier ola le de comercio: en 
la mlsm» informarán. 6173 8)8 
t J E V E N D E l .A CANA I N D U S T R I A NÜM. 79, 
Os l ta entre Animas y Troaadero, compuesta de sala, 
tree cuartos bajos y dos altos, patío y cocina oom plnma 
de agua y tln gravámen. Informarán Cuba número 122, 
de 12 á 3. 6194 15-18My 
EN :t,600 P E S O S cao S E V E N D E VtiA L I N D A casa, á dos cuadras de la Iglesia de la Salud, con sala, 
cernedor oon perelana, cuatro onartes, dos llaves do agua 
v libre de todo gtavámen, sin intorvenclon do corredor: 
Uapradrin Compostela número 129. 
Blísl 6--! 8 
IMPORTANTE. 
Se venden 6 cambian por una buena flnoa de campo 
próxima y de fioil oomunioaclon con esta ciudad, dos 
mazclfi .'as casos reoten fabricadas y con todas las como-
dldndes ueoesariae para una familia, situada? en el Car-
molo, A media cuadra de ia iglesia y de la linea del U r -
bano: dirigirse por escrito & D. LaoUno Soto. Lealtad 
esquino á Lagunas, farmacia. 576C 16-BMy 
De animales. 
T «u i 
P O K A U S E N T A R S E 
dutfio se vi-ntl- nu caballo criollo moro empedrado 
do ol̂ te oniirtw, maestro de ooohe, sano y sin resAbinH 
de H afior: unos urrecs fi-ancesea oa»l rntvos, todo en « 5 3 
po8.-s Ullct-». Bfcroelon» número 18. 
C793 4- 2¡ 
AVI«0 A L P U B L I C O . 
" L A M I N A D1S ORO" 
C a s a de p r é s t a m o s . 
B E R N A Z A N U M E R O 1 1 . 
Las personas que tengan prendas cumplidas del em pa-
ño, pueden pasar á rosoatarlas ó prorrogarlas ea el ter-
mino de nu moa. pues ea caso contrario, se procederá á 
sn Teaür.aoion por falta de cumplimiento en los contra-
tos—Habana, majo 21 do 1885 —Genaro Suarez. 
C'Tl 8-22 
FEBRIFUGO FORTIFICANTE aprobado por la Academiú de Medicina de P a r í s . 
S e s e n t a a ñ o s de I b s p e ñ e r i C i a 
1 y de buen éx i to han demostrado la e f i c a c i a i s c o i i t e s t a b l c de este « T W O sea como a n f i - ' 
\ p e r i ó < 1 i c o para cortar las C a l e s t x x r a s y evitar s a reapar ic ión , sea como f o r t i f i c a n t e en lasl 
C o n v a l e c e n c i a s , C e b i U d a d ds l a S a a g r e , JPalta. de M c n s t r u a c í c n , i n a p e t e n c i a . D i g e s -
t iones Cl&ci lea , S&fenmedades necvio&r. í , , E c f c i i l d ^ d cansada i»<Dr la edad ó poi los escesos. 
Este V i n o que contiene muchos mas principios RO'IVOÍ QL-B lus preparaoicr.ss timHant cebe venderse á precios \ 
'un poco mas caros.— No se di imooriancia el procio á rpíon da la e.^i;; s muy reconocida tisl metf/oamento. 
F a r m a c i a C 3 - . S 3 E 3 C 3 r X J n a > S " , 378 . r u é S a i n i - H o n o r é P A R I S 
Depós i tos en l a J t t a h a n a : o S ^ V K - K ^ A . : - J^OSJÉI -ar C * . 
G O f á r R É Ü M T i S M O S 
L I G O R y P I L D O R A S del X > r X - ^ V x X l O 
Estos Medicamentos son los ú n i c o s Antigctosos ana l i z ados y ap robados por el , , 
SDr 0SSIAN H E N R Y , Jefe de manimdaciones quiraicas á c l a A c a d e m i a de Medic ina de P a n 8 ¿ 
Son los Mcos que se enulean coa éxito iaccntwtabla, iesit l í aÉos, csatn hi itafpict y Us rettidas ds esto «tUfieiai. 
E l LÍCOR LAVILLE se t o m a d u r a n t e los a lagues , p a r a c u r a r l o s . 
{2 ó 3 cucharadas pequeñas bastan para hacer dcsiparecer instantáneamente !OJ dolores mas agudo»}. 
L a s PiLDORAS LAVILLE se t o m a n d u r a n t e e l estado c r ó n i c o y d o r a n t e Los i n t e r v a i o s <U| 
§ los accesos p a r a i m p e d i r nuevos a taques y a l c a n z a r l a c u r a c i ó n c o m p l e t a . 
P a r a evitar toda f a l s i f í c a c ' o n e x i j á i e el *rjp—^ 
S E L L O del G O B I E R N O T R A r i C E Z y la firma ^Jg^gg^y^y^-
T«ta por mayor : C O M A H . F a r a » . calle Sl -Ciaudc, 28, e n París . ^ ^ ^ F r ^ ^ T w Z 
D e p ó s i t o e n l a Uula.ia • J O S S ^ S A F I R A _ de la Facultad de Paria. 
20 A ñ o s de é x i t o . — 25 P r i m e r a s M e d a l l a s y D i p l o m a s de Honor ^ 
HARINA LACTEA N E S T L E 
CZTY-a EÜ.5X1 ea l a B U E N A . X c E C B B 
E s e l mejor alimento para los N i ñ o s de corta edad. Snple á la 
insuficiencia de la leche maternal y facilita el destete. Con su nao 
no bay diarreas n i v ó m i t o s y s u d i g e s t i ó n es fáci l y completa. 
Ss emplea ventajosamente, como a l imen to , para los adultos 
Kara de Fabrici ^ y /os convalecientes que t ienen B S t ó m a j p i delicados, 
L E G U E O O I I E I E G B S A D A N E S T L É 
V e r d a d e r a S.EOH12 PTnua. d a V A C A S S V Z Z A S qae conserva s u aroma y todas su 
cualidades nutritivas. Ademas de los grandes servicios que esta conserva hace á la Escuautm 1 
egérc i to y á los liospltales. el la ha entrado en ia a l m v n l a c i o n de los nar l ica lares á quienes d 
una leche agradable, natural y saiuaahle. 
Erigir la Firma H E B f f E X I ÍSSTS,2 » la Hirca U Fáirica : Z 7 S S O I » B PAS-Asos. 
Casa HENRI NESTLÉ CHRSSTEN FnÉr.Es, 16, r u é dü Parc -Ro ia l . en PARIS 
Depositario en La SMima : J O S E S A K R A . 
GOUDKON DE GUYOT 
El A l q u i t r á n de Oeayot sirve para proparar el agua de alquitrán mas eficáz y agnidaMc para los 
estómagos delicados. Ella purifica la sangro, atnaenta el apetito, restablécelas fuerzas y es eOcarisima en 
todas las enfermedades de los puliiidiios, eu los catarros de la vegiga y en las afecciones de las mucosas. 
El A l q u i t r á n de G a j o t lia sido experimentado con gran éxito, en los principales hospitales de Fran-
cia, Bélgica y España. 
Durante ios grandes calores y en tiempos de epidemias, se hace con el la bebida mas higiénica y pre-
servadora. Un solo frasco sirve para preparar dore litros de la mas saludable de las bebidas. 
El A l q u i t r u n de í i u y o í A i i'sí.ViTaií'O se vende en frascos que 
llevan, en sus etiquetas, ía firma esértta con tres colores: 
Venta por menor cn la mayor parte de las Farmacias. 
F a b r i c a t i ó n p o r m a y o r : L u C n s n L,. G^SSKRE 
19 , r u é (calle) J a c o b , r n I*ari«4. 
CD 
V é j a c i e i i e e 
todas lu prinelpalw r o n n a s l a a 
| Srogmorian. 
VI NO C O N EXTRACTO D E H I G A O O O E BACALAO 
C H E V R I E R 
Expós i to yenaraj; 
21, Ftvbovrg UofitmarW 
El VINO con Extracto de Hígado de Bacalao, preparado por M r . CHEVRIER, Farmacéutico de 1" clase, eo 
Paris, contiene, á la véz, lodos los principios activos del Aceito de Hígado de Sa-c&Lao y las propiedades terapéuticas de l a i 
I>reparaciones alcohólicas. Es precioso para las personas cuyos estómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efecto, 
como el del Aceite de Hígado de Bacalao, es soberano contra la Escrófula, el Raqui t i smo, la Anemia, la CloroslSt 
la Bronquitis y todas las Enfermedades del Pecho., 
V I N O C O N EXTRACTO O É H I G A D O D E BACALAO CREOSOTADO 
C H E V R I E F l 
Deposito general 
21, Faubourg Montmartre, 21 1 Dreraer lem. 
1 
'La CREOSOTA de HAYA paraliza al trabajo destructor de la T i s i s p u l t u o d i t t r , porque ella disminuye ia expecto-
ración, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los del Aceite de 
Síifado de Bacalao, hacen que el VINO con Extracto de Hígado de Bacalao Creosotado, do CHEVBIERj 
sea el remedio, por excelencia, contra la T I S I S declarada ó Inminente. 
A G U A D ' H O U B I G A N T 
A G U A D E T O C A D O R la m-s apreciada. 
P e r f u m i s t a do l a R e i n a de I n g l a t e r a y de l a C c r t e de H u s i a . 
P A R I S — 19, FAUBOUfiO SAINT-HONORÉ, 13 - R A R I S 
V é n d e s e e n - t o d a s l a s 13r i3ac i .13a . l e s F e r f i x i n e r i e t a . 
